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1 O governo do Paraguay | seus enigmas, definin suas 
tomou interessante provi-| necessidades palpaveis. 
dencia mandando redigir! Evidentemente os “ex- 
uma “Cartilha Anti-extre-| tremismos” ultrapassaram 
mista” destinada a ser|a propria realidade, que- 
professada nas escolas pri-| rendo escravizar definiti- 
marias, com o intuito de| vamento as pessoas ás coi- 
preservar a imaginação in-| sas, que são o principal dos 
fantil dos mysteriosos at- problemas sociaes, Entre- 
tractivos das doutrinas] tanto bastaria aceitar a te- 
“esquerdistas” ou direi-| chnica adequada ao gover- 
tistus”. De facto, a inge-|no das coisas para logo se 
nuidade humana attribue| distinguir o que ha de eter- 
extraordinarios 'preconicios| no e invariavel na influen- 
intellectuaes aos que se|cia do espirito sobre as so- 
jactam de conhecedores da | ciedades humanas, 


doutrina. Bastaria a di-| Em outras palavras: a 
vulgação ampla das no-| autoridade, a disciplina e 


ções elementares, para lo-|a ordem substitniram, no 
go murcharem os balões da | eixo das instituições politi- 
cultura. As categorias dos | cas, as expressões que per- 
doutrinadores ficariam ra-| deram a substancia: a li- 
sas com a pequena instru- | berdade, a garantia dos di- 
eção dos bancos collegiaes. | reitos, o amparo da Justi- 
| Em si mesmo, tambem, |ga. Não é que não haja lo- 
não é inutil o conhecimen- | gar para a liberdade, a ga- 
to mesino summario dos|vantia dos direitos e o am+, 
systemas “politicos e “so-l paro da Justica-no” novo 
ciaes, que emergem em regime da predominancia 
grandes nações do mundo, | das coisas. Apenas essas 
tendo-se em vista que no| prerogativas abstractas das 
início da formação intel-| pessoas devem cohabitar 
lectual poderá se transfor-| com as imposições concre- 
mar em recalques, influin-| tas das coisas, “Primum 
do em todo o processo da | vivere, deinde phisolospha- 
educação da juventude, re”, Resta, porém, o domi- 
Entretanto, o governo |nio da consciencia das pes 
do Paraguay não devia soas, no qual tem nascen- 
perder de vista o velho|tes mysteriosas as grandes 
conceito que declara inutil| torrentes da opinião na- 
qualquer demolição, quan-| cional. Sómente essas for- 
do não se substitua o que| cas moraes são capazes de 
acaba, por uma nova .cons- | criar os destinos heroicos, 
trucção. Não basta des-| que movem montanhas e 
truir os extremismos nal espalham como grãos de 
imaginação infantil; con-| areia as imposições mate- 
vém refazer a inagem des- | rialistas da vida. 
feita por uma figuração + 
conveniente da reforma po- A “Cartilha dos Princi- 
litica e social do paiz. Às-|pios das Sociedades Mo- 
sim, a “Cartilha Anti-ex-| dernas” - começaria, pois, 
tremista” devia prolongar-| mostrando sua inilludivel 
se na “Cartilha dos Prin-|realidade dizendo que as 
cipios das Sociedades Mo-| instituições politicas, par- 
dernas” que seria o ele-|tindo da autoridade, da 
mento basico para a com-| disciplina e da ordem, de- 
preensão e geral adopçiãol vem chegar aos governos 
das novas instituições na-, estaveis, aptos a realizar, 
cionaes. na plenitude da responsa- 
O facto intrinseco ao| bilidade. 
desenvolvimento da civili-| 'Taes regimes carecem de 
zação é a transformação |um ambiente moral - pro- 
do pólo das preoceupações | prio; nelle devem banhar, 
governamentaes, das pes-| constantemente, os gover- 
soas para as coisas. Não | nantes, as classes armadas, 
só é possivel, como até con-|n “élite” cultural da Na- 
vém, isolar de considera-| cão. Os seus rumos são 
ções politicas tal transpo-| traçados com firmeza e 
sição do pólo das pre-|nitidez e não se prestam ás 
ocenpações governamentaes | confissões verbaes e intri- 
nas sociedades modernas. |gas. Serve a Nação, des- 
No tempo de Ruy Bar-| preza grupos e facções. 
bosa a estructura. social | Envolve as classes armadas 
era méramente juridica,|nos destinos civis da pa- 
encontrava sua expressão | tria, excluindo o interesse 
no systema de leis, garan-| da casta, Exalta a religião, 
tia-se com as decepções dal resiste à invasão clerical. 
justiça, As pessoas consti- | Expulsa o nepotismo do 
tuiram o objecto do con-| culto da familia. Admitte 
trato social e a preserva-| a propriedade natural, re- 
cão da felicidade pessoal | fuga o parasitismo capita- 
era sua principal preoc-|lista. : 
cupação. Passados cin-| Nos regimes 6 
coenta annos, as contingen- | apparece uma concepção 
cias materiaes deram 4|differente na attitude mo- 
obssessão das coisas, o pa-j ral dos elementos compar- 
pel uté então reservado ao | ticipantes da direcção do 
culto das pessoas. A vida | Estado. Os governantes 
material expandiu-se, não | que se manifestam em no- 
esperou pela decifração de|me da supremacia nacional 


modernos 





' anti-extremista” 





surgem cheios de respon- 
sabilidades, isto é, de de- 
veres e encargos.  Despi- 
dos de personalismo, serão 
como essas lyras aereas que 
cantam a todos os ventos. 
Nenhum egoismo, nenhu- 
ma posição subtalterna, 
nenhuma resonancia do 
commodismo que aconse- 
lhe a viver precatadamen- 
te, As classes armadas nos 
regimes modernos não po- 
dem viver na antiga recelu- 
são do codigo disciplinar. 
Sua influencia vigilante no 
animo e no ideal da Nação, 
baseia-se no prestigio mo- 
ral de seu desinteresse e 
na inteireza de seu espiri- 
to de sacrifício. O Exerei- 
to e a Marinha no seio das 
sociedades modernas são o 
elemento activo de forma- 
ção moral que exclue a de- 
magogia, a intervencão in- 
debita e o esforco de domi- 


TÃO Spolitivõs em 

Mas, governantes e clas- 
ses armadas só podem at- 
tingir a plenitude de suas 
funeções, graças a acquies- 
cencia, a compreensão e u 
apoio da “élite” cultural 
da Nação. Descobriu-se o 
irrenlismo do  suffragio 
universal, deslocou-se o si= 
gno da legitimidade dos 
poderes de governo, Sur- 
giu, porém, a realidade da 
força moral da opinião, fô- 
ra da qual os regimes, os 
Exereitos e as prégações 
doutrinarias agonizam no 
vacuo. 

Eis ahi, o que nos parece 
completaria a interessante 
iniciativa do governo pa- 
raguayo. Depois da “Car- 
tdha  Anti-extremista”, a 
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A parada que se realizou em Berlim, recentemente, solennizando a 

ler do Terceiro Reich valeu por uma demonstração do poderio bell 
centenas de tanks e carros de assalto, 
ruidosas da multidão, 
mente. O oliché que estam pamos acima, onde se vê o alinhamento impecavel das for 
de tropas que essa revista militar reuniu naquella data, prova, 
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caso de Dabtzig seja solucionado por 
meio dgmegociações pacíficas . 


Chamberlain é 
britannico o f 


Bretanha 


LONDRES, ! 
Press) — A tenf 
loneza provocada? 
ma de Dantzig e FE 
ções com a Russiai 
a formar um b 
franco-sovietico, 
questões principaes? 
hoje na Camara dog 
Durante a sessão. do! 
to o Primeiro 
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“Cartilha “dos 
das, Sociedades 





"Desde, Pas RE E 5 d bi «à. mes mo dev ser. resolvida cel. n 
uma Tealidalo " Tamirao RD é gore ii VERAS 
impondo-se | nas relações | " Quanto & in rvenção de um | 


soçiaes e condicionando a 
existencia material das 
pessoas, devemos encaral-a 
sem preconceitos, prejui- 
Zzos nem rancores,  Enca- 
ral-a e compreendel-a. 
Compreender é aceitar. 

Os regimes novos instal- 
lam-se quando asseguram 
o proprio equilibrio numa 
base larga e estavel. Tal 
base forma-se na opinião 
publica, *irma-se no apoio 
moral da Nação. Ahi está 
a grande força do espirito 
sobrelevando ás imposições 
das coisas para mostrar, 
afinal, a scentelha divina 
que conduz os destinos hu- 
manos. 

J. E. de Macedo Soares 
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3 Butler informam ao parlamento 
Ato de vista do governo da Grã- 
à questão germano-poloneza 


Chamberlain e o sub-secretario 
permanente do Ministerio das 
Relações Exteriores, sr. Ri- 
chard A, Butler responderam 
a uma serie de perguntas, for- 
mmuladas pelo blóco trabalhis- 
ta. 

Relativamente ao caso de 
Dautzlg, os membros do gover- 
no reiteraram no decurso de 
suas declarações que o gabinc- 
te estava disposto a mediar e 
offerecer seus bons officios se 
a sua intervenção no litigio 
fosse solicitada por qualquer 
das partes interessadas afim 
de procurar um accórdo ami- 
gavel. O sr. Butler jembrou 
entretanto que o estatuto da 
Cidade Livre foi estabelecido 
em virtude de um tratado e 
que, qualquer modificação do 






tribunal internacional de. arbi- 
tragem — como suggeriu um 
(Conclue na 4.º pagina) 





À quéda de um 
idolo! 





RETIRADO O RETRATO DE 
LITVINOFF DAS SALAS DO 
COMMISSARIADO DOS 
ESTRANGEIROS 
MOSCOU, 8 (T.0.) — Fo- 
ram retirados todos os retra- 
tos do sr, Litvinoff, que até 
sabbado eram exhibidos pelas 
salas do Commissariado dos 
Estrangeiros. Essa medida de-, 
monstra que o sr. Litvinoff 
calu completamente em des- 

graça, 


ico da Allemânha. Numerosos 
num desfile que durou varias horas, 


passaram em cóntinencia a 
aqual com a dextra estendida saudava os soldada: do Nazi, 


pós 
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a Liga das Nações 
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Praça Tiradentes n.º 77 
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C É Osso 


Tropas na Fronteira 


- Poloneza 





Não confirmadas as noticias a esse respeito pu- 






























LONDRES, 8 (T.0,) — Pe. 
rante a Camara dos Communs, 
o sub-secretario de Estado, Bu- 
tler, declarou segunda-feira á 
tarde que o governo inglez não 
havia recebido confirmação das 
noticias publicadas pela im- 
prensa ingleza, segundo as 
quaes a Allemanha havia con- 
centrado grandes massas de 
tropa na fronteira germano- 
poloneza-e no territorio de Me- 
mel. Interpellado pelo depu- 
tado trabalhista John Morgan, 
que perguntou qual seria even- 
tualmente n autoridade compe- 
tente para mcdificar o Estatu- 
to actual do Estado Livre de 
Dantzlg, Butler respondeu que 
o Estatuto de Dantzig se ba- 
sela em um tratado, O proble- 
E e met atras pda 
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blicadas na imprensa ingleza 


ma da modificação do Estatuto 
interessa em primeiro logar os 
que são affectados pelo trata- 
do, Incumbindo-lhes decidir 
qual o methodo mais apropria- 
o de solução, O governo in- 
glez, solicitado repetidamente 

ra decidir divergencias in- 


clações, havia se declarado dis- 
posto a se collocar a cada mo- 
mento & disposição das partes 
affectadas sempre que o dese- 
Jassem, Tambem o primeiro 
ministro Chamberlain se oc- 
cupou do mesmo assumpto, de- 
clarando que o governo inglez 
acolhera com satisfação as pro- 
postas feitas pelo coronel Beck, 
para solucionar as actuaes di- 
vergencias germano-polonezas, 
qualificando de firme e conci- 
Mador o discurso pronunciado 
pelo ministro das Relações Ex- 
Leriores da Polonia, ' 





por a nr 

Difficil o reinicio das 

relações diploma- 

licas anglo-mexi-. 
canas 


LONDRES, 8 (T. 0,) — “O 
governo iÍnglez: considera im- 
possivel reiniciar as relações 
diplomaticas com o Mexico, em- 
quanto o governo desse paiz 
não tiver alterado sua attitude 
ante a questão do confisco das 
sociedades petrolíferas ingle- 
zas no Mexico” — declarou Oo 
sub-secretario dos Estrangeiros, 
sr. Butler, na Camara dos 
Communs, em resposta a uma 

| interpellação. O sub-secretario 
1 necrescentou que as negociações 
anglo-mexicanas iniciadas ha 
pouco prosegulrão, tendo o pgo- 
| Verno inglez a opinião de que 


| serão coroadas de exito.. 
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Reich e Seus Soldados 





passagem do quinquagesimo anniver sario natalício do chancel. 
contingentes de tropas, muitas 
Hitler, sob 
em cujas armas o “Fuehrer” 

ças motorizadas e a Impressionante quantida- 
evidentemente, a sua grandiosidade marcial. 


acclamações 
confia plena- 


acionaes por via de nego-' 
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Ganhou o Concorrente que 
Apresentou o Menor Preço 


Q inicio da construcção do novo edificio do Minis- 
terio da Fazenda será assignalado por brilhan- 
tes solennidades 


Ha muito que se fazia neces- 
sarlo a construcção de um am- 
plo e moderno edificio para O 
Ministerio da Fazenda, unde 
puuessem ser jocalizadas as di- 
versas secções, cessa  pusta, 
epalhadas pelos recantos do 
Rio. 

De accórdo com os desejos 
do governo de agrupar 05 Mi- 
uisterios ve Esplanada do Cas- 
tello, o titular da Fazenda 
conseguiu uma grande area 
naquelte local, abrindo, imme- 
ditumente, a concorrencia da- 
ministrativa para as escava- 
ções e estructura em concreto 
simples e armado do avrehna- 
cio que servirá de séde a Sum 
pasta, 

Apresentaram-se & essa GOu- 
correncia grande  numerv de 
ticmas constructoras, von ds 
mais variadas propostas. Den- 
tre estas foi acelta, por ser 
Julgada À mais 


ra S. A, que se propôz a rca- 
lizar a obra pelo mais baixo 
preço, 6.484 contos de rols, 

Tendo q ministro Souza Cos- 
ta approvado a concorrencia, as 
obras serão iniciadas por estes 
dias, juntamente com as da 
nova Alfandega, no Caes do 
Porto, outra realização que se 
tornava precisa, 

Varias solenuidades martarão 
dever 


o acontecimento, que 
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A Exposição inter- 
nacional de Nova 
York 


UMA COMMUNICAÇÃO DA 

UNIAO PAN-AMERICA A' DI- 

RECIORIA DE TURISMO E 
PROPAGANDA 





A! Directoria de Turismo e 
Propaganda da Prefeitura desta 
capital, a União Pan Amerlca- 
nº, pelo chefe de seu Departa- 
mento de Turismo, sr. Jose 
Tercero, fez & seguínte commu- 
nicação, afim de facilitar a es- 
tadia dos turistas brasileiros, 
em Nova York, durante & Tea- 
Jização de Exposição Internaclo- 
nal; 

Registered Rooms, Incorpora- 
ted, Por indicação do dr. L. 8. 
Rowe, director Geral da União 
Pan Americana, vamos dar-lhes 
a seguinte informação quanto no 
nosso serviço. Prevendo & de- 
manda que virá a haver para 
quartos durante a Feira Mun- 
dial de Nova York, Registered 
Rooms, Incorporated tem visi- 
tado toda a cidade de Nova 
York para achar todos os quar- 
tos que estejam disponíveis. 
Depois de completa inspecção, 
conseguimos registar cerca de 
80.000 quartos que satisfaçam 
plenamente aos requisitos que 
os visitantes da Feira Mundial 
apresentem. Os mais delles não 
estão em hoteis, mas sim em 
edificios com ascensores, que 
têem serviço de empregados far- 
dados, como nos hoteis. Tambem 
ha quartos em apartamentos 
mais pequenos. 'Todos estes 
quartos têcm sido divididos em 
classes, nos seguintes preços: 

Para 1 pessoa, de $2.00 dia- 
rios para cima. 

Para 2 pessoas, de 81,75 dia- 
rios para cima por pessoa. / 

Para 3 ou 4 pessoas, de 81.50 
diarios para cima por pessoa, 

As ordens para reservar quar- 
tos devem ser acompanhadas 
por deposito de aluguel corres- 
pondente a um dia, 

Além deste nqgso 
principal, temos refições com- 
merciaes muito estreitas com 
uma excellente agencia de via- 
seus em Nova York, que terá ex- 


negocio 


1 
vEULAjUSa, 
da firma Cavalcauti Junquel- 


“e e re ta e e - c em 


ter a presença do presidente 
da Republica. Assim é que já 
foi organizada uma commissão 
para que as cerimonias se Te- 
vistam de brilho, tanto mais 
que, uno mesmo dia, serão 
baptisadas e lançadas ao mar 
cilversas lanchas dos serviços 
aduaneiros. Essa commissiio À 
composta dos srs, Nero de 
Macedo, director do Serviço do 
Pessoal; Uldarico Cavalcanti, 
director das Reudas Adunuel- 
ras; Ulpiano de Barros, dire- 
cior do Dominio da União; 
Josué Serôn da Motta, director 
da Casa da Moeda; José Leal, 
inspector da Alfandega; Pra- 
do Carvalho, guarda-mór, A. 
Forjaz Coutinho, chefe do Ser- 
viço de Isenções e Oscar Fa- 
gundes, representante da Dire- 
ctoria de Estatistica Economica 
e Financeira. A comissão 
esteve reunida hontem para 
resolver sobre as homenagens 
a serem prestadas ao chefe da 
Nação e ao ministro da Fazer- 
da. Já foram recebidas adhe- 
sões de funccionarios das re- 
partições fazendarias uos Esta- 


os. 

Consta do progranima, ao 
que apuramos, um almoço que 
sorá olferecido ao presidente 
Getulio Vargas e para o qual 
serão convidados todos os mi- 
nistros de Estado e altas per- 
sounlidades da administração 
do paiz, 


o mm au mo 





PAGAMENTOS 
NA PREFEITIPA 


PARA HOJE, DIA 9 DE MAIO 
DE 1939 


Na 1º secção — das 11,15 as 
14.30 horas — 1º dia - 

Livro nº, 44 — Guichet nº. 
9: Livro nº. 45 — Guichet nº, 
10; Livro n.. 46 — Guichet nº, 
1: Livro nº, 37 — Guichet n. 
PR Livro nº. 48 — Guichet nº. 
5: Livro nº. 49 — Guichet uº. 


4, 
No guichet n.º 5 serão pages 
os seguintes processos: 1391 — 
Antonio de Padua Pacheco € 
4.612 — Athar Lobo, BS 
Na 2º secção — das 11,15 às 
14.30 horas — 7º dia util 
Livro nº. 231 — No local; 
Livro nº, 232 — No local; Li- 
vro nº. 266 — Gulchet nº. 3; 
Livro nº. 267 — Gulchet nº. 3, 
Livro n. 268 — Guichet nº. 4; 
Livro nº. 269 — Guichet nº, 
5; Livro nº. 270 — Guichet nº. 
6; Livro nº. 271 — Guilchet nº, 
7e Livro nº. 272 — Guilchet un, 
B 


PAGAMENTOS PARA O DIA 
10 DE MAIO DE 1939 


Na 1º Secção — das 11,15 
às 14.90 horas — 8º dia util 
Livro nº, 50 — Gulehet nº. 
5: Livro nº. BL — Guichet u”. 
6: Livro ,u”, 52 — Guichet nº. 
7; Livro nº, 53 — Guichet nº. 
8; Livro nº, 54 — Guichet nº. 
9: Livro nº. 5 — Guichet nº. 
10; Livro nº. 66 — Gulchet nº. 
1 e Livro nº. 102 (Contratados 
da Contadoria e do Censo do 
Pessoal) Guichet n% 2. 
Na 2º Secção — das 11.15 às 
14.30 horas — 8º dia util 
Livro uº, 233 — No local, Li- 
vro nº, 235 — No local; Li- 
vro nº, 273 — Guichet nº. 2; Li- 
vro nº. 273 — Guichet nº, 25, 
Livro nº, 274 — Guichel nº, 3; 
Livro nº, 275 — Gulchet nº. 4; 
Livro nº". 276 — Giuichet nº. 5; 
Livro nº, 277 — Guichet nº. 6; 
Livro nº, 278 — Guichet nº, 
T; Livro nº, 279 — Guichet nº. 
8. 
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cursões mocicas, perfeitamente 
conduzidas, na cidade durante a 
época da Feira, e neste ramo 
crêmos que a dita agencia po- 
dera cooperar com ngencias si- 
milagres da America Latinos. , 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Maio de 1939. 


Inauguração do Pavilhão do Brasil 


na Feira Mundial de Noav York 


Inaugurou-so domingo, 7 de 
malo, officialmente, em Nova 
York, o Pavilhão do Brasil au 
Feira Mundial, nberta no pu- 
“blico a 90 de abril ultimo, e 
cuja construcção foi fiscaliza- 
da pelo engenheiro, brusilciro 
dr, Abel Nibeiro Filho, de uc- 
cordo com o projecto de nuto- 
ria dos architectos Luclo Costa 
e Oscar Niemeyer Soares, que 
o idenlizarum obedecendo uos 
princípios quê nortearam o ul- 
timo congresso de architectu- 
ra moderna, reunido na Suls- 
sa, para attender às finalida- 
des da Exposição, que é a de 
mostrar o que será o “mundo 
de amanhã” (lhe world of to- 
morrow) da concepção de Gro- 
ve Whnlen, presidente do Co- 
mité de orgunização da Expo- 
sição, 

Os trabalhos geraes da re- 
presentação do Brasil foram 
pessoulmente | dirigidos pelo 
“commissario geral, dr, Arman- 
do Vidnl, que teve como assis- 
tente technico o arohitecto 
Paulo Lester Wicner e secro- 
tarlo geral o dr. Decio Moura. 

Collocado entre os pavilhões 
da Inglaterra e da França, O 
Pavilhão do Brasil está rodea- 
do de nrvores e jardins, vch- 
do-se ao centro um pequeno 
lago e um pateo interior, de 
onde se descortinam faclimen- 
te as fontes luminosas junto 
ás quaes serão tambem exhi- 
bidos os fogos de urtificio, 

Para «quem penetra no re- 
cinto reservado às nações es- 
trongeiras o Pavilhão Brusilel- 
ro chuma immedintamente q 
attenção pela elegancin sobrla 
de suas linhas modernas. 

Num pequeno Pavilhão, con- 
struido á parte, no Indo da en- 
trada principal, será exhibida 
uma grande maquete do Rio 
de Junciro, de 7 ms. por ms, 
especialmente projectiada e 
construida para dar uma visão 
panoramica da cidade e seus 
arredores, inclusive a Bahia de 
Guanabara, os suburbios e us 
ilhas, e dotada de um motor 
electrico que permitte, auto- 
maticamente, iluminala de 
minuto a monuto, procurando 
reproduzir rigorosamente a vis- 
ta nocturna do Rio de Janei- 
ro, Em sala contigua, estão nu- 
merosas photographlias dos 
pontos pittorescos e curiosos 
da cidade, 

Está instalado no “hall” do 
pavilhão um esecriptorio com 
pessoal preparado para forne- 
cer todas as informações, ao 
grande publico, distribuindo 
egunlmente folhetos e prospe- 
ctos, com photographias dos 
principaes productos «brasilei- 


tiros, todas essas publicações re- 
“digidas em' lingun ingleza “o 


editadas especialmente para 
esse fim. 

“Destaca-se, Immedintamente, 
sobre um grande quadro de 
vidro, um mappa comparativo 
dos dois mnlores pnaizes da 
America: Estados Unidos e 
Brasil. Logo a seguir, começam 
os mostruarios, artistfsonmente 
apresentados, occupando todo 
o grande salão à direita, cujas 
paredes são tambem de vidro, 
permittindo aos visitantes uma 
visão de conjunto das riquezas 
vegetaes do nosso palz, 

Vemos ahi os moslruarios es- 
peclnes de assucar e de nlcoo), 
assim como os dados estabis- 
ticos de sua producção, consu- 
mo e exportação. A borracha 
é outro producto exhibido nes- 
se sector, assim como varios 
materiaes da bacia amazonica, 
taes como guaraná, castanhas, 
sementes oleaginosas, schos ve» 
getnes, et. 

Seguem-se outros productos 
brasileiros, especlalmente fibras 
vegetaes, juta, cordas, tudo 
disposto artisticamente, em 
mostruarios especiaes, 


A apresentação do cacau e 
do fumo brasileiros occupa 
uma grande urea deste salão, 
acompanhada de graphicos e 
estatisticas, tudo fornecido 
pelo Instituto de Cacau da Ba- 
hin. 

A representação do nigodão 
teve por objectivo mostrar O 
progresso recente da cultura 
algodoeira no Brasil, bem co- 
mo o núgmento- progressivo da 
respectiva exportação, O: algo- 
dio de fibra longa, arboreao 
cujo habitat é o Nordeste, na 
região do Seridó, no R. G. do 
Norte, teve logar de destaque 
nos mostruarios, apparecenão 
tambem uma collecção completa 
dos padrões de classificação 
officialmente adoptados pelo 
Serviço de Economia Rural do 
Ministerio da Agricultura, * Os 
trabalhos selentíficos do Insti- 
tuto Agronomico de S. Paulo, 
bem como as realizações offi- 
clhues e estudos feitos no nor- 
deste brasileiro, estão tambem 
exhibidos em graphicos, pho- 
togrephias, diagrammas e 
amostras naturaes dos produ- 
ctos e sub-productos. Complo- 
ta este mostruario uma colle- 
eção de tecidos de toda sorte, 
fabricados com o nosso algo- 
dão, As fibras texteis oceupum 
um departamento aparte, fl- 
gurandoênelie a mnulva velludo, 
a malva roxa (Uacima), o ca- 
raua, O caroá, a piassiva, q 
juta paulista, a pupoula de São 
Francisco e outros, 

O mate e o cnfé mereceram 
especial destaque, tendo em 
vista 0 nosso interesse cm udes- 
envolver cada vez mais O con- 
sumo dessas bebidas nos Esla- 
dos Unidos, havendo quadros 
murnes que exhibem aspectos 
panoramicos de nossas fazen- 
das paulistas, da maneira pela 
qual são cultivados,  prepari- 
dos e exportados taes produ- 
ctos, com mappas e graphicos 
estatisticos de nossa produeção, 

A* esquerda do andar terreo, 
está Installado o bar, unde se- 
rá servido o nosso café ao 


grande publico, 
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O restaurante do puvilhão do 
Brasil, que tem' capacidude pa- 
ra cerca de pessoas, está 
luxuosa e artisticamente de- 
corado, com motivos brasllei- 
ros € onde será apresentada a 
cozinha nacional, Fol contra- 
tada, para, tocar, a orchestra 
dirigida por Romeu Silva, - 
gurando no programma a can- 
tora Carmen Miranda, que se 
exhlbirá em dansas «e musicas 
typicamente brasileiras, 

No andar terreo estão alnda 
installados os" mostrúnvios de 
frutas brasileiras, esprelalmen- 
te a lWnranja, que é hoje um 
dos. productos nacionaes ue 
mulores possibilidades pura au- 
gmentar a nossa exportação 
para o estrangeiro. 

No primeiro andar do Pasl- 
lhão do Brasil, ha, inicialmen- 
te, um grande salão, cuja prl- 
meira parte foi destinada à 
exhibição de tres grandes pai- 
neis de pintura moderna bra- 
silcira, de autoria do pintor 
Porlinarl, cuja obra está inble- 
ressando o publico artistico 
norte-americano, de tal modo 
que têm: sido rveproduzidas 


pelas melhores revistas dos Es- 

e U : No hall desse sa- 

lão,* está; tem logar de desta- 
o busto 


y em bronze do 
presidente Getulio Vargas, «le 
quais do esculptor Leão Vel- 
Uso. 


Logo a seguir, está a secção 
de mineralogia, com quatro ar- 
tisticos mostruarios, o primel- 
ro bem proximo ao busto do 
presidente, que está cercado 
de blocos dos minerues consi- 
derados como principaes recur- 
sos do pnlz, tnes como ferro, 
manganez, ouro e chromo, Em 
seguida, vem mostruarios com 
metaes raros, como pepitas de 
ouro, prata c nikcel, Ha ainda 
uma secção com os mineraes 
radlo-notivos, Constitue um 
dos principaes attractivos do 
Pavilhão do Brasil, uma rica 
collecção de pedras preciosas, 
artisticamente apresen tados. 
Finalmente, ha“ varios mostrua- 
rios, onde são npresentados us 
diversos mincraes utilizados 
na industria, como cobre, 
chumbo, alumínio, nickel, além 
de amostras de carvão, bri- 
quettes, schistos oleiferos e dl- 
versos materines de constru- 
cção, marmores, granitos, ele. 
Nessa secção, como homenn- 
gem especinl do Brasil nos 
geologos americanos que inl- 
cinram os estudos technicos 
sobre o terrltorio nacional, fl- 
guram, em medalhões de bron- 
ze, os bustos dos scientistas 
Louis Agazziz, Charles Hartt, 
Orville Derby, Casoer Brauncr 
e O geologista brasileiro Gon- 
zaga de Campos, discípulo de 
Derby e continuador de sua 
obra no Serviço Geologico e 
Mineralogico do Brasil. 

As paredes desse grande sa- 
lão estão preparadas com lnm- 
bris artísticos de madeiras bra-. 
siletras, 


Estão expostas varias ma- 
quettes do Rio de Janeiro e de 
Santos, do grande aeroporto da 
capital do Brasil e, como ho- 
menagem especial go pionelro 
da navegação nerea, um busto 
de Santos Dumont; 

Vê-se tambem um busto do 
residente americano Theodor 
oosevelt, que flgura all, ao 
indo do general Rondon, com 
quem percorreu demoradamen- 
te o hinterland brasileiro. 


Existem. ainda varios mos- 
truurios de outros productos 
brasileiros, em especial a bor- 
racha e o couro, que interes- 
sam os mercados induatriaes 
americinos por suás diversas 
npplicações praticas, com amos- 
tras dos principnes arteínctos 
preparados com esse material, 

Uma das curiosas secções do 
Pavilhão Brasileiro é a que 
mostra varios aspectos da crla- 
ção do bicho da seda, feita em 
alta escala no Estado de São 
Paulo, acompanhadas de varias 
nmostras de objectos e vestidos 
preparados por nossas indus- 
trias, com este producto. 

A demonstração das posstbl- 
dades do Brasil, no que con- 
cerne às industrias de origem 
animal e seus derivados está 
feita à custa de mostruarios de 
materias primas, semi-produ- 
ctos e urtigos finaes alimenti- 
cios e de utilisação Industrial, 
com photographias que retra- 


O pavilhão do Brasil na Feira Mundial de 
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tam scenas da vida pastoril 
brasileira, assim como de spe- 
cimens de gado de dilferentes 
raças, criados em nosso pais, 
São tambem exhibidas e de- 
monstradas ns optimas condi= 
ções do melo nacional para q 
exploração economica tdos ani- 
mnes de carne e de leite, de ra- 
ças mundiaimente reconhecidas 
como mais aptas para esses 
mistéres, CGuúchos e vaqueiros 
do nordeste, com suas Indu- 
mentarias typicas, estão nhi re- 
presentados para dar uma idéa 
do como é feita a exploração, 
em varios recantos do paliz, da 
nossa pecuaria. 

Ainda nesse pavimento estã 
installado o Departamento de 
Turismo, que dispõe de material 
completo em photographias, fo- 
lhetos, livros, mappas e pros- 
pectos, como estatísticas e gra- 
phicos, documentando e facill- 
tando o conhecimento do grun- 
de publico, das estradas de fer- 
ro « de rodagem, assim como 
as linhas nereas do nosso palz. 

Na galeria que communica 
com o primeiro pavimento e 
que constitue o prolongamento 
desta, estão distribuídos os mos- 
truarios de borracha, com' to- 
dos os seus productos manu- 
facturados no “Nrasil, assim co- 
mo a exhihição da nossa indus- 
tria de couro, 

Nesse mesmo local figura a 
exposição completa dos produ- 
ctos chimicos, pharmaceuticos e 
de perfumarias, industria re- 
cente em nosso paiz, mas de 
grande desenvolvimento e pos- 
sibllidades. Segue-se a parte 
propriamente scientifica e mais 
especialmente medica do Pavi- 
lhão do Brasil, onde ha uma 
collecção de graphicos e map- 
pas estatísticos de nossas prin- 
cipaes realizações e assistencia 
social, assim | como de nossas 
grandes campanhas sanitarias, 
especialmênte os trabalhos re- 
centes de vaccinação contra a 
fébre amarella. 

Ahi estão em exhibição al- 
guns apparelhos orlginaes de 
medicos brasileiros, especial- 
mente os de roentgenphotogra- 
phia, do dr, Manoel de Abreu, & 
o de esterilização total das sa- 
lns de operação do dr. Mamnti- 
cio Gudin. Estes dados dos me- 


thodos brasileiros são explica- |, 


dos nos medicos e outros in- 
teressados na sala de proje- 
cções em fllms para esse Tim 
especialmente organizados no 
Rio de Janeiro, pelo Instituto 


de Cinema Educativo do Minis- |! 


terlo da Educação. 


Completa a apresentação da 
selencia brasileira, afim de dar 
uma idéa do grão de cultura at- 
tingido. pelo nosso palz, uma 
grande collecção de livros e re- 
vistas de medicina e biologia, 
encadernados em edição de lu- 
xo, especialmente os annaes 
do Instituto Oswaldo Cruz, Bu- 
tantan, Museu Nacional, Fa- 
culdade de Medicina, Institu- 
to de Identificação, num tota! 
de cerca de quinhentos volumes, 

Afim de attrair o maior nu- 
mero de pessoss ao Pavilhão 
do Brasil, e afim de permittir 
um maior raio de acção de 
nossa representação na Felra 
Mundial de Nova York, o sr. 
Armando Vidal, Commissario 
Geral, organizou um program- 
mn de exposições periodicas 
quinzenaes, sobre os mais va- 
viados assumptos, iniciando-se 
a primeira com um mostruario 
completo sobre os aspectos e 
coisas da bncia do Amazonas. 

Nesse mesmo sentido, foram 
organizadas visitas, duas vezes 
por semana, de grupos de erlan- 
ças des escolas americanas, que 
já se offereceram officinlmente, 
em numero de um milhão, « que 
sorão acompanhadas nessas vl= 
sitns pela professora brasileira 
Maria Amalia dn Costa, que 
dará n todos explicações em in- 
glez sobre os mostruatios all 
reunidos, assim como minuclas 
outras sobre o nosso palz. 

No auditorio do Pavilhão 
Brasileiro, hnveri periodicamen- 
te, para o grande publico, as- 
sim como para grupos de esne- 
cialistas convidados para esse 
(im pelo Commissariado, exhi- 
hições de fllms mostrando os 
aspectos principaes de nosso 
paiz, assim como outros de na- 
tureza cidactica e selentífica, 
especialmente no domínio da 
medicina. 

A cerimonia de abertura do 














REA 


Pavilhão do Brasil, 


paizes ali representados, 


que fol o 
primeio a ser inaugurado, de 
odos os palzes da America La- 
tina, e o quarto de todos os 
que 


coustrulram pavilhões especiaes, 


foi presidida pelo sr. 


gton, pronunciando 
official 
do Brasll, sr, Armando Vidal, 


Garlos 
Martins Perelra de Souza, em- 
baixador do Brasil em Washin- 
o discurso 
o Commissario Geral 


A. representação official .do 


Brasil na Feira Mundial de No- 
va York, consta dos nomes se- 
Armando Vidal, 
Commissario Geral; dr. Alpheu 
Commissario 


guintes: dr, 


Gonçalves, 


Geral Adjunto, necarregado da 
dr. 


Franklin de Almeida, Commis- 


gado dn representação animal: 


dr, Decio Moura, secretario ge- 


val; dr. 


graphica; srs. 
de Paula Fonseca, 
dos da secção de publicidade; 
sra. Marla de 


Modiano, encarregada da Se- 


Leonídio Nibeiro, en- 
carregado da representação: scl- 
entifica e especialmente medl- 
ca; dr, Franklin de Araujo, en- 
carregado da parte clnemato- 
Francisco Al- 
berto da Silva Reis e Gabrlel 
encarrega- 


Lourdes Lima 


cretaria; sr. Eurico Oliveira de, 


Campos, encartegado da conta- 


bilidade e sr. Mario Barbosa 


! 


AULAS 


Direcção do Ten. coronci 
Manocl KR. da Paz Filho 
Prepara alumnos para 

exames de ; 

ADMISSÃO nos institutos 
de ensino secundario ou 



















technico-profissional (Col- 
legio Militar, Pedro II, Ri- 
vadavia Correia, etc,); 


CONCURSOS para admis- 
são nos departamentos 
publicos officiaes ou offi- 
cializados (repartições pu- 
biicas, institutos de rese- 
Fun dos | industriarios, 
etc. 


Início das aulas: 
10 DE MAIO 


Aulas em domicilio ou na 
séde do curso á tua Ibilu- 
runa 120 — Tel. 28-8310 





Instituto Brasilei- 
ro de Cultura 


Reuniu-se, no ultimo sabba- 
do, o Instituto Brasileiro de 
Cultura, sob a presidencia do 
desembargador A. Saboia Li- 
ma. 


Foram eleltos socios effecti- 
vos os srs. Crepory Franco, 
Mendonça Martins, Raja Craba- 
glia e general Salvador Barba- 
lho Uchôs Cavalcanti. 

Achando-se presentes, forâm 
recebidos os srs. Raul Peder- 
neiras, Abelardo Marinho, Cre- 
pory Franco e Salvador Uchôa, 
que foram saudados pelo sr. 
Alcides Gentil. 


O Instituto approvou um 
voto de profunda sympathia ao 
«Cullegio Militar pelo transcur- 
so do cincoentenario da sua 
fundação. 


O sr. presidente annunciou 
que, no proximo sabbado, o 
confrade M, Paulo Filho reall- 
zaráã uma conferencia sobre A 
data da Abolição, pedindo que 
todos os socios do Instituto 
compareçam acompanhados das 
suas familias, -Communicor 
tambem que no sabbado, 27 do 
corrente, o Instituto: comme- 
morará o centenario de Casl- 
miro de Abreu, devendo falar 
sobre a vida e a obra do poeta 
fluminense a sra. Maria Euge- 
nia Celso. 


Sobre o problema da Immi- 
gração ainda falaram os srs, 
Azevedo Amaral e Adhemar As- 
sumpção. 





Diniz 
representação mineral; 
sarlo Geral Adjunto, encarre- 
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NUTICIARIO 








Immigração por- 


tgueza para 0 
| Brasil 


O sr, Gelullo Vargas, presi- 
dente da NHepublica approvou a 
seguinte resolução unanime do 
Conselho de Imigração e Co- 
lonisação, relativa à Imigração 
portugueza pura o Brasil; 

RESOLUÇÃO mn. Md — Con- 
siderando que n «defesa, n se- 
gurança do Brasil e mn forma- 
ção da nacionulidade indicarium 
novos rumos à nossa politica 
“Imigratoria, impondo-nos a do- 
sagem das correntes allentge- 
nas de fórma a assegurar a sum 
assimilação às instituições so- 
'cines, políticas e oconomicas do 


z5 

Considerando «que o funda- 
mento dessu orentação não 
podia attlngir o elemento por- 
uguez, que tem sido o factor 
primordinl e a força cooperan- 
te mais idonca na formação 
do povo brasileiro; 

CGonsiderundo q identidade de 
religião, de idioma e de costu- 
mes, bem como ans affinidudes 
racirges e historlcas entre por- 
tuguezes e brasileiros; 

Considerando que a netual 
política imigratoria brasileira, 
que visa concorrer para a so- 
lução do problema do augmen- 
to de nossa densidade demo- 
graphica, deverá ter em vista 
o sentido da formação historl- 
ca da naclonalidade, que é Ju- 
50-brasileira ; 

Consideríndo que o portu- 
guez, pelo fucto de representar 
uma etnla que foi tambem a 
nossa até o primeiro quartel do 
século XIX, é um clemento 3s0- 
clologica de Incontestavel va- 
lor eugenico, com um poder de 
adaptação que lhe é caracte- 
rístico, assimilando-se rapida- 
mente uu Nosso povo € ao nos- 
8o paiz, como se este fôra um 
prolongamento da propria pa- 
trla; 

Considerando que os portu- 
guezes têm aqui collaborado na- 
cificamente durante mais de 
quatro seculos, e que em todo O 
territorio macional se encon= 
tram vestígios do gento crla- 
dor da raça, attestando sua cl- 
vilisação, cultura e sentimen- 
tos de perfeita solidariedade 
comnosco ; 

Considerando que, por esses 
motivos, vínculos proiundos Ji- 
gam os portuguezes aos brasl- 


leiros, Identificando-us. perfel- 
tamente; 
Considerando que o decre- 


to 1.010, de 20 de agosto de 
1938, vuquipara os portuguezes 
nos brasileiros, com o objectivo 
de ser evitada a concentração 
de estrangeiros nos nucleos co- 
loniaes; 

Considerando que an suppres- 
são de qualquer limitação nu- 
merica, em se tratando da en- 
trada de portuguezes no teril- 
torio nacional, só poderá con- 
fribulr jpara o fortalecimento 
da nossa formação ethnica; | 

O Conselho de Imigração re- 
solve considerar os portugues 
zes, para os effeitos do decre- 
to n, 3.010, de 20 de ngosto de 
1938, isentos de qualquer res- 
tricção numerica, quanto à sua 
entrada no territorio nacional. 

Rio de Janeiro, em 22 de 
abril de 1430, 

(na,) JoÃo Carlos Muniz, pre- 
sidente; capitão de frupata At- 
tila Monteiro Aché, major Aris- 
toteles Lima Camara, Arthur 
Hehl Neiva, Dulphe Pinheiro 
Machado, José de Olivelra Mar- 
ques e Lulz Betim Paes Leme”, 


Deixou a chefia do Es- 
tado Maior Regional 


O CORONEL IGNACIO JUSE' 
VERISSIMO TOMOU POS- 
SE HONTEM 
O coronel Ignacio José Veris- 
simo, recentemente nomeando 
por decreto governamental, ns- 
sumiu hontem, 4 tarde, mn che- 
fia do Estado Maior da 1º Re- 
ntão Militar, A transmissão do 
cargo foi feita pelo antigo che- 
fe tenente-coroncl Jnyme de 
Almeida, que. por sua vez, fol 
transferido para o quadro or- 
dinarlo, sendo classificado no 
vº Grupo do 1º Negimento da 
Artilharia Mixta, com séde em 
Curityba, Estado do Paraná, 
Ao acto estiveram presentes 
numerosos commandantes de 
corpos, chefes e «directores de 
serviços das diversas reparti- 
ções subordinadas à 1º Reglio, 











Familias brasileiras 


fogem de Londres 
REOIFR, 8 (A. N) — No 
vapor “Highland Pricess" vla- 
iam com destino no Rio varias 
senhoras brasileiras residentes 
em Tondres que regressam ao 
nosso paiz veceosas do deflacar 
de uma guerra, segundo decla- 

rações feitas à reportagem, 


Presos na Argentina 


FORAM RECAMRIANOS PARA 
URUGUAVANA 


E 
!URUGUANVANA, S (A, N) — 
Foram nresos hontem. no Pas- 
So dos Libres, auinze homens € 
Uma mulher, que foram recam- 
hlados para esta ridade, onde 
se encontram retidos à dispo- 
sição do chefe de Policia e que 
se encontravam na Argentina 
sem documentos que provassem 
m sua Identirtade, Apesar de não 
ter nm renortacem polido ninda 
manter contacto com os ptrisin- 
neiros, sabe-se que os mesmos se 
haviam transnortado para a Ar- 
gentinn alliciados pera os ser- 
viços da lavoura. A trnredia 
daquelles lavradores está cau- 
sundo sensação na celdade. 

O dr. Cantunrio Guimarães, 
chefe do Servico de Immigra- 
cão nestn clilade, tan todas 
as providencias que o caso re- 
cuer, - + 
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A Debandada 








À Hespanha abandona a Liga das Nações 


Vas 





General 
BURGOS, 8 (T. O. — 


& ministro das Relações 
Exteriores, general Jorda- 
na, enviou segunda-feira 
um telegramma ao secreta- 
rio geral da Liga das Na- 
goes, communicando-lhe a 
resolução do govemo hes- 
panhol de se retirar da So- 
ciedade de Genebra, A 
Hespanha é o quinto Esta- 





Franco 


do europeu que abandona 
a Sociedade das Nações, 
Já se afastaram do institu- 
to genebrino todas as po- 


tencias do pacto anti-ko- 
mintermmn, A  Hespanha, 
aliás, já havia abandona- 


do uma vez a Sociedade 
dns Nações, no tempo du 
ditadura do geenrul Primo 
de Rivera. 
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Commando Único Para 


as Forças 


do “Eixo” 





Um dos pontos principaes do pacto politico-mi- 
litar entre a Italia e a Allemanha é a fusão dos 
exercitos dos dois paizes — 0 Japão ainda não 


resolveu incorporar-se à 


LONDRES, 8 — United 
Press) — Nos altos circulos 
diplomaticos locaes Neal flr= 


mou-se hoje que o ajuste do 
pacto político e militar entre 
a Italia e a Allemanha só foi 
resolvido depois que a França 
não deu ouvidos a uma appa. 
rente convite da Ttalla para a 
solução pacífica das divergen- 
cias que separam Roma e Pa- 
ris, 
Quanto às conseguencias da |) 
nova alliança, seguudo noticias ) 
recebidas nesta capital, parece 
que uma dellas será a fusão 
dos commandos das forças ar- 
madas dos dois paizes, mas 
com preponderante influencia 
dos chefes militares do Relch. 
Nos mesmos circulos se af- 
firmou hoje, novamente, que 
ha uns dez dias o governo da 
Ttalla fez saber ao da França 
as suas condições para hesol. 
ver as divergencias franco-ita- 
Hanas, condições que não com- 
preendiam exigencias territo- 
riacs. , | 
O governo francez informou 
ao de Londres a respelto du 
convite da Italia; mas, apezer 
do desejo da Inglaterra de que 
a França entrasse em negocia- 
ções, o presidente do Conselho 
de ministros da França, sr. 
Daladier, recusou-se a fazel-o 
Com O receio de que a sua aç-, 
celtação fósse interpretada 
como uma fraqueza da parte 
do pais, a 
mos circulos assegu- 
pes eo pacto italo-gormu- 
Irrevogavelmente a | 


nico liga cdiplometico | 


Italia ao eixo 
Roma, Berlim. 


A esse respeito, diz-se que o | ens que por certo receberia. 


sverno italiano obteve o apoio 
ão Reich quanto ás suas aspi- | 
rações no Mediterraueo e & 
seu turno, dará apoio ao pre 
granma allemão de peretração 
economica e política nos - 
rindo noticias chegadas y 
“esta capital a alliavça militar 
entre a Allemanha e a Italia 
terá como resultado a combi- 
nação das forças armadas das 
duas potencias, temendo-se 
que as manobras militares e 
aereas no territorio da autigu 
Austria se estendam até a au- 
tiga fronteira tcheca com & 
Polunia., 

Acredita-se que já foi deter- 
minada a collaboração naval é 
aerea itolo.germanica em hu. 
ses hespânholas, q 

Por outra parte, causou Sã- 
lisfação aqui o facto do Japão 
não ter adherido & alliança, 
ilalo-germanica, embóra  tam- 
bem se cuçam advertencias con- 
tra um excessivo optimismo a 
respeito, 

Sabe-se que a recente trans- 
fere ele da esquadra dos Esta- 
ins Unidos para o Pacífico, a 
disietticação da resistencia 
chincza e a incerteza existente 


versarlo, o general Horta Bar- 


| 


alliança italo-germanica 


a respeito do desfecho das ne- 
gociações anglo-soiveticas, fl- 
“lucro entre as causas que im- 
pedem, por emquanto, que o 
Japão resolva quanto à sua in- 
corporação à alliança italo- 


General Horta 
" Barbosa 


Fez annos hontem o guneral 
Horta Barhosa, presidente do 
Conselho Nacional do Petroleo. 
Figura austera de militar a elle 
tem cabido uma alta missão no 
aetual governo dirigindo, na 
presldencia de um orgão es- 
perdia nos as actividades pe- 
roliferas no paiz. 

Recebendo da confiança do 
governo a presidencia do Con- 
selho Nacional do Petroleo, o 
general Horta Barbosa além de 
organizur-lhe superiormente os 
serviços, empreendeu viagens go 
paiz e ao estrangeiro no sen- 
tido de sentir, sobre o assum- 
pto, as verdadeiras necessidades 
nacionnes, e apreender a ma- 
neira pela qual outros paizes 
levaram a effeito a solução de 
problema identico. Desta fór- 
ma, logo após ums viagem que 
fez no Norte do p |:. estevo nos 
paizes do Prata de onde re- 
gressou recentemente, 

Passando hontem o seu anni- 





hosa ausentou-se desta Capitnl 
no-sentido de furtar-se ás 
grundes e merecidas homena- 





Picada por uma co- 
bra em Aguas 
Claras 


A's primeiras horas da nol- 
te de hontem, a menor Jacy, 
filha de Julião Pereira, bran- 
ca, de 12 annos, residente à rua 
Cardoso Mesquita n, 29, em 
Aguas Claras, quando se dirigiu 
para uma padaria situada na 
rua Monteiro da Luz, ao passar 
por um terreno baldio ali exis- 
tente, foi picada por uma co- 
bra. 

Attraidos pelos gritos da pe- 
quena victima, correram em seu 
auxilo diversos populares que 
se encontravam nas proximi- 
dades e que, no verificarem do 
que se tratava solicitaram pa- 


ta Jacy uma ambulancia da 
Assistencia, Apús receber os 
primeiros curativos no Posto Jd? 
Penha, foi a menor  vemariia 
nara o Mospital Gota Vatuns 
gude ficou Interncga. 






too Carvalho, presidente: 
ng, 





- DIARJO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Maio de 1939 












Chegaram os pri- 
meiros delegados 
estaduaes ao Con 
gresso Nacional 
de Tuberculose 


ESPERADOS, TAMBEM, TRES 
NOTAVEIS PROFESSORES 
SUL-AMERICANOS 


Já se encontram nesta capl- 
tal, os primeiros delegados 
estaduais que participarão des 
trabalhos do Congresso  Na- 
cloual de Tuberculose, dra. 
Octavio de Freitas, Hilder Cor- 
reiu Lima, respectivamente, re- 
presentantes de Pernambuco e 
do Ceará, A 

Tendo realizado nuumeros 
“rabalhos sobre essa molestiu 
o dr, Octavio de Freitas goza 
de grande reputação na classe 
thisiologistica do paiz. 

Exercendo actualmente O 
cargo de director de ao 
Publica em Pernambuco, io 
8.£. especialmente designado 
pelo interventor -Agamemnon 
Magalhãts para representar o 
Estado, nesse conclave scien- 
ar Hilder Correia Lima, c, 
igualmente, uma das mais des- 
tacadas figuras da thisiologia 
nacional e tem-se salientado, 
no Ceara, pela tenasz campa- 
ulia que vem ARGRaR VANCE 
contra à peste branca. 
CONVIDADOS A PARTICI- 

PAREM DOS TRABALHOS 
PRES GRANDES MEDICOS 

SUL-AMERICANOS 

Dando um mais largo cunho 
ao 1º Congresso Nacional de 
Tuperculose, a Bocledade Bre- 
eficira de Tuberculose, convi- 
dou para, na qualidade de 
m-mbros ertrangeiros, parbici- 
parem qos trabalhos, os drs 
Gumerciudo Sayago, da Uni- 
versidade de Buenos Aires, e 
Armando Sarno e Fernando D, 
Cromez, da Faculdade de Medi- 
cina «de Buenos Aires. ; 

Ambns fo notaveis thisinio. 
aistas e chegarão brevements, 
a esta capital, 

UMA CONFERENCIA DO DB. 

JULIO DE AZUREM 

FURTADO 


Durante a realização do 1º 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose, o dr, Julio de Azurem 
Furtado, director de  Banca- 
meuto da Secretaria de Suude 
e Assistencia do Districto Te- 
deral pronunciará uma coute- 
rencia sobre “A tuberculose 
bovina no Rio de Janeiro”, 





Os jornalistas profissio- 
naes e o cincoentenario 
do Collegio Militar 


O Syndicato dos” Jornalistas 
Profissionaes enviou ao coronel 
commandante do Collegio Mi- 
litar o seguinte officio; 

“Exmo. sr. coronel Oscar de 
Araujo Fonseca. O Syndicato 
dos Jornalistas Profissionacs, 
orgão representativo de uma 
classe de trabalhadores intel- 
lectuaes, não pode deixar passar 
sem um registo de intenso Jju- 
bilo a data em que se comme- 
mora o cincoentenario do Col- 
legio Militar, 

Em meio seculo de existencia 
tem sido esse estabelecimento 
uma das fontes do saber « do 
engrandecimento cultural do 
paiz. Dos seus bancos de aulas 
sairam para a vida da impren- 
sa profissionnes de raro merito 
e raras virtudes e nas classes 
armadas, nas profissões libe- 
raes, no commercio, na indus- 
tria, emfim, em todos os secto- 
res da vida publica, destacam- 
se hoje os ex-alumnos do edu- 
candario fundado por Thomaz 
Coelho, 

Congratulando-nos pelo festi- 
vo acontecimento, solicitamos a 
v. excia, transmiltir à officia- 
lidade, corpo docente e aos jo- 
vens commandados as nossas 
calorosas felicitações. (n) Attila 
Djal- 
Maciel, 1º Secretario.” 


HOJE! 


Casino da 










A FAMOSA VENUS DE EBANO 
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A SENSACIONAL ESTREIA DA. GRANDE 









DIA 10 — Inauguração do 
“jantar dansante 
Josephine Baker”: das 
8 as 10 horas, com um 
show suplementar ás | 
9,30 com apresentação/ 
da grande estrella. 


“O Brasil Vive e Precisa da Exporta- 


ção; Deve Portanto Augmental-a 


Discurso do sr. Getulio Vargas na re-installação do Gon-| 





selho do Commercio Exterior 


O presidente Getulio Vargas, após inaugurar a nova phase do Conselho Federal do Com- 





o. ==] 
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mercio Exterior, deixa o edificio, acompanhado por todos os membros dessa entidado 
ctos principaes da nossa expor semi am o cms ame sam (o o cm a 


Iniciou hontem a sua nova 
phase o Couselho Federal do 
Comercio Erterior, Sob a ptre- 
sidencia do sr. Getulio Vargas 
e com a presença de todos os 
seus membros falou o consul 
Muniz de Aragão que, em ll- 
geiro discurso expóz as novas 
finalidades do Conselho e as 
Nnvas responsabilidades assu- 
micdas após a grande reforma 
por que passou, 

FALA O PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 

Logo após o st. Getulio Var- 
gas inaugurando a nova phase 
uo Conselho pronunciou o se- 
guiute discurso: 

“Senhores Conselheiros: 

O discurso do consul João 
Carlos Muniz, vosso director 
executivo, resumiu as bases do 
programma do Governo, 

A experiencia de cinco anuos 
de Conselho do Commercio 
Exterior, que fanto é o tempo 
de seu funcclonamento, poude 
mostrar-nos O que se tornava 
necessario á reforma levada à 
effeito por haver revelado as 
razões das suas falhas e us 
causas de seus exitos, Esta 
observações serviram de base 
à reorganização dos serviços 
com a melhor distribuição dos 
encargos da Secretaria do Con- 
selho, de modo a permittir a 
fixação de bases seguras para 
os estudos que tendes de pro- 
ceder, De tudo resultará me- 
lhor e maior articulação e con- 
centração dos serviços, celeri- 
dade na marcha do expediente 
e aconselhavel reducção do 
ambito de estudo desse Conse- 
lho que se não deve dispersar 
no exame de assumptos. estra- 
uhos ao seu priucipal objectivo. 

A attenção dos Conselheiros 
deve ser reclamada para todos 
os phenomenos que Interessan, 
à producção, ao comércio, à 
mdustria, és tarifas, às coura- 
municações e ao transporte. 
Por que? Porque todos estes 
factos estão directamente liga- 
dos à Juossa exportação que 
deve constituir a preoccupação 
precipua de vossa actividade. 

Precisamos transformar O 
Conselho em um organismo 
vivo e actuante para que se in- 
tegre na sua alta finalidade 
que é a de estímulo da nossa ca. 
pucidade de exportação, factor 
primordial da vigueza nacio- 
nal, 

vd Brasi] vive e precisa ua 
exportação e deve, portanto, 
ungmental-a. Na pauta das es- 
tatisticas mais recentes, vêmos 
enumerados quarenta produ- 


tação, indicando, assim, grau- 
de variedade. Dêsses quarenta 
productos, porém, apenas seis 
representam valor superior q 
Rs 100.000:000$000, Todos | oy 
demais registram cifras inte- 
riores. Apresenta-se assim, 
uma grande margem pera o 
nugmento da exportação. 

Não nos podemos contormar, 
como bem disso o vosso dire- 
etor Executivo, com sermos 
apenas um paiz exportador de 
materias primas, porquanto 
essa condição é propria de 
paizes semi-coloniaes. Temcs 
que tratar das nossas indus- 
tias de transformação, da ex- 
portação de productos manu- 
facturados e da sua collocação 
nos mercados externos. 'Temos 
que revér os accórdos commel- 
tines com outros paizes e estu- 
dal-os de maneira a adaptar o 
nosso commercio ás suas exi- 
gencias, és suas peculariedages 
& aos rumos seguido pela sua 
economia Não nos devemos vin- 
cular a «Joutrina uniforme, 
mas nos adaptarmoy ás condi- 
ções e às necessidades de cada 
paiz vo plano das relações 
commerciaes. 

Estão aqui reunidos cldadãos 
prestantes, idoneos pela sua 
competencia e pelas suas qua- 
lidades moraes, Fosles convo- 
tados para este serviço O que 
espero de vós é o que o Brasil 
espera de todos os seus filhos; 
esforço e dedicação daqueles 
que estão ao seu serviço, 

Está installcdo o Gonselho 
Fedoral do Commercio Exte- 
rior e encerrada a sessão”. 





Officiaes da reserva 


chamados à D. R. 


Estão sendo chamados à Di- 
rectoria de Recrutamento, ao 
sabineto, o 1º tenente pharma- 
ceutico da reserva de 1º classe 
João Evangelista da Silva e à 
R-1, os 2º tenentes reforma- 
dos Oscar da IRocha Valença e 
Oswaldo Casado Lima, 

I ——— em 
Legação da Rumania 
| Por oceasião da festa racio- 
«nal rumena, o sr. A. Barcianu, 
| ministro da Rumania junto ao 

Governo brasileiro, receberá 
amanhã, quarta-feira, dia 10 de 
Ent das 18 &s 20 horas, na 
séde da Legação, á rua Figuei- 
|Fedo Magalhães 77 (Copacaba- 
na), os membros da colonia ru- 
Lona e os amigos do seu paiz. 
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Os novos Atlas es- 
colares do Institu- 
to Geographico de 
Agostini do Brasil 


Vem de surgir, com exilo. 
uma colecção de Atlas Geo- 
graphicos de nutoria dos pro- 
fessores Rajra Gabaglia, do Col 
legio Pedro Il e padre Fran- 
cisco Silva - dr, Francisco Oll- 
velra, «dos Culleglos Salesianos, 
editados pelo conceituado esta- 
belecimento de artes graphicas, 
o Instituto Geographico De 
Agostinl, de Novara, Ttnlla, pa- 
ra o Instituto Geographico De 
Agostini do Brasil Ltda, «que 
os está distribuindo em todo o 
Brasil 

Os atlas em apreço, obede- 


cendo no programma official do 
ensino secundario, editados na 
orthographia simplificada e 
com as mais recentes modifica- 
ções curtographicas, vem faci- 


litar grandemente o ensino dai 


geographin nos (diversos aspe- 
clos, physicos, politicos, histo- 
ricos e economicos, 


No momento que o Estado 
Novo pelos seus esforçados unu- 
xlliares está preparando a co- 
ordenação geogruphica do Bri- 
sil, os Atlas do Instituto Geo- 
graphico De Agostini do Brasil 
Ltda, vém resolver um grande 
problema, pois que os varios 
mappas que os compõem, sa- 
jam elles nacionaes ou esttail- 
gelros, estão | verdadeiramente 
actualizados e são impressos 
com côóres primorosas e dentro 
da mnis moderna technica car. 
tographica, sendo apresenta- 
dos a preços accessiveis. 

às edições dos Atlas Geo- 
graphicos e Historicos com as 
quaes o Instituto Geographico 
De Agostini do Brasil Ltda. 
apresentou-se nos meios edu- 
envlonges do Brasil são poslti- 
vamente as mais completas, 
pois, desenvolvendo o ensino 
da geographia simultaneamen- 
te com a historia patria, re- 
presentam um elemento seguro 
de ensino dentro de um eleva- 
do espirito de brasilidade, 
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Os concursos de 
cartazes e de phra- 


9,/Ses patrioticas en- 


cerram-se no proxi- 
mo dia 15 


NO DIA 24 DO CORRENTE 


ABRE-SE A EXPOSIÇÃO, NA 
AVENIDA, DOS TRABALHOS 
DOS CONCORRENTES 





Despertaram um interesse 
fóra do commum os dols con- 
cursos instituidos pelo Depar- 
tamento Nacional de  Fropa- 
ganda, um de cartazes e outro 
de phrases patrioticas, com o 
objectivo de ir buscar no senti- 
mento popular um poderoso 
incentivo para a propagação 
da nova lei do serviço militar, 
Ambos os concursos se encer- 
ram no proximo dia 15 do cor- 
rente, subindo a muitos milha- 
res o numero de cartas recebi- 
das e a dezenas a contribuição 
de cartazes, Isso demonstra o 
enthusiasmo com que foi aco- 
lhida pelo povo a iniciativa do 
Departamento de Propaganda. 
Antes do julgamento dos catr- 
tazes, todos elles serão expostos 
Ro publico, numa: das casas da 


Avenida Rio Branco. Essa eX- | 


posição será aberta no dia 24, 
data das mais significativas na 
historia militar do Brasil, 

A commissão que julgará o 
concurso de cartazes compõe- 
se das seguintes pessoas: Lou- 
rival Fontes, director do Depar- 
tamento Nacional de Propa- 
ganda; major Affonso de Car- 
valho, official de gabinete do 
ministro da Guerra; cel, Lou- 
rival Duarte do Carmo, dire- 
ctor do Serviço de Recruta- 
mento do Exercito; comman- 
dante Velho Sobrinho, da Ma- 
rinha de Guerra; Herbert Mo- 
ses, presidente da A.B.,I.: Ati- 
la de Carvalho, presidente do 
Syndicato dos Jornalistas Pro- 
Iissionses; Oswaldo Teixeira, 
director do Museu de Bellas 
Artes; Almerio Ramos, dire- 
ctor da Associação Brasileira , 
de Propaganda, e Alberto Li- 
ma, ilustrador, Í 

O jury, que julgará o concur- 
so da phrase patriotica, está 
assim constituido: Lourival 
Fontes, major Affonso de Car- 
valho, cel. Lourival Duarte do 
Carmo, Oswaldo Orico, da 
Academia Brasileira de Letras, 
" Ozégs Motta, presidente do 
ayndicato dos Proprietarios de 
Jornaes e Revistas. 


Embarcou a Com- 
panhia Beatriz 


Costa 


LISBOA, 8 (U.P,) A 
Companhia Theatral Beatriz 
Costa embarcou com clestino ao 
Brasil a bordo do “Bagé”, con- 
tratada pelo empresario José 
Loureiro, afim de realizar uma 
grande temporada no Theatro 
Republica do Rio. 

A Companhia teve uma des. 
pedida bastante concorrida. 

A grande artista Beatriz Cos- 
ta, antes da partida, declarou 
& imprensa o seguinte: “Vou 
deixar outra vez a minha que- 
rida Lisboa, Tenho chorado 
todo o dia, Sel que o Brasil é 
um paiz que muito me estima, 
pois já recebi Innumeras pro- 
vas do carinho que jamais es- 
quecerei, mas custa-me sempre 
deixar o publico portuguez. 

Esperamos visitar os Estados 
do Norte e do Sul do Brasil e 
em seguida visitaremos a Ar. 
gentina, 

A “tournée” póde durar seis 
mezes ou um anno, não sabe- 
mos ao certo. 

José Loureiro precisa tratar 
de outros assumbtos, e por esse 
motivo não poderá nos acom- 
panhar no “Bagé” devendo 
seguir para o Brasil no proxi- 
Mo dia 24 pelo “Monte Pas 
choal”, 

Levo no mei repertorio re.. 
vistas do maior exito na tem- 
porada e firmadas por autores 
de grande prestígio, 

Fazem parte da Companhia 
elementos de enorme valor. Te- 
mos. pois, fé de que vamos 
agradar”, 
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“bate o primeiro ministro 
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0S CANHÕES EM 


(Conclusão da 1.º pagina) 


parlamentar trabalhista 
Primeiro Ministro lusistiu em 
que o methodo que deve ser 
aclopíndo, só Varsovia e Ber- 
Him têm competencia para in- 
dieni-o, 

Relntivamonte «ás negocia- 
vões com a Russia, o Primeiro 
Ministro esquivou-se a dar uma 
resposta cntegorica. Umitando- 
se q declarar: "O governo pro- 
cura obter n malor cooperação 
desse palz para a realização 
cia politica que deseja desen- 
volver a nação brltanulea ”, 

O chefe do governo tambem 
não se mostrou disposto a dar 
detalhes sobre a resposta ás ul- 
timas propostas da União Sa- 
vieticn relacionadas com o pa- 
cto de segurança, limitando-se 
4 auntunciar que essas infor- 
mações foram enviadas no em- 
baixador britannico em Mos- 
cou é a Indicar que não podia 
formular emquanto proseguem 
as consultas. 

Foram iniciadas as 
pellações com uma série de 
perguntas relacionadas em 
grande parte com a questão de 
Dantzig e da estrada de roda- 
gem allemã através do corre- 


inter 


flor polonez, reclamada pela 
Alemanha, 
Começou a responder aos 


parlamentares trubalhistas o 
sub-secretrio do Foreigni Ofti- 
ce Sir Richard A, Butler, di- 
eemlo que a Inglaterra estava 
resolvida a servir de medih- 
doa entre a Allemanha 
Folonia. 

Q leuder trabalhista sr Johu 
Morgan insistiu na questão da 
arbitragem e o sr. Butler vos- 
pondeu nos mesmos termos 
que empregara po indicar u 
vpinlão do governo a outros 
tleputados interpellantes e ac- 
erescentou: 

“O governo de Sua Mages- 
tade sustenta o princípio da 
sulução das divergencias entre 
us partes por melo de negocia- 
vões nmigaveis, mediante o ar- 
bitramento ou por qualquer ou- 
tro processo pacífico”, 

O trabalhista sr. Nocl Ba- 
ker pediu informações sobre 
certas versões que circularam 
nesta capital, segundo as quaes, 
ter-se-ia verificado uma con- 
ventração de forças allemãs no 
territorio de Memel, 

O sr, Butler respondeu que 
O governo carecia de coufirma- 
qão dessa noticia. 

Em seguida interveiu no de- 
st. 
Chamberlain para responder a 
uma pergunta do deputado la- 
borista Johnston e declarou que 
O governo polouez “sabe que O 
governo de Sun Majestade sen- 
tir-se-in feliz se fosse possivel 
conseguir um entendimento 
amistoso a respeito do proble- 
ma de Dantzig. “Accrescentou O 
primeiro ministro que não exis- 
tiam razões para duvidas de que 
“a Polonia compreende a im- 
portanria dos interesses que es- 
tão em Jogo”, 

A seguir o sr. Morgan pergui- 
tou no primeiro ministro se no 
caso de um conflicto decorrente 
do lítigio de Dantaig, estaria 
disposto a olferecer seus bons 
ofílcios. O chefe do governo res- 
pondeu: “Essa pergunta já foi 
formulada e respondida”, refe- 
rindo-se q que o mesmo depu- 
indo fisra antes no sub secre- 
tario Buller, 

Em seguida o deputado John- 
ston pergunta se no momento 
do conceder a garantia britan- 
ulca & Polonia no dia 31 de mar- 
to, fol prevenida esse nação de 
que devia entrar em negociações 
com a Allemanha para a con- 
clusão amistosa da fiscalização 
fuura de Dantzlg e para o es- 
tabelecimento de communicações 
razonvels entre o Reich e. q 
Prussia Oriental. 

Perguntou tambem se em face 
do perigo que para 2 paz mun- 


ea 
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de coisas em  Dantzig, o 
Chamberlain poderia 
pressão sobre o goverug polonez, 
afim de fazer-lhe compreender 
à opinião publica britannica, 
examinando toda provosta Ta- 
zoavel que fôr formulada ten- 
dente a conseguir um arranjo 
equitativo do problema. O sr. 
Chamberlain respondeu: “O sr. 
Johnston sem duvida, terá lido 
o discurso do ministro das Re- 
Inções Exteriores da Polonia do 
dia cinco do corrente, do qual 
se depreende que esse assumpto 
já era motivo de discussões en- 
tre os governos da Polonia e da 
Alemanha, antes da data: em 
que o govervo de Sua Mnjes- 
tade offereceu sua gurantia & 
Polonia, 

O governo de Varsovia, Re- 
cruscentou, não ignora aque O 
governe de Sua Majestade teria 
inmensa satisfação em ver re- 
solvido o caso de Dantzg por 
meio de um accordo amigavel. 
Não duvidava o sr. Chambet- 
lnin de que O governo poloncez 
compreende perfeitamente a im- 
portancia da segunda narte da 
pergunto do sr. Johnston, 

Encerrado o debate sobre as 
relações teuto-polonezas, a Ca- 
mara passou a discutir a ques- 
tão da approximação anglo-so- 
vietica, 

Iniciado o interrogatorio o 
deputado conservador 
perguntou no primeiro ministro se 
podia informar sobre a data em 


-— 


sr. 








— "O | 


dial apresenta q actual ar 


exercer | 


Boothy 


| que começaram as conversações, 


pois sentia-se a impressão de 

| que as demarches demoravam 
extraordinariamente e sua ban- 
cada desejava saber a quem ca- 
bia a responsabilidade pelo atra- 
zo, 

O sr, Chamberlain limitou-se 
n responde: “Já forneci amplas 
Informações à Camara sobre O 
assumpto. “O ifnterpellante en- 
tretanto insistiu | declarando 
“Percebe o primeiro ministro 
que a grande maloria do povo 
desto paiz inclinou-se diante da 
necessidade de uma nlliança 
mutua com a Russia e que em 
vista da ansiedade causada pelo 
Nosso fracasso na execução das 
garantias orferecidas à Polonia 
o à Rumania, deseja que o go- 
vero de Sua Majestade offere- 
cn garantias de que fará tudo 
que puder pnra concluir um pa- 
cto anglo-franco-sovietico, o 
mais depressa possivel? 

O sr. Chamberlaln respondeu: 
“Não estou de accordo em que 
o povo deste palz tivesse qual- 
quer opportunidade de expressar 
sua opinião e ignoro em que 
base assenta a autoridade do 
honrado membro do parlamento 
para formular uma declaração 
dessa natureza”, 

O deputado trabalhista Hen- 
derson perguntou: “Deve inter- 
pretar esta. Camara que no des- 
envolvimento de sua Politica o 
governo de Sua Majestade trata 
de obter a mais ampla. coope- 
ração da Russia. e que envida 
seus melhores esforços para es- 
tnbelecer um systema baseado 
no princípio das garantias mu- 
tuas afim de fazer frente 
nggressão por parte de qualquer 
potencia? 

Respondeu o sr. Chamberlain 
dizendo que o proposito do go- 
verno de Sua Majestade | era 
obter a mais ampla cooperação 
da Russia na politica que des- 
envolve o governo britannico”, 





“A moderna coopera- 


ção intellectual” 


O sr, Henry Maas Gecstera- 
nus, secretario Geral da União 
Internacional de Soccorros e 
conselheiro jurídico do Institu- 
to Internacional de Cooperação 
Intellectual, fará hoje, terça- 
feira, às 16,30 horas, no Pala- 
cio Itamaraty, uma conferencia 
sobre idéas geraes a respeito da 
“Moderna Cooperação Interna- 
cional”. Essa conferencia é 
promovida pela commissão bra- 
sileira de Cooperação Intelle- 
ctual, 

O sr. Geesteranus desempenha 
no Instituto Internecional de 
Cooperação Intellectual as fun- 
cções de conselheiro Jurídico, 
sendo acatado especialista em 
questões de direitos autoraes. 
Na qualidede de secretario Ge- 
ral da União Internacional de 
Soccorros, entidade muito liga- 
da á Cruz Vermelha Interna- 
cional, velu o st. Geesteranus á 
America do Sul, afim de entre- 
gar ao Governo do Chile a con- 
tribuição da União aos guxilios 
prestados a esse paiz depois dos 
abalos sismicos que recentemen- 
te o enlutaram. 

Traz ainda o sr. Geestera- 
nus q missão de entabolar con- 
versações com as autoridades 
dos paizes sul-americanos . em 
relação aos objectivos da União 
Internacional de Soccorros. 








A 1: Formação Sanita- 
ria Regional em 
Valença 


Já se encontra Na tma nova 
cótle om Valença, Estauo do Mo 
de Janeiro, ua 7º Formação Sa- 
nitula Regionál, que durante 
Jongo tempo teve a sua séde 
nesta Capital, 





Écos do 1.º centenario 
do nascimento de Flo- 


riano Peixoto 


O Centro de Brusilidade Du- 
que de Castas, da Escola Fran- 
cisen Mendes Vianna, realizou 
uma sessão solene commêmo- 
rativa ao centenario «do nasci- 
mento do Marechal Floriana 
Peixoto. 

Durante a sessão, usaram da 
palavra varas alumnas que 
enalteceram o nome do grande 
soldado ec consolidador da Ne- 
publica tendo a eguir sido inau- 
gurado o retrato de Floriano, ao 
«om do Hymno Nacional, cim 
tado por todos os alumnos, 


O embaixador No- 
bre de Mello visita- 
rá Belém do Pará 


ELEM, 8 (A, B.) — Rea- 
lzou-se à primeira reunião da 
grande  commissão — composta 
de eminentes personalidades 
de Delém e membros destnca- 
dos da colonia portuguoza pa- 
va uesentar o programma de 
recepção no embaixador Nobte 
du Melo que visitará Bolém a 
convite do prefeito Abelardo 
Conduru!, como já foi notl- 
viado, 

A Imprensa de Belém apro- 
velta q opportunidade para 
lembrar o Importanto papel 
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LÓRIA 
OMANCE DO SU 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Maio de 1939. 








SILE NGTO.. 10 Embaixador dei 














ferson Calfery Visitou, Honte 


—— 
em 


Jacio do Cattete, o Presidente Getulio Vargas 





O embaixador Jefferson Caffery palestrando com o presidente Getulio Vargas 


Esteve hontem, no Palacio do 
Cattele, em visita no presiden- 
te Getulio Vargas, o embaixador 
dos Estados Unidos, sr. Jeffer- 
son Caffery. 

O representante norte-ameri- 
cano foi recebido no salão no- 
bre pelo commandante Americo 
Pimentel, sub-chefe da Casa 


% 








Suicidou-se spo 
de acalorada dis-! 
cussão com a es- 


Após acalorada discussão com 
a esposa, hontem, 4 noite, ten- 
tou contra a existencia toman- 
do formicida, o operarlo Ade- 
lino de Oliveira, pardo, de 2 
annos, residente á estrada da 
Gavea n. 20. 

Para o tresloucado foram so: | 
licitados, então, por pessoas de 
sua familia, os serviços do kHos- 
pital Miguel Conto. Quando, 
porém, a ambulancia chegou ao 
local, nada mais poude o me- 
dico fazer, porque Adelino já 
era cadaver. 

O facto foi communicado ao 
commissario Malgfala, que com- 
pareceu ao local e providenciou 
a remoção do corpo para o ne- 
frotetlo do- Instituto “Medico 
egal. 





Vão buscar suas cartei- 


ras profissionaes 


Acham-se na séde do Syndi- 
cato dos vornalistas Profissio- 
naes, afim de serem procuradas 
pelos respectivos donos, as car- 
telrus profissionaes dos seguin- 
tes militantes na Imprensa: Ce- 
vilin Rebello de Vasconcellos 
(Mme, Ohrisateme), GChristo- 
vam Dias Gaspar, Orvacio San- 
tamarina Orico, Manoel Grego- 
rio de Oliveira Lopes, Theodo- 
ro da Costa Lopes, Nelson Nu- 
nes da Costa. Oscar de Carva- 
lho, João Pinto de Souza, 
Eduardo de Almeida Valle Ma- 
galhães, Edherbal de Figuelre- 
do, José Colamarino, Arnaldo 
Augusto Pereira Barbosa, José 
Jonquim Moreira, Sylvio de 
Abreu Neves, Tancredo | No- 
vronha Junior, Lulz Guedes 
Gondim. Heider Víllares suce- 
na, Dionísio do Couto Garcia, 
Arnaldo Bezerra Lafayote, 
Elind Ubiratan de Souza, No- 
lasco Americo Machado, Arthur 
Schumarzman Cardim, Elcias 
Lopes Freire, Antonio Martins 
Castello Branco, Antonio Joa- 
quim de Mello, Francisco Mar- 
tins Capistrano, Nevel Prado 
Almetda, João Paulo de Medey- 
ros, Alziro Zarur e Helio Lins 
Walcncer, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e ncademicos 








Congresso Medico do 


Nordêste 


NATAL, 8 (A, B.) — A So- 

| cledade de Medicina e Cirurgia 
do Rio Grande do Norte esco- 

lheu a data de 1º de agosto pro- 

ximo para a inauguração do 

Congresso Medico do Nordeste. 

| Fóram convidados todos os me- 
tlicos dos Estados vizinhos. A 

Sociedade recebeu resposta da 

maioria e prometteu apolar com 

enthustasmo a Iniciativa refe- 

vida, 


DD 1 AC ED | | 


que os portuguezes desempe- 
nharam e ainda desempenham 
na Amazonia, onde, embora, o 
muclonalismo brasileiro não é 
menos activo. As festas em ho- 
menagem ro embaixador de 
Portugal promettom uleraiçar 
extraordinario brilho, 








e e et me 


Militar da Presidencia, Minutos 
após, s. excla, era levado à 
preserça do chefe do Gover- 
no, no salão de despachos, pelo 
capitão Ma.noel dos Anjos, of- 
ficial de serviço, Durante longo 
tempo o embaixador Caffery 


tullo Vargas, O 


representante 
americano, 


durante sua 


conversou com o presidente Ge- | 


pales- 


tra, Levo opportunidade de se 
veferir à visita que vinha de fa- 
ger a São Paulo, 

O embaixador americano 
agradeceu, então, ao presidente 
Getullo Vargas ter mandado um 
representante por ocensião do 
seu regresso dna recente viagem 
do férias que fez aos Estados 
Unidos. 
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WALDEMAR NAO ESTREOU BEM 
"EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 8 (U, P.- — 
Referindo-se à estréa do joga- 
dor brasileiro Waldemar de 
Britto no conjunto do San Lo- 
renzo de Almagro que hontem 
empatou com Vélez Sársficid 
por 1x1, diz o chronista despor- 
tivo de “La Prensa”, em sua 
edição de hoje: 

“4 expectativa que havia pro- 
vocado a inclusão do jogudor 
brasileiro Waldemar de Britto, 
não foi correspondida. Seu des- 
empenho de hontem não reve- 
lou as qualidades que lhe eram 





attribuidas, pois não só foram 
poucas as jogadas uLeis a seu 
bando por elle realizadas, co- 
mo permaneceu quasi perma- 
nentemente à espera de reba- 
tidas du defesa adversuria, pre- 
occupando-se muito em avançar 
nlém da área penal antagonis- 
ta e em penetrar nessa zona 
nos ataques de seus compa- 
nheiros. Desta maneira deixou 
sempre um claro na collocação 
que devia conservar, facilitando 
muito a efficacia defensiva de 
A. Alonso e De Saa”, 


APo!ontaNão Resis- 
tiráá tactica de Hitler 





Tactica de cerco, politica de “attricto” e, 


depois... o “ 
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No Syndicato dos Pro- 


prietarios de Immoveis 


Afim de trator de assumptos 
de alta relevancia para a clas- 
se, o Syndicato dos Propricta- 
rios de Immovels realizou uma 
reunião de sua  udministração, 
Guia trabalhos foram dirigidos 
pelo vice-presidente, sr. Adria- 
no Jeronymo Monteiro, no ims 
pedimento do presidente, sr. 
José Antonio  Mirill, que por 
motivo de grave enfermidade 
de uma sua filha, 8e viu impos- 

| sibllitado de comparecer pes- 
soalmente. lissa reunião foi se- 
eretariada pelo st, Manoel An- 
tonio dos Santos, tendo a pre- 
sença de grande numero de di- 
rectores. 


Aberta a sessão, foi approva- 
do grande numero de propos- 
tas de novos associados e lido 
o parecer do Departamento Ju- 
rídico do Syndicato, sobre o no- 
vo decreto-lei n, 1.16) que mo- 
dilicou o regulamento do Im- 
posto Sobre a Renda, tendo fei- 
to commentarios sobre esse as- 
sumpto os srs, José de Lima 
Braga e Manoel de Souza Gar- 
valho Salgado, sendo n discus- 
são desse assumpto sido adiada 
sine-dic para ser feito um es- 
tudo minuncioso, por proposta 
do sr. Carvalho Sulgado, 

Varios assumptos foram ainda 
debatidos, tendo usado da pala- 
vra os srs. Adriano Jeronymo 
Monteiro, Manoel Antonio dos 
Santos, Antonio Jorquim de 
Campos e outros oradores. 

O horario do expediente des- 
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cheque mate” 


BERLIM, 8 (U. rc.) — 
Garantida a conclusão da 
alliança militar italo-germa- 
nica, sabe-se que o governo 
allemão planeja agora mi- 
nar a resistencia poloneza 
por meio da tactica de cerco. 

Os circulcs bem informa- 
dos asseguram que o chan- 
celler Adolf Hitler resol- 
veu desenvolver uma poli- 
tica de “attricto”, á qual 
espera que a Polonia não 
possa resistir indefinida- 
mente em virtude da sobre- 
carga financeira de uma 
continua mobilização, 

Em segundo logar, jrl- 
ga-se que o Fuehrer deseja 
forçar uma solução ““tota- 
litaria” para todas 25 que- 


stões teuto-polonezas, em 
bloco, acreditando-se que 
as exigencias allemas se 


estendem agora no sentido 
de que a Polonia abandone 
a alliança franco-britanni- 
ca e adhira ao pacto anti- 
Komintern. 


O O 1 


se syndicato, continua a ser das 
[10 às 17 horas nos dias com- 
fmuns e das 10 às 13 aos seb- 
bados. 


E qu e e e e ces ms rm 








— Contratos e Distratos 
Repartições Federzes 











TADO DO RIO 


Em BENEFICIO DOS PEQUE- 
NOS PROPRIETARIUS 
— UM DECRETO PARA REGU- 

LAR O PAGAMENTO DO 

IMPOSTO DE TRANSMISSÃO 
INTER-VIVOS 

N sy interventor Ernani do 
Amaral agssignou, hontem, um 
decreto com o qual visa desen- 
volver, de maneira efíleuz, aq 
pequena propriedade no terri- 
torio fluminense, 

Pela legislação em vigor, e5= 
tava sendo no Estado do Rio, 
cobrado o Imposto de trunsmis- 
siio de propriedade “inter-vi- 
vos” logo que se operava, “de 
facto", essa transmissão, isto «. 
nos casos de contratos de pro- 
messa de venda de predio e ter- 
renos, o que de certo modo dif- 
ficultava o desenvolvimento das 
operações desse genero, 

O, decreto hontem assignado 
pelo commandante Ernani do 
Amaral, senha com essa exigen- 
cla, vstabelecendo que, o Im- 
posto delvdo só será cobrado 
no neto da escriptura defimiti- 
va, Mais ainda: faculta nos pe- 
quenos compradores uma «iln- 
cçio de & mezes, após haver sl- 
do sntisfeita a ultima prestação 
para a lavratura da escriplura 
definitiva e consequente puga- 
mento dos impostos, sem multa, 

Além disso, regula perfeita- 
mente a situação dos compro- 
missarios e determina que o im- 
posto de propriedude "Iuter-vi- 
vos” a Jhes ser cobrado, recala 
tão sómente sobro a quantia 
realmente paga, excluidos juros 
respectivos, 

NOMEAÇÕES DE REGENTES 
INTERINAS 

Por neto de hontem, foram 
nomeadas regentes Intérinas as 
seguintes professoras dipiomu- 
Gas; Maria Vicencla Isabel da 
Cruz, para a escola de “Hito 
Preto”, no municipio de Cam- 
pos; Carlinda Marinho Motta, 
para a escola nun. b da cidade 
de Nova Iguassi, no municipio 
de igual nome; Aracy Vieira de 
Souza, para a de “Lavras”, no 
municipio de Rio Bonito; Zelia 
Duboc Pinaldi e Nair Filgueiras, 
para as de “Monnerat”, no mu- 
nicíplo de Duas Barras: Adell- 
na de Souza, para n de “Rin- 
chuclo”, no municipio de Duas 
Barras, ficando sem efreito uq 
acto em virtude do qual fot 
nomeada para a de “Bôa Vista” 
no município de Paraty; Olinda 
Alves Ferreira, para a de "la- 
labouço”, no municipio de São 
Gonçalo; e, Ondina Maria Cam- 
pos, para a de Nilopolis, nu- 
mero 29, no município de No- 
va Iguassú, 

— Por acto tambem ae 
hontem foi designada a cathe- 
dratica elfectiva do municipio 
de Nezende, Leonor de Figuci- 
redo, para reger, em commissão, 
a scola “Falcão”, no municipio 
de Barra Mansa, 

O FORNECIMENTO DE LUZ 
A BOM JESUS DO ITA- 
BAPOANA 
Afim de ser submettido à ap- 
provação do interventor federal, 
o director do D.E.A.M. enca- 
minhou á Secretaria do go- 
verno o processo em que a Pre- 
feitura de Bom Jesus do Itaba- 
goana pleitea, com a concor- 
dancin da empresa concessio- 
naria, uma alteração no con- 
trato vigorante para forneci- 
mento de luz e força a esse 
Municipio, O D.E.A.M. con- 
siderou possivel a niteração 
proposta, deante da informa- 
cão do prefeito que julga a 
mesma conveniente aos' inte- 

resses municipaes, 
MELHORAMENTOS EM 
ANGRA DOS REIS 

Do prefeito de Angra dos 
Reis, recebeu o D.E.A.M, O 
seguinte officio; 

“Tenho o grato prazer de 
communicar mn v, ex, que a 
data 3 de maio foi commemo- 
rada neste Municipio com a 
inauguração da iluminação pu- 
blica da Praça Lopes Trovão € 
Praia do Anil. Fica, assim, O 
Municipio dotado destes dois 
melhoramentos que renes ser- 
viços passam a prestar à popu- 
lação. Aproveito a opportuni- 
dade para reiterar a v, ex. os 
protestos de minha estima e 
distincta consideração”. 

VAE SER APPROVADO O 

EMPRESTIMO REALIZADO 

PELA PREFEITURA DE 

NOVA IGUASSU' EM 
1837 

No officio em que o director 
gernl do Departamento Esta- 
dual de Administração dos Mu- 
nicípios submetteu & conside- 
ração do er. interventor Er- 
nani do Amaral o projecto de 
decreto que approva expressa- 
mente, a “posteriori”, o em- 
prestimo e a sua applicação, re- 

talizado em agosto de 1937 en- 
tre a Prefeitura Municipal de 
Nova Inuassú e o Banco Regio- 
nal do Districto Federal, s. ex. 
proferiu o seguinte despacho: 
“De accordo. Lavre-se o de- 


creto”., 
PEDINDO A SUBSTITUIÇÃO 
DE UMA AGENTE DOS 


CORREIOS, EM MARICA”* 

Os moradores do 3º disti)- 
cto do municipio de Maricá 
encaminharam ao dr, Caval- 
cante de Albuquerque, director 
dos Correios e 'Telegraphos 
neste Estado, um memorial, 
eppllando para s. ex. no sen- 
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m, no Pa-| NOTICIAS DO ES: 


Excursão cultural aos 


Estados Unidos 


O PROXIMO ENCERRAMEN- 

TO DAS INSCRIPÇÕES 

No Dep. «de Turismo do Vou- 
ring C, do Drusil encerrame-se, 
por estes «ias, ns inscripções pa- 
ra n grande Excursão Cultural 
& America do Norte, promovida 
por essa prestigiosa entidade 
turística, sob o alto patrocinio 
do nosso Ministerio do Exterlor, 

A excursão destina-se a con- 
trlbulr para o exito da repre- 
sentação prasileira na Fem 
Mundial de Nova York e n4 
Exposição Internacional de Gol- 
den Gate (San Francisco da 
Californin), aque. reunem, este 
anno, centenas de milhares de 
turistas provindos de toda a 
parte do Mundo 

Ha varios itinerarios e typos 
de excursão, para attender ás 
preferencias dos nossos patri- 
clos e aos recursos individunes, 
Festas e recepções de gala es- 
tão sendo preparadas, nos Es- 
tados Unidos, em honra dos nos- 
sos patrícios, entre os quaes se 
encontram figuras de real des- 
taque nas selencias, letras, com- 
mercio, industria e finanças do 
nosso paíz, 

3" grande a contribuição dos 
Estados para o brilho da Ex- 
cursão Cultural do Touring Club 
do Brasil, « qual inclue, nos seus 
itinerarios, es mais importan- 
tes cidades dos Estados Unidos, 
clesde Nova York, Philadelphia, 
“ Chicago até San Francisco da 
California e Los Angeles (Hol- 
Iywood), Haverá uma visita es- 
pecial dos nossos patrícios nos 
“studios” e residencins dos mais 
famosos artistas da Léla. 

E' grande o enthuslasmo, em 
todos os Estados, por essa sym- 
pathica Iniviativa do Touring 
Club em prol de um maior in- 
tercambio entre o Brasll e 05 
Estados Unidos. 





Tri-gemeos no Ceará 


FORTALEZA, 8 (A. B.) 
De Baturité, noticia-se o nasci- 
mento de tres gemeos, fllhos do 
operario Francisco Junior Mo- 
reira, na dat de 3 de malo 
corrente. Junior Moreira tele- 
graphou ao presidente Getulio 
Vargas participando-lhe o nas- 
cimento dos seus filhos e soli- 
citando a permissão para dar 
no mais velho o nome de Ge- 
tullo, 


Instituto Brasil-Estados 
Unidos 


Realiza-se hoje, 9 do corren- 
te, ás 17 horas, na séde do Ins- 
tituto Brasil-Estados: Unidos, É 
Avenida Rio Branco, 91-10” an- 
dar, a Assembléa Geral convo- 
cada para ouvir o relatorio da 
Administracão nctual e proceder 
à eleição «de Directorla para O 
exercicio 1939-1940, com a pre- 
sença de todos os socios man- 
tenedores e cooperadores. 


— 


Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2019 
Diariamente das 4 ás 7 ts. 
RESIDENCIA : 
R. PAULO FRONTIN, 10 
à andar — Tel. 22-1804 4 
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tido de ser removida a agente 
duo Correio naquella localidade, 
d. Abigail Figueiredo, que Se 
acha incompatibllizada com & 
maioria dos moradores lucues 
e tem sido Instrumento de per- 
unbações e de hostilidades eu- 
we famílias dali, O memorial 
contêm us assignaturas de 
commerciantes, industriaes, 
proprietarius e pessoas de coll- 
celto em Inohan, prejudicadas 
pela acção arbitraria daquellu 
'uugCioária postal, 
REUNE-SE. HOJE A JUNTA 
DE ESTATISTICA 
Reune-se hoje, terça-feira, 
às 15 horas, no salão nobre do 
Pulacio do Ingá, a Junta Exe- 
cutiva Regional de Estatística. 
ESTA' ENFERMO O DR. 
MARIO PARANHOS 
Pur enfemo, deixou de 
comparecer, hontem, ao seu 
zabmu.e, q dr Mario Crisslu- 
me Paranhos Utular da pasta 
de Viação e Obras Publicas, 
KEPEDCSENTOU O SECRE- 
PARTO DE VIAÇÃO E OBRAS 


PUBLICAS 
O Secretario de Viação e 
Ovras Publicas, dr. mario 


Crisstuma Paranhos fez-se rv- 
prescntar pelo chefe de seu ga- 
binete, dr Litz Sá Vieira, na 
tolenuicade da inauguração 
do retrato do almirante Protu- 
gontso Guimarães, realizada, 
hoaten, no Departamento Es- 
tagual do Trabalho, por Inleia- 
tiva da vespecriva director 
geral d. Lydia d'Oliveira, 

CORRESPONDENTES PARA 

OD,P. TT. 

Os prefeitos munlvipacs de 
Iaocãra e Magé - comimustica- 
ram no D, E, A. M, torem 
ao designados correspoudon- 
tes do Departamento de Pro- 
paganda e 'Turismo nesses 
Municipios ws srs. Arthur da 
Costa Almelda e Evadio us 
Castro Cerqueira. 
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De di dd 


Em continuação ao exito enorme alcançado no PALACIO! FasZE4T6%. 


Q lindo film todo colorido da 20th Century-Fox Film 


LORETTA YOUNG 
= RICHARD GREENE 
WALTER BRENNAN 


10 horas 


Complemento nacional 


ORNAL 


' DA FOX 
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e não veras boi 
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To 
asCoceiras 


E Esijam a embalagem origino! de 75 au 150 gr, 
PO 
Cultuando a memoria de 


Lima Barreto 


Transcorvendo em 1 do d 








O Dia da Imprensa 


A PRE' INAUGURAÇÃO DA 

CASA DO JORNALISTA 

A Associnção Brasileira de 
Imprensa, por nosso Interme- 
dio, convida a todos vs seus 
associados c respectivas fami- 
Mas e nos jornalistas. indistin- 
clumente, para assistirem as 
solennidados du posse da dire- 
ctorli e da pré inauguração da 
sua séde, — a Casa do Joina- 
lista — que terá logar no pro- 
simo din 13, subbado, às 20,30 
horas. O traje é de passeio, 


e ee 


rente, a data de anniversario 
do saudoso carioca Affonso 
Henrique Lima Barreto, que 
deveria completar 55 annos, a 
directoria da Associação Curlo- 
ca, furá uma visita a herma 
na lha do Governudor, no dia 
1H do mesmo mez, ús 14 horas, 
sendo orador o dr. J, Trinda- 
de, presidente do Centro Cul- 
tural Lima Barreto. 

TR Ss 5 





Vortiicações modernas renftirmam 
às conclusões u que já su chegára 
sobre o ganho de peso, muito memin 
acceutundo entre os escolares que 
recebem leite nus suns rações uli- 
mentares. do que entre os que 
delle se vêm privados, 
O uso dinrio e abundante do telti 
faz diminuir os frequentes pes 


friados, melhora us condições phy- 

sicas, predispõe u criança no tra- 

balho efficiente e favorece o apro 
veitamento escolar, 











Fra Uma Enferma Mental 


A INFELIZ SENHORA ENFORCOU-SE, SERVIN- 
DO-SE DE UM FIO ELECTRICO 


astro, residen- jo seu tragico desejo, entorcan- 
te a a Machado, nº | do-se num dos car da sp 
29, na Estação do Rocha, tinha | sa, Para isso, a treslouc Pr a a: 
p mania do suicidio. Por varias | tura muniu-se de um Gs 
veces ella tentou matar-se, sen- aiza0o amarrando-o no ca o 
fa” esejos con- | da casa. 
Cras E Exellio E sua ÃO local compareceu : Soma: 
familia, que exerciam sobre ella ao Corto É e rs ço oa 
os De a infe- | tomou as providencias de sua 
liz, approveitando-se de um pe- | alçada, inclusive a da seo 
veno discuido des pessoas de | ção do cadaver para o neero 
Psp conseguiu levar a effeito | rio do Instituto Medico Legal. 


pop np alle- 


Não supportando as| Economistas 
necessidades da vi-| mães em Porto Ále- 


da. o commerciario gra 








TO ALEGRE,:S (4. BE,) 
aids É allenties, 


— Os — economistas 
ErS. Bucker e Rep po tia 
o q cade 
do | quo aqui se. encontrum 
cor iso aohar; Cesc DRcaao sexta-felra da semana passa- 


e passundo duras necessidades, da, têm sido visltadissimos por 


“au 
suicidou-se | 
o cvommorelario Ricardo An-| elementos do don aESI E 
sualique residounte à rum | grandanso, Hoje ce Sapo de 
= dito AV tem | Vopresentuntes commerciaes al 
Goyaz mn, 600, tentou Hon tumães chegaram 4 Associação 
sulcidar-so em plena via pu | commercial roeriosta ta imo 
' 8 z 
dos re” a substun-| medintamento suas 1 
Bs ida ; tus, recebendo varios delega - 
bo AMA dedo dos do commercio local e do 
Levado para o Posto de a interior, 
síistoncia do Meyer, em estu: tau | y nt 
do eravo, Ricardo que contava São as ba E a nais 
47 annos de odado, fol remo | llvas uv sentido de a Eis 
vido para D Prompto Soceorre, aa e ER RRNSIOSA R éiido 
W . a ru É é 
onde vou a fallecer ainda em tra À um mar 
caminho para aquello hospi- | ua. Os dois GaiERRa Os & 
tal mães estão e paga pa om 
' 1 fuel sideravelmento uu 
) roer tells commer-, facilitar cons a 
PP nd E dh o ne- o NAL do gonrnest Im 
ba ) diet -u seu paliz e o sul, 
uroterio do Instituto Medico | entro o E do 


mesmo ocveortendo aqui 
Legal, mes tend 


Vais perdera saida. Se não passares 
Mitigal nessa coceira, cair 
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PRE E EE 
OS NOVOS CAMINHÕES 


FORD V:8 PARA 1936 


REDUZEM AINDA MAIS 
O CUSTO DE SUA COLHEITA 
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S nagua putum 
















Caiu do bonde em 
movimento 


Na Jstrauda da Cuncolla ve- 
Flficou-se na turdo de ute- | 
hontem, um doloroso uecideu- 
te, O momento cm que o ope- 


raro Mutnvol Pereira, do 6% 
MItuM 

dente na propria Eistruda 
Cancela, Lentava tomar o bot- 
de em movimento, [scorregitn- 
do no estribo do electrico, Ma- 
nuel culu, e ns rodas du po- 


sndo velleulo passaran-lhe 
gnndo-o. | 

A vietima fol soceorridn no 
dosto de Assistencia do Meyer 





Gilberto de Sá Peixoto que, 
no domingo à tarde, fôra preso 
no interior de um: botequim, 
pele, policia do 25" districto, tem 


uma historia complicada e tris- | 


te na sua vida, Esse moço, ao 
quo parece, masceu sob a in- 

Tuencia de um mau sigo, Ho- 
nesto, trabalhador, sendo arri- 
mo de familia, vive perseguido 
por um destino cruel. No Ma- 
ranhão, de. Onde é natural, se 
fes um dia criminoso, Ferira 
de morte José Borges, seu pa- 
trão de nacionalidade portu- 
guezr aquando este lhe chama- 
ra, na presença «e varios fro- 
guezes, de ladrão; Isto oecorreit 
ha cerca de tres annos, mais ou 
menos, ne capital do Estado. 

Preso e processado, Gilberto 
foi levado a julgamento, pelo 
Tribunah de Jury, sendo absol- 
vio no primeiro e condemnado 
no segundo à sete annos de pri- 
são. 

Recolhido 4 Penitenclaria, 
Gilberto logo se impoz á con- 
flança e & estima do director do 
presídio pelo seu exemplar com- 
pertamento. Isto lhe vnleu á 
distincção e n benevolencia com 
que passou a ser tratado, che- 
gando-mesmo a gozar de certa 
liberdade, Um dia, o sentenciado 
npproveitando-se dessa circum- 
stencia fugiu do velho presídio, 
embarcando para o sul num va- 
por da carreira com o nome 
supposto de José Ribeiro, Ao 


chegar o paquete em nosso por- || 
de cdade, cnsado, vest-i to, Gllberto conscgulu desem- | 
du | parcar, 


burliando a 
das autoridades políciaes do por- 
to. Aaul, no Rio, o sentenciado 


preçurou trabalhar e viver ho- | 
| nestemente, 
sobre o braço esquerdo, esmu- | efficinas da 


Empregou-se nas 
Escola de aviação 
Militar, onde trabalhou até a 
semana vassada, em virtude de 


y er inado o seu con- 
e internada no Hospital Ali- pet terminado 
guel Couto, tuto. E E 
Domingo é tarde Gilberto en- 





Caiu da arvore s9- 
bre uma ponia da 
ferro 


| trou num botequim para 


tomar 
um café, Inexplicavelmente, sur- 
glu entre elle e o proprietario do 
estabelecimento uma discussão 


Ypor causn de um troco. Briga- 


ram. E Gilberto foi preso, Na 
delegacia do 25º districto o ra- 


n&z contou a sua historia, con- 
O collegtal Julio, de 41 an- | DRE ; k 
nos do edude, filho de Walde- : fessando o crime que praticará 


mar Poveira da silva, fol vi- 
etima de uma desustruly que 
da, om sun residencia, à rum q 
Borda do Malto, 320, , 


Desprendendo-se do alto 
uma arvore o menino culu sy- 
bro uma ponta de ferro, sof- 
frendo- graves ferimentos pes 
netrantos no hemi-thorax es- 
querdo,  & Pepe, 

O mentno foi Internado 
Pronipto Soceorro, 


Ghocaram-se os 
aulos 


Na esquina das ruas Barão 
de Mesquita com Universida- 
de, chocaram-se os autos ,... 
4.449, dirigido pelo chnutteur 
Mutques Dias e 1657], pla- 
Minaes Geres, conduzido 
pelo primeiro sargento Sebas- 
tito Avurello de Abreu, 

No aceldente ficou ferida a 
esposa do snrgento, sra, Ce- 
nurina de Souza Abreu, resl- 
doente & rua Barão do Mesqui- 
ta 127, casa IH. 

A vletima fol 
Posto Central 


Chocou-se o carro 
da Policia Especial 
com um omnibus 


Em frente ao n. 85 du rua 
Voluntarios da Patria veriti- 
vou-se, domingo, à nolte, vlos 
lento choque de um carro da 
Policia Especial com o omnt- 
bus da Viação Excelsior, nu- 
mero 167, dirigido pelo moto- 
rista José Duarte de Oliveira, 

Do uccidente, follzmente, não 
resultou victimas pessones, 
Apenas o carro da Policia Es- 
resial soffreu pequenas ava- 
rias, commissario Assig 
Braga, de servico na delega- 
cla do 32 districto policial, re- 
Elstou o Taoto. 


Inaugurada a ponte so- 


Hs 
I 





medicada no 
de Assistencla, 





bre o Rio Genipapo, no |; RUA Do 


Piauhy 
De Peripery, no Estado do 
Piauby, o ministro da Viação 
recebeu o seguinte telegtamma, 
com datna de 6 do corrente, fir- 
mudo pelo inspector de Obras 
Contra ns Seccas: — “Tenho q 


& inauguração, hoje, da ponte 
“Batalhão”, sobre o rio Geul- 
Papo, que faz parte integrm- 
te da rodovin Fortnleza-There- 
rina, com cento e cincoenta 


prazer de communicar a v. ex | A 


metros de extensão, A inaugu- | toda 


ração foi honrada com a pre- 
sença do interventor no Piau- 
hy, acompanhado do secreta- 
do do Estudo e de autoricda- 
des, além de grande massa po- 
pular. O nome do presidente 
Getulio Vargas e de v. ex. 1o- 
tam alvo de grandes manifes. 
tações de sympathin e grati- 
dão. Saudações (a) Luiz Viei. 
ra, Inspector de Obras Contra 
4s Secens”. 





Restabelecido o minis- 
tro Mendonça Lima 


O gencral Mendonça Lima, 

ministro da Viução, já está pre- 
sentemente restabelecido, ue- 
vendo assumir suas funeções 
naquella Secretaria de Estado, 
hoje ou amanhã, 
a é | | > 
“8 Gliciura u 
tia da missão dye sy, 
e Koppermann. 


Etande -jmportan- 
beciner 


de | 













| 
| 
| 


em São Luiz, 


Musicas novas 


Oswaldo Santiago apparece 
esta semana nas vitrinas da 
sun editora; com | tres, com- 
posições destinadas a 'successo:| 
“Onde mora a ventura”, can- 
vão de parceria com José Ma- 
ria de Abreu, c “Convite para o 
Amor”, valsa com o mesmo 
companheiro, e “Dia ha de 
chegar”, fox-blue-canção com 
Georges Moran, 

— De Carolina Cardoso de 
Menezes, a compositora patri- 
cia e eximia planista, acaba de 
apparecer “Nossa Melodia”, 
fox-canção com letra de Carlos 
Lisboa e interpretação de Fran- 
cisco Alves, 

— “Dá-me tuas mãos" é um 
tox movimentado de Mario 
Lango e Roberto Martins, com a 
interpretação de Orlando Silva, 

— “,.. E não esqueço de vo- 
cé!...”". samba-canção de au- 
toria de: Ernani Campos e Au- 
gusto Vasseur, na interpreta - 
ção de Francisco Alves. 

— Murilo Alvarenga, o com- 
banheiro de Ranchinho, appa- 
tece tambem nesta semana 
com uma valsa regional: “Sau- 
dades de Ouro Preto". 

MUSICA INTERNACIONAL 
— “Anabelle”, de Wayne King 
e Bivens, letra de Marques Ju- 
nior, com adaptação portugue- 
za de Marques Junior, a cria- 
cão de Fernando Alvarez. 
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COPPE LDEDDDODOLPPLDOLPOLLDA 
é Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes 
Apparelho digestivo. doen- 
ças ano-rectaes e hemor- 

rhoidas 
OUVIDOR, 183 
5.º andar — Das 2 ás 5 14 
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Por ter brigado com 
o namorado 





MOÇA INGERHI GRANDE 
QUANTIDADE DE FORMI- 
CIDA 
A Joven Regina Dius, que 
reside à listrada de Braz de 


Pinnu nm. 30, tem como quast 
moça de sua edade, um 
tnmorado, Ha dias, Regina 
brigou com o seu vequeno ten- 
do este dado por terminado o 
namoro, A moça apaixonou-se 


€  unte-hontom, num pesto 
de desespero, Ingeriy forta 
dúse de formicidade, em plena 


via pública, no largo de Mit- 
duvelra, 

4 infeliz joven fol soccorri- 
vida e internada no Hospital 


Carlos. Chagns. 


ottis AS O DES 
Dr. N. Paes Barretto 


ONDAS CURTAS — INFRA 
VERMELHO — ULTRA 
VIOLETA — ELECTRICI- 
DADE MEDICA ETC. 


TRAUMATOLOGIA 


Const,: R. Senador Dantas, 
U8 - 3.º — Ss, 815 

42-4680 — 16 horus em 
deante 
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O transporte pode ter uma influência decisiva no 
custo de suas colheitas. Não arrisque, pois, o tra- 
balho de um longo ano, com uma escolha super- 
ficial, Faça uma experiência com o novo caminhão 
Ford V-8 para 1999. Observe como êle é extraordi- 
náriamente possante, resistente, veloz e, sobretudo, 
econômico. Qualquer Agente Ford terá prazer 
em lhe proporcionar uma demonstração prática. 


PROCURE O AGENTE FORD 





ii E CARROS DE ENTREGA F ORD V-8 








O Bahiae 
Interest 


BAHIA, 8 (A.N.)—A Bahia 
sportiva assístiu hontem o mais 
notavel jogo até Agora realiza- 
do no Campo da Graça, Os 
quadros do Santos e Bahia, em 
disputa da victoria, encheram 
à numerosa assistencia de en- 
thusiasmo desde q inicio du 
logo. 

Sob as ordens do juiz Fran- 
cisco Paim, os quadros alinha- 
tam-se, cabendo a salda au 
Santos, que por intermedio de 
Raul deu movimento á bola, 


para dez minutos após Ruy 
abrir a contagem a favor do 
Santos. 


O Bahia, jogando com en- 
thusiasmo, empata aos vinte 
minutos, por intermedio de 
Nelson. Dacia nova saida pelo 
Santos, o jogo, que vinha sendo 
movimentado de parte a parte, 
soffre um desequilíbrio, pois 
Maia, goleiro do Bahia, falhou 
no resto do primeiro tempo, 
dando margem a que os dean- 
teiros do Santos controlassem 
com Tacilidade a bola e mar- 
quem dois tentos seguidos, sen- 
do autores Artigas e Bazzoni, 
terminando, assim, o primeiro 
tempo com o score de tres a 
um a favor do Santos, 

A segunda phase teve um 
desenrolar notavel, pois o Ba- 
hia pisou o gramado disposto 
a tirar a differença, travando- 
se entre os disputantes, dentro 
da mator cordialidade, ineri- | 
vel duello pois, emquanto a H- | 
nha do Bahia fezia tremenda ! 


pressão, a defesa do Santos d- | 


vrava-se dos ataques com pre- 
cisão. O Bahia, que tudo fazia 
para diminuir o score, encon- 
trava na defesa do San + Uma 
barreira para a sua pretensão, 
até que em dado momento, Jor- 
Be, centrando q bola, esta 
volta a seus pés, que envia forte 
pelotaço, conseguindo o segun 
do tento dos locaes, O jogo 
continúa com o mesmo ardor, 
pois o Bahia deseja augmentar 
o Score enquanto o Santos luta 
galhardamente para Assegurar 
& victoria. Faltando dez minu- 
tos para o termino do Jogo, o 
“Bahia” substitue Nelson, que 
se machucou, entrando Henri- 
que em seu lugar. O Santos 
muda Gradin e o jogo continúa 
empolgando nos minutos finaes, 
pois, emquanto o Bahia domi- 
na completamente o terreno, 
Jogando dentro da area do Ben- 
tos, este procura ganhar tem-: 
po pondo a bola fóra, até que 

faltando um minuto para ter- 

minar o jogo, Henrique passa 

por Neves e com forte pelota- 

ço de fóra da area consegue aq 

terceiro tento do Bahia, para 

terminar o jogo com o empate 

de tres a tres,' 

O povo acclamou delirante- 
mente o feito do Bahia e os jo- 
gadores de ambos os clubs tro- 
caram saudações. 

O CAMPEONATO PER- 

NAMBUCANO 

RECIFE. 8 (A.N,) 
seguindo no campeonato de | 
football, jogaram hontem o| 
Nautico e o America, O Jogo | 
teve desenvolvimento notavel. 
sendo um dos melhores dispu- 
tados no presente campeonato. 

Entretanto. fnram assignala- 


— Pro- | 





Vs o em 





das quatro penalidades maxi- 
mas, das. quaes resultou um 
Unico goal para o America e 
dois para o Nautico, 

Os penalties foram marcados 
dois para cada lado. Com este 
resultado, o Nautico firma-se 
na deanteira do campeonato, 
Invictamente colocando o Es- 
porte e Tramways nos segun- 
dos logares. 


4 HOMENAGEM DO SANTOS 
A" SOCIEDADE BAHIANA 
BAHIA, 8 (A.N.) — Reali- 

Zou-se no salão nobre do Ho- 

tel Meridional, recepção que a 

direcção da embaixada do 

Santos F. C. offereceu á <o- 

cledade bahiana, autoridades 

do Estado e sportivas. 

Aberta a sessão, o secretario 
da embaixada convidou o re- 
presentante do prefeito Neves 
Rocha a assumir a presidencia 
dos trabalhos, tendo este esco- 
lhido para auxiliares da mesa, 
O sr. José Presídio Filho, presi- 
dente da Liga Bahiana e Le- 


o Santos, Num Prelio 
adua!, Empataram 


0 jogo teve phases interessantes == À gremio santista muito homenageado 


mos Britto, representante do 
Bahia, tomando ainda assento 
á mesa, o presidente da embai- 
xada, sr. Frederico Ribeiro e 
Craveiro Junior, secretario da 
mesma, que usou da palavra 
dizendo da finalidade da re- 
união e saudando o povo ba- 
hiano, 

Em seguida usou da palavra 
O sr, Aristoteles Gomes, jor= 
halista, que demonstrou a ami- 
zade que sempre reinou entre 
paulistas e bahianos, tendo O0P- 
portunidade de ler o discurso 
pronunciado dez annos atrás, 
quando o Santos aqui esteve 
pela primeira vez. 

Dada a palavra Ro sr. Lemos 
Britto, representante do Ba- 
bia F, C., o promotor da vinda 
do Santos, disse da satisfação 
que o club de que era represen- 
tante tinha naquelle instante. 

Por fim usou da palavra o 
er. Euvaldo Vieira, que em no- 
me da Liga Bahion-, “=teitni 
São Paulo por intermedio do 
Eantos, 


RODO E rs a va e ve ra 


Na “Curva da Morte” 
UM OMNIBUS, DESGOVERNADO, FOI 
CHOCAR-SE COM UMA ARVORE 


UM PASSAGEIRO FERIDO 


Impressionante desastre veri- 
ficou-se hontem, pela manhã, 
ha esquina da prafa de Bota- 
fogo, no logar denominado 
“curva da morte”, com um om- 
nibus “Limousine , Federul”, O 
pesado vehiculo, que conduzia 
apenas um passageiro, ao fa- 
zer aquella curva, desgovernou- 
&e, sublu o meio flo e fol cho- 
car-se, violentamente com uma 
arvore, ficando com a caixa do 
metor completamente espatifa- 


certame mm mer 
Aliciavam judeus fo-, A mecanica 


ragidos da Allema- 


| nha, tentando collo- 


cal-os no Brasil! 


PORTO ALEGRE, 8 (A, RB.) 


— A pollela procura mnolivia- 
monte escintecor o verdadaiiro 
pupel dos individuos Wilhelm 


Btinger e Roberto úrtess, jin- 
plicados mu orgunização du 
Agoncia Fortuna do contraban- 
do humano, 

Sabe-se quo esses dols indi- 
viduos JA agiram nu Europa 
nor conta da referida ngenvin. 
4 policia do Porto Alegro foi 
informada polo sr, Isrie] Sou- 
to, director da Diregtorin Ge- 
tul de Welatistica do Rio de 
Janeiro, do que os dois Indi- 
viduos referidos uliciavam ju- 
deus foragidos da Alemini, 
tentando collocul-os em terri- 
torio brasileiro mediante gTOS- 
“us Importuncias em dinheiro, 
Usses individuos de ha muito 
vnhum sendo Hrocuridos pelt 
policia altema, 


da. O tronco da arvore penetrou 
profundamente no omníbus. 

Verificado o desastre o moto- 
vista fugiu, No carro, como já 
necentuamos, viajava um unico 
passageiro. Era elle o caixeiro- 
viajante José Faria, residente 
em Copacabana e que sahiy li- 
geiramente ferido, recebendo 
contusões o escorinções genera- 
lizadas. 

A policia do 3º districto regis- 
tou o facto. 


E O a 


dos so- 
los na fechnica ro- 
doviaria 


Realizar-se-á no dia 10, às 
21 horas, na séde do Automovel 
Club do Brasil, à rua do. Pas- 
selo n.º 90, «sob os auspícios do 
VII Congresso Naclenal de Es- 
tradas de Rodagem, uma con- 
ferencia. sobre: “A Mecanica 
dos Solos na Technica Rodo- 
viaria”, pelo engenheiro Odalr 
Grillo chefe da Secção de Es- 
tudos de Solos do Instituto de 
Pesquisas Technologicas de SãC 
Paulo. Essa. conferencia está 
despertando grande interesso 
tios melos technicos e admi- 
nistratívos, não só pela impor- 
tancia: e novidade do ASSUM-— 
pto, como tambem pela autori- 
dade technica do conferéncis- 
ta, que esteve recentemente nós 
Estados Unidos e na. Allema- 
nha, especializancdo-se ho as. 
sumpto. 











- Quem quizer observar isto melhor 


valerá necessariamente a uma alta 


6 
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Materias Prímas 


q 

| 

q 

| Falnndo hontem na sessão do 

| Conselho do Commercio Exterior, 
o sr. Getulio Vargas declarou que 
o Brasil não póde ge conformar em 
ser apenas um paiz exportador de 
materia prima, condição peculiar 


1 


daquelles que ainda estão em pe- 
riodo colonial. 
Republica defendeu, dentro desse 
ponto de vista, a necessidade da in- 
dustrialização, o que terá de levar 
o Brasil a revêr accordos commer- 
cines com paizes umigos, estudan- 
do peculiaridades de cada caso e 
fvgindo, necessariamente, a  uni- 
formidade de systema nesse ter- 
reno. 


O presidente da 


3 
| 
| 
| Não púde haver um pensa- 
: mento mais exacto do que esse 
produzido pelo chefe da Nação, O 
Brasil detentor, como é, das maio- 
ros materias primas do mundo, 
tem necessidade de aproveital-as, 
* dentro do seu proprio territorio, 
em fabricas e usinas onde ellas 
* possam ter à mais efficiente appli- 
cação. A não ser pssim, dá-se O 
: que sempre se deu: a materia prima 
% sae do paiz e a clle volta, depois, já 
$ manufacturada. E' o caso da bor- 
$ racha e do ferro, A industrialização 
? no paiz acabará com o velho “cha- 
à vão” de que o Brasil é um paiz es- 
3 sencialmente agricola, Se no cam- 
po, nas lavouras, temos formidaveis 
possibilidades de restaurar a nossa 
economia, nas industrias não é me- 
nor o exito que podemos tirar, Co- 
s mo bem accentuou o presidente “o 
Brasil não póde se submetter a ser 
apenas um paiz exportador de ma- 
$ terias primas”. Já temos mais de 
cem annos de independencia e já é 
tempe” de mostrarmos ao mundo o 
potencial das nossas energias, orga- 
3 nizando um parque industrial à al- 
+ 
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MERCADOS 
INPERNACIONAES 
N. O breve improviso pronunciado hon- 


0s 





tem no Conselho Federal do Com- 
mero Exterior , -O chefe do govelr- 
no revelou. que O sentido: da revisão dos 
necordos commerciaes com outros paizes 
estnva em que se procurava criur maiores 
facilidades pura a exportação dos produ- 
etos d» nossa industria, Deixou claro tum- 
bem em seu discurso que exportar súmen- 
te materia prima não deve nem pode ser 
o ideal do Brasil. 
Um exame, mesmo rapido, sobre as con- 


dlições de nossa Industria mostra de fórma * 


bastante peremptoria que ella estã Indis- 
culiveimente precisando de ganhar merca- 
cos esteriores, Os consumidores nacionacs 
já são em numero exiguo para a capaci- 
dude manufactureira das nossas machinas, 
verifi- 
que o enlculo dos actuarios sobre qualquer 
industrim brasileiva que a irá encontrar em 
regime de super-producção como o asst- 
cur ou os tecidos. Já se pensa no estabe- 
lecimento do salario minimo, o que equi- 
geral 
dos salurios como melo de augmentar o 
poder acquisitivo das massas brasileiras e, 
desta fórma, elevar tambem o standard das 
compras. Ha, tambem, como prova disto a 
limitação para a entrada de machinas Im- 
posta a quast todas as industrias. Tudo 
isto serve para provar que a nossa capa- 
cidade . fabril é muito superior no nnsso 
poder de eliminação pelos gastos normues, 
do total dos productos fabricados. 

Para muitos casos a conquista dos 
mercados exteriores serin uma solução que 
cumpre ao Conselho Federal do Commercio 
Exterior estudar e encaminhar. Na revisão 
dos acenrdos commerciaes annunciada no 
breve discurso presidencial deve, portanto, 
prevalecer o criterio da conquista de mer- 
endos para a nossa industria, Não seria, por 
certo, muito difficil obter essa vantagem 
de nlguns paizes com a troca de fuvores 
para determinados productos em que o 
palz com que negociemos tenha interesse 
vital, 

Parece, porém, que se precisa agir com 
presteza para ajustar os nossos interesses 
exportadores com Os interesses. dgffouiros 
paizes. Anteriormente  concorriimos no 
campo internacional apenas com o café. 
Hoje temios, além deste o nlgodão, as fru- 
tas, as curnes. Do assucar não falamos 
porque este já não pode ser mais consi- 
dezado producto de exportação. Veja-se, po- 
rém, que à proporção que entramos no 
campo internacional da exportação a re- 
acção dos paizes concorrentes se faz notar 
immediutamente como já se denuncia no 
caso do ulgodão, Só ha, portanto, um Te- 
medio para nos assegurarmos na concol'- 
vencia internacional, E! o de garantirmos 
boa collouação para os nossos productos 
antes que elles tenham entrado definifiva- 
mento va concorrencia com o peso “das 
grandes producções. Porque depois será 
muito mais difficil, 





15.019 CASAMENTOS . 
Ceurá dey um grande exemplo ao 
( ) paiz em multeria de casamentos, du- 
vaDte O nnno de LOSS, 


Sugtundo estatistica «divulgada realiza - 
vomi-se, muquello Estado, no ando citado, 
it mulrimonios: A estatistica está as- 


Fortuleza, 452%; Sobral, 
34: goejuro, 4137 Ipu', 496; Aracaly, 38; 
Auuiráz 277; Cuscavel, S2S c outros, A me- 
nor erra formeceu o município de: Macno 
do Sangue com 49, Não foi possivel apurar 


sim aistribuleda : 


tura da nossa posição no continente 
americano, 
Pop % 

E' muito expressivo o caso do 
ferro. O Brasil é possuidor da 
maior quantidade de ferro em todo 
o mundo. Às suas jazidas são immen- 
sas e representam uma riqueza fa- 
bulcsa, cobiçada, aliás, por muita 
gente. Entretanto, ainda não temos $' 
w grande siderurgia nacional, Todo 
o ferro que exportamos, recebemos 
depois em instrumentos para a la- 
voura, armamentos para as classes 
armadas, etc, E tudo isso poderia- 
mos, nós mesmos, fabricar. Osr, 
Getulio Vargas, em discurso que 
pronunciou em Bello Horizonte, -lo- 
go depois da Revolução de 1930, 
preconizou para o Brasil a “edade 
do forro”. Disse que o raiar dessa 
éra seria o resurgimento economico 
da nacionalidade. Mostrou o presi- 
dente a necessidade de criar a si- 
derurgia nacional, para que pudes- 
semos dispor de nossas fabricas de 
canhões e de arados, e fuzis e de 
enxadas, e dar à industria naval a 
cfficiencia indispensavel. O Esta- 
do Novo, .com o seu vasto program- 
ma de renlizações não descurou do 
problema da siderurgia, Depois de 
mais de quarenta annos de descui- 
dos imperdoaveis, de criminosa in- 
differença ante a solução das ma- 
gnas questões nacionaes, voltamo- 
nos agora para a siderurgia, porque 
os exemplos do mundo vieram nos 
mostrar a inadiavel necessidade de 
não nos determos nesse caminho. 
Já podiamos estar em pleno vigor 
dessa industria, E agora é que va- 
mos começal-a, O Bresil ficará de- 
vendo ao sr. Getulio Vargas mais 
esse serviço: a sua affirmação de 


força economica, pelo prodígio da 





nossa siderurgia. 


quantos casamentos se realizaram em Ara- 
ripe. Baixio, Carlry e Cachoelra, 

O cenrense, a despeito, das desgruças 
que se abateram sobre a sun terra, apesar 


de tantas desillusões que tem soffrido, é. 


ninda um povo de tempera, Um povo for- 
te. Um povo que quer viver, affrontundo e 
vencendo todas ns dificuldades, Esse nu- 
mero de casamentos ' 
mostra a sua dedicação pelo lar, o seu amor 
à familia, o que significa o seu amor pela 
terra mutal. Aliás, a familia é uma tradi- 
ção na gleba cenrense e lá, como felizmer-= 
te, em Lodo o Brasll, ha ulnda esse respoi- 
to às virtudes da mulher e à grandeza mos 
ral da sua crença na sociedade chrlstã. 





O TRANSITO 
NA CIDADE 

STAMOS em plena semana do tran- 
Kg sito, E" interessante assignalar que 

ns nutoridades, por medo da m- 
prensa, do radio, de cartazes e pela pala- 
vra directa dos guardas — estão realizan- 
do uma obra eduencional digna de todo o 
apoio, 

O povo carioca, intelligente e esclnre- 
cido, está procurando cumprir de boa von- 
tade as normas que vêm sendo postas: em 
pralica para melhor movimentação no cen- 
tro urbano. O Rio desenvolveu-se rupida- 
mente Hoje é uma grande e populosa me- 
tropole. O trafego na cidade tinha que: se 
adaptar: ao grau de desenvolvimento que 
possuimos. Os velhos costumes do Imperio 
não podiam perdurar, Temos dezenas de 
milhares de automoveis, centenas de om- 
nibus e bondes e quasi tres milhões de 
pessoas que precisam se locomover com o 
dynamismo proprio de época, Ou se orga- 
niza o transito racionalmente ou a confit- 
são se estabelecerá de modo intoleravel. 
Todas as grandes cnpitaes regularizam o 
assumpto como o estamos fazendo no mo- 
mento. Se não fossem taes medidas nin- 
guem poderia mais andar em Londres, Pa- 
ris ou Nova York, O “engarrafamento” pa- 
rulysarin todo o movimento... 

E claro que reformar importa em colr- 
rigir o habito. Duhi surgirem naturaes ce- 
sistencios. Mas, dentro em breve, quando 
todos se ncostumarem com o systema de 
circulação ora posto em vigor, só uma 
coisa se estranhará: — a demora em esta- 
belecer-se normas para o trafego urbano... 





SCENAS 
DEPLORAVEIS 

Ss incidentes verificados no campo 
O do Flamengo, domingo, ultimo, con- 

stituem uma deploravel demonstra- 
ção da nossa falta de educação sportiva, 
Quatro jogadores do mesmo club provoca- 
ram lula no gramado, sem que houvesse 
qualquer motivo que o justificasse. Que (ez 
o “bandeirinha” para ser aggredido? Não 
se explica a attitude violenta dos players, 
Será que não sabem perder? No fim de 
contas, u prejudicado é o publico, Na vet- 
dade, vencendo toda a sorte de difíiculda- 
des. desde a falta de transportes até o ulto 
preço do ingresso, o carioca se installa pre- 
cariamente nas archihancadas e geraes pa- 
ra assistir o desenrolar da peleja, Gosta 
de football ce espera ver um encontro emo- 
cionante em que se exhiba a classe dos 
tenms. Mas, que acontece? Ninguem no 
gramado procura a pelota, pois o que In-= 
teressa é a “tourada”, machucando o ad- 
versario, O jogo perde toda a sedueção, sen- 
do n technica substituida pela brutalidade. 
Logo 1éêm as interrupções. Na platén cêdo 
começum as “discussões e us brigas. A cuua 
momento surge um “rôlo”, ora na nvehi- 
bancada, ora no centro do estadio, E. as- 
sin, entre “gritos c sopapos, Lranseorrem 
vs 80 minutos regulumentares, 
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realizados em 1938: 








mento e corre à procura de um logarzinho 
no estrilx, do bonde que está. superlotado, 
Volta pura cus arrependido, E, na viagem, 
vae dizendo: — “fuf roubado”... 

Felizmente o governo crlou o Gonselho 
Nuclonnl de Desportos, Esse orgão, compos'o 
de figuras do malor relevo «da sociedade 
brasileira, vue determinar as necessarias 
providencins no sentido de melhorar us 
er gerios do umblento sporbivo Da- 

cioua 


O PODER E AS ELITES 


AGAMEMNON MAGAL HAÃES 
s cartas que recebo sobre os proble- 





mas da administração do Estado s 

sobre os meus artigos de orientação, 
me trazem sempre uma alegra espiritual, 
Uma dellns, escripta por um homem madu- 
vo, desconfindo com as letras, diz que o 
meu governo é um governo de intellectures 
e que eu tenha culdado, porque os proble- 
mis economicos não se prestam para 10- 
mances qu ficções Ierarias, Confessa en- 
tretanto, que me lê todos os dins e que «le- 
pois dos meus artigos é que está se Inte- 
ressando pela admjnistração do Estado, Diz 
mesmo «ue nunca entrou numa repartição 
publica, nem visitou os serviços de inicintl- 
va do governo, Agora, porém, a sua curio- 
sidade c tem levado a vêr todos os melho- 
rumentos: pullicos, Inclusive as obras dis- 
tantes da capital, como as que estão sendo 
renlizadas em Ilumarncá: “Foda n sun cor- 
ta, cmfim, é de uppluusos à aceio constru- 
ctora dn governo, mas: revelando um cer- 
to medo dos intellectunes, 

Achei curiosa a observação e n estou 
registando, porque ella documenta um f2- 
clo anotado por mim, a proposito da noção 
de governo. no Brasil e em oulros palzes, 

A Impressão geral é que o governo é 
tudo, Tudo como: nutoridade e influencin, 
O governo só não fárá aqui ealhures o que 
não quizer. Todo o bem, vomo todo o mol, 
é attribuído nos-governos. 

A verdade, entretanto, é outra hem dif- 
ferente. O governo tem n autoridade, 0 
mando, n decisão, mas não tem 1 influen- 
cla. As elites é que influem, criam o am- 
biente, sigitam- as convicções, traçam as dl- 
rectrizes, Os governos, como o caplhio de 
um navio, fazem o ponto, Fixim a rota 
deante das correntes e rumos conhecidos. 

Ha pouco tempo me dizia conhecido 
escriptor que nadn querin do governo, não 
tinha pretensões, nem cobiçu de qualquer 
posição. Respondi que ao poder tambem 
não interessava a sua collisboração pessoal 
+ directa, O que Interessa ao governo é a 

“sentação delle escriptor, a sua influencia 
boa ou má, deleteria ou constructora, 

E' precisamente essa n revolução «ue 
o Estado Novo está fazendo. Revolução ue 
cullura, governo de elites, Governo que te- 
nha autoridade e influencia, Governo que 
dirijo e não seja dirigido. Governo que te- 
nha programma e ldéns precisas, porque o 
Estado hoje é um problema de cultura e 
não de policia. 


ACTOS DO GOVERNO 


| da eua assignou os 









TONA! TA DA JUSTICA 

Promovendo: na carreira de official 
administrativo do quadro II da classe H 
para a classe T, Nestor Caporelli e Roberlo 
Pereira de Mugalhães; e no mesmo qua- 
dro, na carreira de guarda civil, da classe 
D para «u classe H, Mathius Alves da Silva, 
Jose Augusto Vasques, Mario da Silveira 
Guedes, Leopoldo Pereira, Sylvio Militão 
Pinto, Ciympio Lima de Oliveira, Sebastião 
Rodrigues Cnsseres, Luiz Cardoso, Reynal- 
do Vieira da Silva, José Emygdio Noguei- 
ra, Waldemiro Fernandes da Silva, José 
Gabriel de Almeida, Felippe do Espirito- 
Santo, Mauricio de Abreu, Alvaro Abreu, 
Alvaro Alves de Freitas, Antonio de Souza 
Branco, Cecilio Barbosa da Pnixão; da 
classe E para a classe F, Arquelsu úrcas, 
Antonio Basilio dos Snntos Junior, Lafay- 
cette Gomes da Silva Figueiredo, Antonio 
de Almeida Tavares, Rosaldo Lima, Jacin- 
tho Vicente da Silva, Hilario Florentino 


Duarte; e da classe F para un classe G,. 


Raul da Cunha Gomes, José Domingos 
Dias. Antenor Tertuliano Teixeira da Sil- 
vt, Alberto “Teixeira de Carvalho, Alcino 
dos Sautos Teixeira e Franklin Paiva; na 
carreira de guardado trafego, da classe 
D para a classe E, Ruben Mourell, Manocl 
Guimarães da Costa, Miguel Dias, Camil- 
lo Borges dos Santos Junior, Antonio Do- 
mingos Nogueira, Roberto Pereira da 
Cunha; dna classe E para a classe F, João 
de Azevedo Madureira, Cesnlpino Rodri- 
gues de Freitns, Thiago José Esteves, Ser- 
gio Martins da Silva; e da clnsse F para 
a classe G, Antonio Campos, Luiz d'Avila 
Tavares e Francisco Cerssosimo; bem co- 
mo o servente do quadro VI, da Classe D, 
Damisc Perelta Coclho.. 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Designando para. exercer, interinamen- 
tee em commissão, as funcções de inspe- 
ctor de estabelecimentos de ensino secun- 
dario: dr, Aurelio Amorelli, no Estado do 
Rio de Janeiro; dr. Helio Alves da Cunha, 
em Minas Geraes; João de Moura Rezen- 
de, Nelson Ferraz. Nobrega e Jesus Brasl- 
lio Tembelini, em São Paulo; e America 
Costa, no Rio Grande do Sul, 

Designando: Dinorah de Carvalho, ins- 
pector do Conservatorio Dramatico e Mu- 
sical de São Paulo; o bacharel Heribaldo 
Brandão Pereirm Rabello, inspector junto 
à Faculdade de Direito “de Nietheroy; ar. 
Franklin de Oliva Leite; inspector da Fa- 
culdade «de Pharmacia e Odontologia de 
Pelotas, no Rio Grande do Sul, todos in- 
terinamente ec em commissão; ce transfe- 
rindo o inspector de estabelecimentos de 
ensino secundario Antero Leivas Massel, 
de São Paulo para o Rio Grande do Sul. 

Exonerando: Waldemar dos Santos Pe- 
reira, dao cargo de professor interino da 
Escola de Aprendizes - Artifices do Rio 
Grande do Norte; o dr. José Moura Lacer- 
da, de inspector de estabelecimentos de 
ensino secundario em São Paulo; Diva de 
Alvear Silva, da cnrreiva de escripturario, 
esta por não ter assumido o exercicio den- 
tro do prazo legal; Znira Perciva de Mel- 
lo, da carreira de dnctylographa, por mo- 
tivo identico; o dr. Ennio Mebiaj, de as- 
sistenve em commissão, da Faculdade de 
Megiciny de Porto Alegre. 

Nomcundos o dt, Coradino Lupi Duar- 
te, em commissão, assistente da cadeira de 
clinica obstetrica da Faculdade de Medisi- 


O “torcida” deixa o seu banco de ci- ana de Porto Alegre; e Luiz Heitor Corréa 


de Azuvedo, professor calhedratico da ca- 
del de folk-lore nacional, da Escola Na- 
cloml de Musica «dn Universidade «do 
Brasil, 

Nomenhdo serventes da classe B, do 
quadro 1; Wulter Mesquita, NHo Camara 
de Souza, Pedro Nunes Ohristiuno, Candi- 
do Coelho Cardoso, Otlindo de Souza Nas- 
cimento, Gereldo Azevedo Piza, João Fre- 
derico Brauns Junior, Yvonne Elconora da 
Silva, Wuldemar Cesar Fernandes Filho, 
João Britto, Oscar de Macedo Plmentel Fi- 
lho, Jorge de Araujo Sonves, Alceu da Sil- 
va Pereira, Neigh Bour Seth Silva, Aristeu 
Torres, Jorge du Rocha - Carvalho, José 
Garcia Quinhões, Agenor Monteiro, Gilber- 
to da Silva Costa, Fernando dn Costu e 
Cunha, Renato de Albuquerque Lima, Gat- 
los Lopes Murtins, Americo Duran Belero, 
Miguel l'zzi, Iydio Monteiro Guedes, Ma- 
rio Sonres, Joaquim. Ramos, João Evankge- 
lista Alemany, Puulo Horacio de Souza, Os- 
wnldo Rodrigues Alynres, Fernando alves 
Accioly de Almelda, Murillo Freitas Muller 
de Cuinpos, Paschoal Grinuldt, Thomaz 
Aquino dos Santos Filho, Severino Mathias, 
Abilio Baptista Telles, Orlando Paes de Li- 
ma, Jayme Nodrigues Nogueira, Josepha 
Bomlim Campos, Edgard Vieira 'da Cunha, 
Jglal» Alcantara. Lopes, Guilherme Belém, 
Lauro Sebmidt, arthur Altino Doria Filho, 
Curlos Numos de Mugalhães, Waldyr Amo- 
rim de Andrade, José Alves Pereira, lde- 
berto Murtins de Oliveira, Norival Caval- 
canil Souza e Oduvallo Lessa Paiva, 





Decretos-Leis assignados 


O chefe do governo assignou decreto- 
led. nutcrizando o Ministerio da Fazenda à 
contreter com o Banco do Brasil a aber- 
tura de um credito de vinte mil contos 
de réis (40,000:0005), para financiamento 
da construcção do edificio destinado à séde 
co Mimsterlo da Fazenda e Tribunal de 
Cortar, devendo «4 amortização da cinta 
especinl a ser aberta em consequencia da 
utilização do credito referido neste decre- 
to fazer-se com o producto da venda dos 
immoveis de que trata o arl. 4º do decreto 
n. 24.504 de 29 de junho de 1934, sendo 
que o producto da venda desses Immoveis 
será cussificado como Renda da União e 
revolhido so Banco do Brasil para credito 
da conta especinl n que sec refere o pre- 
sente decreto, o qual em seu artigo 3º nbre, 
no Ministerio du Fazenda, o credito acima 
especificado de 20,000:0008 para classifica- 
ção das despesas decorrentes da referida 
consirueção, hem como das respeeticas in- 
tallnções, devendo o referido credito ser 
distribuido ao Thesouro Nacional e vigorr- 
rá até a conclusão das obras e serviços a 
que se dGestina. 

— () chefe da Nução nssignou decreto. 
lei dispondo sobre n upulicação do art, 17 
do decreto-lei n, 412, de 3 de março de 
1945, pura estabelecer que os depositos de 
terreiros, para efíeito da sun restituição, 
compreendem dois grupos distinctos: 1º, a 
constituido pelos depositos cujos prazos 
estavam vencidos à data do citado decreto- 
lei c que foram formalmente reclamados 
nuter da sua promulgação; 2º, o relntivo 
nos depésitos, que, embora vencidos áquella 
duta, não foram formalmente reclamados, 
bem como iquelles cujos prazos ao ven- 
cerem ov se venham a vencer posterior- 
mente 4 data do mesmo decreto-lei, O de- 
ereto especifica que ns sociedades consi- 
gnatarins vestituirão, preferencial e pro 
porclonalmente, obedecida n ordem de an- 
tiguidade, os depositos do primeiro grupo, 
à medida que forem recebendo as Impo?- 
tanclas relativas ás consignações, depois 
de deduzidos os quantitativos para as des- 
pesas indispensaveis no seu Tuncclonamen- 
to; e tumbem, proporcionalmente, os do 
segundo grupo, depois de terem sido inte- 
gralmente nttendidos os do primeiro grupo. 
Além da penalidade imposta no paragra- 
pho unico do art. 17, do decreto-lei n, 312, 
de 3 de março de 1938, flen o presidente 
da sociedade vonsignataria sujeito ás pe- 
nas de depositurio inflel, no caso de infra- 
cção cesta lei, competindo à, fiscalização 
bancarin, a cargo da Directoria das Ren- 
das Internas, a verificação da observancii 
dus necrmas ora estabelecids. 

— Felo chefe do governo foi assignado 
decreto-lei dispondo que nenhum funcolo- 
nario pogerá ausentar-se do paiz, qualquer 
que seja a naulureza da missão a desempe- 
nhaár com ou sem onus para os cofres pu 
blicos, sem designação expressa do presi- 
deute da Republica, sendo a indicação. pa- 
ya esse fim, feita, justificadamente, por in= 


termedio do minislro de Estado, pelo dire- 


ctor da repartição ou orgão interessado na 
missão, e para a renlização de cursos ou 
estagio: de especialização e aperfciçoamen- 
to, nes termos do decreto-lei 77), de 7 de 
oulubro de 1998; serão oYservados os dis- 
positivos do referido decreto-lei, devendo 
do acto que divulgar o assumpto e do ex- 
peciente de ndicação constar, obrigatoria- 
mente, para cada caso, o nome e numero 
de funccíonarios a serem designados, a 
natureza dos encargos attribnidos e as ve- 
munerações correspondentes, -resalvado. o 
disposto no caso de cursos ou estagios. 
Salvo caso de justificada conveniencia, a 
juizo do presidente da: Republica, o fun- 
ccionario designado para realizar, fóra do 
paiz, estudos ou trabalhos, com ou sem 
onus para os cofres publicos, so poderá ser 
indicado para. outra commisão, no estran- 
geiro após quatro annos de eífectivo exer- 
cicio no seu cargo, contados da data do re- 
gresso go Brasil. Quando se trata de mis- 
são referente a compra de materines du 
fiscalização de qualquer natureza, a remin- 
neração de funceionarios encarregados a 
compra ou da fiscalização correrá pelis 
dotações: proprias, sendo vedado a esse fun- 
ccionario receber estipendios das firmas 
fornecedoras ou. das entidades fiscalizadas, 
inclusivo por conta de depositos feitos pnra 


tal fim, sendo que, as luxus de fiscaliza-. 


cão exigidas nos editacs em vigor serão ve- 
colhidas nos cofres publicos, & conta du ve- 
ceita geral da União, O disposto neste de- 
creto-lei, não se applica nos assumptos. al- 
fectos aos ministerlos das Relações Exte- 
riores, Marinha e Guerra, 

— () chefe da Nação assignou decréto- 
lei, constituindo, até que se reorganizem os 
serviços da Commissão Central de Com- 
pras, uma commissão especial subordinada 
no Muuisterio da Fazenda, Incumbida” de 
effectusr, nos mercados nacionses ou Gs- 
trangeiros todas as compras de combusti- 
veis e lubrificantes para a E. F. Central 
do Brasil, sendo us compras processadis 
em fodas ns suas phases pela commissão 
ora criuda, continivando, entretanto, o pa- 
gamento a ser feito pela Commissão Cep- 
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trul de Compras, A referida commissão será 
constituida do director do Instituto de Fe. 
chnologia do Ministerio do Trabalho, de 
um representante da Commissão Central ce 
Compras, designado pelo seu presldente, e 
cujos membros desempenharão as attribui- 
ções que lhe são commettidas por este de- 
certo-lel, sem preluizo dus funeções que 
exercem, Flen revogada, no que se ap- 
plica às nequisições previstas neste decre- 
to-lei, u competencia atribuida na letra 
B, do 4 |º do art, 2º do decreto n, “I,625, 
de 14 de julho de 102; devendo os von- 
trutos de acquisição de combustiveis e Lys 
brificantes, não registudos pelo Tribunal de 
Contas até estu data, serem encaminhados 
à Conunissão Especial, para exame e deli- 
beração. 

— Forum nssignados decretos-leis pelo 
chefe vo governo: Decinvundo sem efícito 
o decreto pelo qual foram decinrados ox- 
tinctos. por se achnrem vagos, dois cargos 
excedenter da classe L, dn carreira de en- 
genheiro do quadro II, do Ministerio “da 
Visção, bem como, declarando extincio, 


por se ucharem vagos, os cârgos de secrr-, 


tarios, dm Escola Nacional de Musica, da 
Faculdade de Direito do Ceará, da Facul. 
dude de Direito de São Paulo e do Inter- 
nato do Collegio Pedro Tl; e ainda tres 
cargos de: porteiros-nuxiliares do Ministu- 
rio da Educação e Snude, 


HONTEM NO CATTETE 





No Palacio do Cattete, foram recebl=' 


dos, hontem, pelo chefe do governo, em 
despacho, os srs, Francisco Campos e Gus- 
tnvo Capinema, respectivamente ministros 
da Justiça ec da lEiducação; em conferencia, 
o sr, Paulo Ilamos, interventor federal no 
Estado do Maranhio; e em audiencia, o 
sr, Jelierson Caffery, embaixudor dos Es- 
tados Unidos nesta capital e o presidente 
do Instituto de Aposentadoria, ce Pensões 
dus Empregados de Transportes e Cargas, 
sr, Helvecio Xnvier Lopes, que foi agrade- 
cer n rua nomeação para membro da De- 
legação Brasileira á Conferencia Internucia- 
nal do Trabalho, n realizar-se em Genebra, 
em junho proximo, 





A imprensa homenageia o chefé 
do Governo 





A A R T AGRADECE 4O PRESIDENTE ' 
GETULIO VARGAS 

O presidente Getulio Vargas recebeu 
dy Associnção Brasileira de Imprensa o se- 
guinte officio: 

— “Não preciso encarecer o meu con- 
tentamento no transmittir a cópla da mo- 
ção hontem consagrada nn Associação Bra- 
sileiia àe Imprensa e por mim encaminha- 
da, no Gesejo de que seja constante o ve- 
conhecimento da justiça que a classe [uz 
8 v. ex. Eis a moção: “A Associação Bra- 
silcira dec Imprensa não seria escrupulosa 
no cumprimento de seus deveres se del- 
sasse de consignar, perante esta Asseni- 
bica, a sntisfação com que sempre veriti- 
cou a impeccavel linha de cortezin com que 
se mantiveram as suas relações com as al- 
tus nutoridades, Para que melhor se ex- 
presse esse sentimento de regosijo não é 
demais, nn. impossibilidade de se cltarem 
todor os nomes, que a referida moção se 
erystnllize num voto de reconhecimento no 
seu socio benemerito, sr. Getulio Vargas, 
que, na memoravel nudiencia do Rio Nº- 
gro, for alva de uma espontanea. necluma- 
ção de todos os presentes pela fórma com 
que apnunclou a sua decisiva colaboração 
no acabamento da Casa «do Jornalista”. 

Sitivo-me do ensejo que se me offcre- 


ce, exmo, sr. presidente da Nepublica, para 
reiterar os protestos de minha maior es.. 


timn « alstincty consideração, (na) Herbert 
Moses, presidente”, 


O TEMPO 


PREVISOES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE'-AS 18 HORAS 
— DE HOJE 


-Distrleto Federal e Nicthevoy: 
— Perjurhudo com chuvas e lrovosdas. 
Temperatura — Estavel. Ventos — Varia- 
veis predomirindo os de noroeste e sudo- 
este com rajadas de muito frescas n fortes. 

Estudo do Mio ae Janeiro: Tempo -— 
Perturhado com chuvas e trovoudas, Tem- 
peratura — Estavel, 

Previsões validas para o trajecto du 
“estrada: de rodagem Rio-S,; Paulo, das 18 
horas àe hontem até às 18 horas de hoje: 

Tempo — Perturbado com chuvas e 
trovoucdas, "Temperatura — Estavel à nolle 
e ligeiro declínio de dia, Ventos — De n9- 
rneste a sudoeste com rajadas possivelmen- 


te fortes. : 
a (CD DO 
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PS A 


Amanhã o “Metro” apresentará o Gordo e o 


Magro servindo “A Ceia dos Veteranos” ! 


| 
| 
| 


| A DESPEDIDA, HOJE, DE “COM OS BRAÇOS ABERTUS” 





O Gordo e o Magro pintam o sete em “A Ceia dos Vetera- 
nos”, que o “Metro” estreará amanhã 


; Haverá alegria e mais alegria, amanhã, no “Metro”, com O 
| programma que a direcção do luxuoso e querido cinema otfere- 
cerê ao nosso publico, Elle apresentará, ao Indo de bem esco- 
lhidos “shorts” (um do humorista Robert Benchley, uma come- 
dia de Charley Chase, um desenho estupendo) a mais recente 
criação de Stan Laurel & Oliver Hardy numa super-comedia 
produzida por Hal Roach para a Metro-Goldwyn-Mayer: “A Ceia 
dos Veteranos”. Imagine-se que nesse “pochade” temos Stan 


Laurel na figura de um soldado 


que permanece “esquecido”, nas 


trincheiras, vinte annos após terminar a guerra l... 





(Um film que o publico 
exigiu 

to Broadway iniciou, com ab- 

solto successo, as primeiras 

exhibições de “Jerichó”, esse 

magnifico espectaculo que mar- 

cou o malor exito do famoso 


barytono negro Paul Robeson. 
E' um film que sabe empolgar, 


sabe prender, sabe, emfim, agra- 


dar infinitamente, e o melhor 
attestado disso é a grande afilu- 
encia que a elegante boite da 
Cinelandia poude comportar no 
dia de hontem. Confirma-se as- 
sim, muito bem, a realização 
da temporada de suecesso que 
o Broadway vem annunciando e 
que terá um seguimento ma- 
gnifico com o film que substi- 
tuirá “Jericho” na proxima 
“Mulher Marcada”. 
Nada mais será preciso dizer 
que lembrar a avalanche de 
successo que esse film conse- 
guiu nas primeiras exhibições, 
feitas ha dois annos, e que vol- 
ta ao cartaz para enfrentar de- 
cisivamente uma. phase de  “re- 
prise”, Trata-se da realização 
sublime de Bacon e que definiu 
o genio artistico admiravel de 
Bette Davis: é a tragedia des- 
sas criaturas que se alugam pa- 
ra enfrentar os Trequentadores» 
de cabarets e antros de jogati- 
na, ajudando os incautos a 
achar mais agradavel uma noi- 
te perdida. A historia dessa le- 
gião ignorada que merece O 
grito de protesto que esse film 


levanta procurando um remedio 
para tão grande chaga social, 
Um espectaculo aque conilrma- 
rá o Successo já marcado, e que 
constituirá, para o Broadway, 
novo elemento para a sua ex- 
cellente programmação. 





Dansou nua.no cabaret! 


Viviene Romance, a mulher 
trigueira de olhos de braza, cor- 
po de serpente e alma de Satan, 
vive no. film “O idolo das 
mulheres”! “O anjo e a pecca- 
dora” um papel que é a sua 
propria personalidade. 

Basta «izer. que nesse film 
da Alliança ella interpreta uma 
mulher sem pudor, a cujos olha- 
res e meneios .não ha homens 
que resista... A 

Ora, na realidade, Viviane 
Romance é isso mesmo que O 
film apresenta, 

Seus .olhares, sum expressão 
sensual e 'ardente, sua labin e 
seus meneios viram a cabeça 
de Paris. .: 

Eleitá Miss Paris. no anno 
passado, foi seu, nome retirado 
do corcurso porque os juizes 
souberam que ella dansára 
completamente* nua, num caba- 
ret...» E Ra As 

Eis ahi o que: é essa mulher 
que appartcerá no' Odeon Ro 
lado de Mireille: Balin, Tino 
Rossi é Michel Simon, no film 
“O idolo das mulheres" (O an- 
jo e a .pectadora)' em que, mais 
uma vez, ellx'provará que tem 
dynamite no sangue: 


Smam CD O GD U RO CD CU) mm Cr (| e ao e O (O a a 


A moda em “Zazá”, o proximo film do São Luiz 





E' já na proxima sexta-feira 
apresentar Claudette Colbert 


que 0 São Luiz e o Rex vão 


e Herbert, Marshall em “Znzã”, 


um mngistral dra ma de amor 


Se bem que se trate de uma 
moda lançada em 1904, o cha- 
péo ce palha de abas Curtas 
que Cluudette Colbert apre- 
senta em “Zúzu” está fazendo 
furor entre as elegantes de 
Hollywood, muitas das quaes 
já o adoptaram. : 

O chanêo é pequeno, jnciitia - 
do para a lIrente, e tem como 


enfeite “um passaro de regular 
dimensão, Para completur q 
elcgqncia do conjunto, elle ten 
ainda um vêo negro que fica 
preso na parte de trás. * 
As sorlocas elegantes verão, 
durante o desenrolar de Zázá, 
na proxima - semana. no São 
Lulz e Rex, Os modelos de ves- 
Lidos e pentendos que voltaram 
a ser usados como novidades. 
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Centenas de crianças 


de nossos asvlos vi- 
ram, hontem, no 
“Metro”, “Com os 
Braços Abertos” 


“Com os braços aber- 
tos” (Boys Town), o bello 
film de Spencer Tracy e 
Mickey Rooney, que hoje 
realiza suas ultimas exhibi- 
ções no “Metro”, fof hon- 
tem, pela manhã, exhibido 
para centenas de crianças de 
nossos asylos, A iniciativa 
ne deve ao exmo.,st. Juiz 
de Menores e ao dr, Vicente 
Piragibe, que encontraram 
na direcção do “Metro” a 
melhor boa vontade para a 
realizacão dessas duas horas 
de sadio divertimento para 
= eriancnda, a 
DO 0 o dada dia da ae] 


Outro triumpho de Art- 
Films na Cinelandia ! 


A ESTRE'A DE “VERDI” NOS 
CINEMAS PATHE' PALACIO 
E PLAZA 


Continuando ma serie dos lan- 
qnamentos simultaneos em dois 
cinemas, Art-Films apresentou 
hontem ao nosso publico o film 
italiano “Verdi” no qual se 
narra a vida do renovador da 
musica itnllana e se mostra, em 
quadros deslumbrandes, algumas 
das suas Iimmortaes operas: 
“Rogoletto”, “La Traviata”, 
“Othello”, “Alda”, “Trovato- 
re”,", “Don Carlos”. cantadas 
por Beniamino Gigll, Pia 'Tas- 
sinarl, Maria Cebotarl e outros 
grandes artistas do bel-canto, 

“Werd!" correspondeu plena- 
mente á espectativa, Proporcio- 
nou ao numeroso publico que 
accorreu a admirar o film, um 
espectaculo soberbo, um drama 
profundo, humeno, commovente 
ao par do melhor repertorio da 
musica verdiana, 

“Verdi” confirma o prestígio 
de Art-Films a distribuidora 
que detem no Brasil a dívul- 








gação dos melhores flims eu- 
ropeus, 
“Verdi'! encontra-se em ex- 


hibição nos cinemas Plaza e 
Pathé Palacio. 
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“Jesse James” 





“Jesse 
James" que brevemente es- 
tará no São Luiz 


Tyrone Power em 


Cuidado! “Jesse Jamis”, O 
mais famoso e conhecido con- 
traventor da lei apparecerá 
ainda este mez, na téla do São 


Luiz! 
“Jesse James" era o nome 
que- todos pronuncliavam com 


medo e terror, menos a joven 
que se tornou sua esposa e que 
sempre o julgou valente, amoro- 
so e victima da Injustiça huma- 


ua! 
Dirigida por Henry King 


“Jesse James”, a grandiosa 
pellicula technicolor «da 20th 
Century-Fox, apresenta | um 


conjunto de astros e estrellas 
de primeira ordem, 

Encabeçada por Tyrone Po- 
wer, Henry Fonda e Nancy 
Kelly e coadjuvados por um pu- 
nhado de artistas  selectos, 
“Jesse James” é uma das Ta- 
ras e espectaculares pelliculas 
que Hollywood offerece! 
rereeseo 


PLLPELLILOLLDLLDDLLDDS 
Cartões de visita 
em alto relevo — Cento: 
125009: 200 por 208000 — 

Entregas rapidas 

Papelaria Ribeiro 

KR. DO OUVIDOR, 164. RIO 





DO o do A 
“Prisão de Mulheres” e o realismo do cinema : 
francez, segunda-feira, no Plaza 






Renée Saint-Cyr numa scena do film “Prisão de Mulheres 


que será estreado no Plaza segunda-feira 


O cinema francez caracteri- 
za-se pela sua audacia em fo- 
calizar aspectos renes da vida. 
A “camera” a serviço da arte 
não desconhece themas, Não se 
detem deante de preconceitos. 


Isto porque o cinema francez | 


ainda póde se mover com des- 
embaraço sem os entraves de 
uma censura puritana ao ex- 
tremo. O film “Prisão de Mu- 
lheres” é o estudo meticuloso 
desse casta de mulheres postas 
á margem da sociedade e que, 
apesar de desprezadas por to- 
dos, ainda conservam no cora- 
ção um atimo de pureza... 
Pinta o film, de leve, à vida de 
um presídio de mulheres e a 
seguir mostra as difficuldades 
que encontra uma joven que 
fóra ter ao carcere porque rou- 
bara o dínheiro que lhe per- 
tencia em acertar novamente 
com o caminho da honestida- 
de... Viviane Romance encar- 
na a alegre “Regina”, umit 
criatura de vida suspeita, mas 
de bons sentimentos que se s&- 


crífica pelo crapula que & ex- | 


plorava... Todo o talento dessa 
nova artista é revelado de so- 
bra ness” vapel difficil e cho- 
cante.,, uas canções, sua mMa- 
neira de falar, suas attitudes 
inconsequentes. seu devota- 
mento ao amante, formam o 
interesse maior desse fim ins- 
pirado num romance de Fran- 
ciscardo, que tambem apparece 
em scena explicando a situação 
dos seus personagens. 

“Prisão de Mulheres”, film 
que expõe no nú a vida de ho- 
mens e mulheres do “bas 
fond”, conta tambem com & 





presença delicada de René 


Saint-Cyr, e, será estreado no 
PLAZA, 
ma, 


segunda-feira . proxi- 


IMP. ATE 
18 ANNOS 
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Dr. Water B, Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N, 198 - sob. 





HOJE 


THEATRO MUNICIPAL, 
Temporada Lyrica Nacional 


Director Artistico : REIS E SILVA 
| Director Commercial: SYLVIO. VIEIRA 


ULTIMOS ESPECTACULOS 


Ás 21 horas: 10,º Recita 
a opera em 4 actos de DONIZETTI 


Lucia de Lammermoor 


HOJE 


Dina Burzio — Alvaro Bandini — Paulo. Ansaldi — Dja- 
| nira Mesquita de Barros — L, Sargenti — B.. Magnavita 
Regente ; SANTIAGO GUERRA 


Preços : 


cões nobres e balcões, 108: Galerias, 75000, Sello 


Frizas e Camarotes 75$;; Poltronas; 155; Bal- 


jneluído” 


Amanhã: Descanço — 5º feira; 11º Recila: TOSCA 


| 


ata ano , 


a 





GARTAZ 
DO DIA 


ra aa Drapeas 


SÃO LUIZ -= “Nnscidos par 


em CGQnanr! (United) com Caro- 
te Lomburd e James Sterwart. 
— Hornrio: 2 — 4 — 8 — 8 € 
10 horns, 

PLAZA — “Verdi” (art 
Films) com Nennmino Glimll. 
— Hornrio: 3 — 4 — 8 — 8 € 
10 horas, 

METRO — “Com os Braços 


Ahertos” (Metro Goldwyn) vom 
Spencer Trncy e Mickey Hvo- 
Hornrio: 1/2 din — 3 =, 
1-1 — A e 10 horas. 

PALACIO — “3  Monquetel- 
rom por Engano!” (Fox Film) 
com Don Ameche, Horario! 2 
— DÃO — SM — 7.00 — 840 
e 10 horas, 

ODDBON  — “Patrulha dn 
Mnidrugnda (Wnrner) com 
Herot Flyon, — Horario: 7 — 
4 0— 8 e 10 horna, 

IMPERIO — “O Genio do 
Crime” (Warner) com Edward 
G. Robinson, — Horario: 3 — 
4— 4 8 e 10 horna, 

GLOHIA — “Hamance do 
Sul” (Fox Film" com Loretin 
Young e Richnrd Green — 
NMorarios 7 — € — f — 8 e 10 
haraa, 

PATHE! PALACIO — “Ver= 
MP (Art Elim) com Beninmi!- 
no Glgll. — Horario 3 — 4 
— 1 o— Se 10 horas, 

nEX — “Hende-te DPrum- 
mend” (Parnmount) com  Re- 
mluntd Denny, Hornrio: 7 — 4 
— 4 — 8 e 10 horna, 

HROADWAY “Jericó” 
qHrosdwar Programma) com 
Pnul Hobenson. Horario: 27 — 
4.40 — 5,20 — TO — 8,40 € 
10.20 hora. 

GCINEAOC TRANON — “Im- 
prensa Animada Cinene”, “Jor- 
unca'! e Desenhos de Walt 


Disnes, 
CENTRO 


ELDORADO — “Quatro Tl- 
lhnn"” e “Moleques de Clreo”, 

PARISIENSE “flores dn 
Primnvera” e “Reviravolina da 
Sorte”, 

OPERA — “En Son a Tel” € 
“vivendo Audacionsmente”. 

METROPOLE — “O Valle 
dom Glanntes'! o “Lua de Mel 


em Parin”. 

PATHE' — “Bnnana an 
Terra”, 

POPULAR — “Chnmmns do 
Denspeito”, “Onvnlheiro Can- 


tor” e “Terra Inimiga”. 

PRIMOR — “Apenas um Ma- 
rido” e “Justiça Implacavel”, 

FLORIANO — “Quando elnm 
Pelmam" e “Vingança Fa- 
ini”, q 

PARIS — “Jogo de Snina” é 
“o Homem da Pasta”. 

S, JOSP' — “Irmãs”. 

IRIS — “snivando um Rel- 
no” e “5 Herfen”, 


IDEAL — “On Segredos de 
um Don João” e “Tornte de 
Anunhel", 

MEM DE SA' — “Patrulha 
submarina” e “Ouvindo Es- 
trelins”. 


LAPA — “Juventude Valen- 
te” e “Maria”, 


BAIRROS 


POLYIHEAMA  — “Eua de 
Mel em Para” e “Salvando um 


Reino”. 

GUANADBATA — “Dmplo 
Enigma" e “Almas sem Ra- 
mo”, 

ROX — “O Gento do  Crl- 

e”, 

PIRAJA! — “Tom Sawyer 


Detecíilve”. 
IPANEMA — “June Erse” e 
“o Filho do Herõe”, 


RTTZ — “Jumtiça Impiaca= 
vel! e “nela”. 
VAMETE! — “Flores da 


primavera” e “Meviravolta da 
Sorte”. 
AMENLICANO — “Almas em 
Luto” e “Nha do Paraiso”. 
nIO BRANCO — “Uma nol= 


te de Louenras" e “Plruetas 
do Dentino”. 
CENTENARIO — “Prouxa 


subido” e “5 do Menmo Nnt- 
“” 


e. 
BANDEIRA — “Mulheres Le- 


viana” e “Eva no Tribunal”, 
AVENIDA — “Naner tem 
trem Amores” e “A Fuga de 
Mr. Moto, 
AMERICA — “FPrm o Ninvo- 
lo”, 


CATUMBY — “Precinnami-ne 3 
Msridon" e “A Unica Tente- 
munha”, 
ARASIL — “EIngentidão” e 
“o Clreulo do Crime”. 
GUARANY — “pelleidnde de 
Mentira” e “Mr. Moto ne Aven- 
turn", 
APPOLO — “tha do Paornino” 
e Nao Velho Rancho”, 
JOVIAL — O Men Boi Mor- 
reu” e “Condemando & Mor- 


“Tim 
sem 


Ss. CHRISTOVÃO — 
dos Destinos” e “Crime 
Culpa”. 

TIUCA — “5% do Mesmo Nal- 
pe” e “O Dennfio”. 


VILLA ISABEL — “O Valle 
dom Gliannten” e “Jovem no 
Coração", 

VOLO -— “Sangue de Coura- 


vio” e “Qunudo me Casar Nur 
vnmente”, 

EDISON — ““Trncs do Destt- 
no” e “Eva no Trlbanntº, 

HELIOS ——. “A Tornêe te 
Annnhel'” e “O Acensado nu= 
mero 13", 

GRAJAHE! — “Quando me 
Cuanr Novamente” e “Gwre= 
pstnke do Barulho”. 

HADDOCK LOHO — “O Ho- 
mem da Pasta” e “Soh na lia- 
trelina do Oéênte", 

MARACANA — 
e “Sob Sunpeita”, 

FLUMINENSE “Ingrnti- 
dão” e “Luzes da Aceusação”, 


SUBURBIOS 


(CENTRAL 
MASCOTTE —= “Vivendo An» 
dnclosamente” e “Sob nm Es= 
trelina do Oénte”, 


“s MHerões" 


MEYER — “Minha bom Vas, 
trela” e “Secreto Gnalinnteon- 
dor”. 


PARA TODOS — “Mu yerilng” 
e “Fornateiro Dentemido”, 
BENA-FLOR — “O Cowboy 


en Grã-Finn” e “Mr, Sum- 
ben”, 

QUINTINO — “O Menino de 
Onto” e “Em que dia Você 
Nunceu”, 

PIEDADE “inmiçue de 
Cosaneo” e “Trues do Densti- 


no", 


COLYSEU “Uma Novetin 


en Familia? e “Polleinl entre 
Brniilos". 

ALPHA — “Camendongo 
Asul! e “Snaivavanda de Bu- 
Lam, 

MODELO — “Molequea de 
Circo” e “Mr. Sombra”. 

MADUREIRA — “Nancy tom 
tres nmores" e “0 Grande Ho- 
mem Vota”, 

MODERNO — “No Nelno do 
Tuver” e “Meceita de Amor”, 

REALENGO — "A Unica 





fe Ti Ide a tere? 





Compre o café que 
deseja comprar 


+ 


RO O QUE 


Mc 


quote veredet 


Quando a senhora pedir “Café Paulista”, vé- 
rifique se o pacote contém os nomes Café 
Paulista e Soares Pinheiro & Cia, 

Recuse as imitações ou os cafés que lhe 
offerecem como “tão bons quanto o Café 


Paulista”. 


Exija o café que agrada ao paladar do seu 
marido — Café Paulista! 


e 


COMO FAZER DOCES E SORVETES DE CAFE! 


Ha uma variedade grande de formas de 
usar o Café Paulista e que constituem 
novidade para os paladares brasileiros: 


em café gelado e quente, sorvetes, bolos, caramelos, 
; gelatina, etc, Peça no coupon abaixo algumas re- 
ceitas experimentados e garantidas. 


Sem. Bonres Pinheiro & Cia. 


Rua da Constituição 23-A4 — Capital., 
Queira enviar-me as receitas Café Paulista, GRATIS, 


Nome 
Ru 
Tel. 


SUAVE MISTURA DE 


CaAFrês FINOS 


MARCA ARGISTRADA 508 M.* 90,505 
“mM 


PREPARADO 
PELA FIRMA 


SOARES PINHEIRO & Cia. 


Torreinçãoo Moagem: RUA DA CONSTITUIÇÃO, 23-:A 





Brevemente, no São 
Laiz, Charles Boyer e 
Irene Dunne numa lição 


“de amor... 


No dia 19, isto é, na proxima 
sexta-feira, o São Luiz estrea- 
rá em sua téla esse romance 
todo -«lelicadeza . e ternura 
que é “Duas Vidas”... 

Romance feito especialmente 
para ser vivido ' pelas perso- 
nalidades brilhantes de Char- 
les Boyer e Irene Dunne, elle 
encerra: uma: grande lição de 
amor... Não esse amor cheio 
de interesses  inconfessavels, 
cheio de: conventencias, de ma- 
licia ou despudor... Mas um 
amor que sem ser platonico é 
resvestido de um fluido espiri- 
tual, um 'amor que nasce dos 
sentimentos mais puros, um 
amoi! que faz vibrar intensamen- 
te e que transforma irriquietos 
Don: Juans e cahecinhas volu- 
veis-em criaturas humanas!... 
E' nesse amor que se baseia essa 
pelicula que: ninguem deixará 
de ver, não só porque reune pela 
primeira vez o .grande amoroso 
da téla 'e'a” grande dama de 
Hollywood, *comô tambem por- 
que ' conta coma direcção por 
vezes commovente, outras jo- 
vial, mas sempre humana de 
Léo-Me Cprey e, porque nessa 
historia o publico encontrará de 
facto elementos bastantes que 
o satisfaçam .. “Duas Vidas” 
(Love: Affair), é uma das mais 
bellas paginas. de amor que o 
cireima já nos dey e constitue 
mais uma victoria da RKO Ra- 
dio Pictures... .. 


A Mutuante S. À. 
Leilão “de Fenhores cm 15 de 
** malo, às 4% horas 
119. RB, 7º SETEMBRO, 1i9 
As cautelas poderão ser re- 
formadas nté a vespera e 0 ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
nal;do Commercio” no dia do, 

leilão, | 











Solução! e 

sopa”, 
IMPERIAL mes tMnnnrka” e 

“Danisanos paurm Viver”, 


SUBURBIOS 


- (LBOPOLDINA) 


fViver de Philo- 


nÓSANIO-— “Diabinho de 
| Sning”, 
RAMOS. — “Voinnte COrelo- 


ne” e “Trnes do Destino", 

PARAISO — “Hotel das Nur- 
presns” e “Viver de Phulloso- 
pho”, 

OHRTENTE — “Mendigo 
Honarto!! e “Snratogn”, 

PENHA — “Comedia 
Aceusndos" e “Marido Empres- 
tado”, 

SANTA CUCILIA 
vens extm Normunlintn” e 
el”, 

LO BRAZ DE PINNA — 
ane Eunlm" e 
Selin”. 


Mil- 


“Agnr- 
“uNI- 


“Arme- 
“soberunum da 











Voz 


* Sul Americana 





Sociedade de Geogra- 
phia do Rio de Janeiro 


CONFERENCIA 





Proseguindo na sua série de 
conferencias annunes, realizará 
a terceira dessas conferencias, 
a Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro, em sua séde 
na praça -da Republica n. dd, 
sobrado, ás 16 horas de sab- 
budo proximo, 13 do corrente. 

O conferencista é o conheci- 
do historiador dos fastos hra- 
sileiros, dr. Paulo José Pires 
Brandão que, denominou a sua 
conferencin com o titulo -— 
“Marquez da (invea (marechal 
Manoel Antonio da Fonseca 
Costn)”. 

A directoria, da culta e an- 
tiga Sociedade, por nosso in- 
termedio, convida todas as pes- 
sous que se interessam pelus 
assumptos historicos do Brasil 
n assistirem a: conferencia acl- 
ma alludida,- muito embora, 
seja a entrada franca. 


Preso no Casino da 
Urca quando furia- 
va fichas 


NO XADREZ DO 3º DISTRI- 

CTO POLICIAL O HOMEM 

TENTOU SUICIDAR-SE GOL- 
PEANDO OS PULSOS 


O commissarlo Breno, que se 
nchava subbado, á molte, «de 
serviço no Casino da Tfica, el- 
fectuou a prisão do joven com- 
merciario Carlos Figueredo, 
residonte à rua Paysandu” nº 
17, no momento em que cesLe 
se apoderava. indevidamente, 
de umas [lchas na mesa de 
roleta, 

Carlos foi conduzido para a 
delegacia do )º districto e ali 
metltido no xadrez, 

Horas depois, o commissario 





Maggloli, de serviço naquela 
delegacia, solicitava uma. am- 


bulancia do Hospital Miguel 
Couto, Era para o detido que 
havia tentado sulcidar-se, cor- 
tando os pulsos com uma dlú- 
mina de gillette. 

A vielima, depois de conve- 
nientemente medicada, oi 
apresentada à 2 Delegacia Au- 
xiliar na Polícia Central. 





ADVOCACIA CRIMINAL CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e [iscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos zo Conselho de Con- 
tribuintes. Cobrrnças e ligui- 
darãos JACKSON GOMES DE 
R&OUZA, advogado. (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Suas 11405 e 1406. Tel. 22.8750 
Rio de Janciro. 





+. 
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— Sanelmo Manteve vil na Gava, Lanto 





Dinda Surpreendeu Quarahim 
Vencendo oClassico **9 de Moio”* 


O Jockey Club Brasileiro, 
' commemorando a data da suR 
“fundação, prestou uma justa 
homenagem uo inslgne Jorna- 
Hsta Raul de Carvalho, fazen- 
do disputar na tarde de ante- 
hontem não só o Classico “9 
de Maio”, como tambem uma 
outra prova classica com o no- 
me daquelle saudoso e pran- 
tendó collega, que durante qua- 
tro decadas brilhou não só na 
-chronica turfista do paiz, co 
mo tambem em outras secto- 
res do nosso turf. 

Raul de Carvalho foi um 
turfman na maior e melhor 
accepção do termo inglez. Ba- 
talhador intemerato, espirito 
impregnado do mais puro Ideal, 
esforçado e Incansavel, esse 
jornalista honrou a clusse dos 
que labutam dia e dia na in- 
grata tarefa de tudo informar 
ao leitor avido de noticias e 
factos quotidianos. 

4 homenagem que, de ngora 
para o futuro, annunimente O 
Jockey Club Brasileiro presta- 
rá a Raul de Carvalho é justa, 
'e nos envaidece, principalmen- 
te &os que tiveram a ventura 
'de conviver com esse brilhan- 

“'te homem de imprensa, Nada 
mais justa e, sabemos nós, na- 
da mais sincera que essa ho- 
menagem á memoria de um 
vulto que sempre propugnou 
q4ntransigentemente por um 
tur? malor e melhor, 

Essa prova foi ganha pelo 
invicto potro Santelmo que 
mais uma vez teve a escoltar- 
lhe & potranca Jamundá, 

(o) lco “Nove de Maio” 
teve como vencedora a potran- 
ca de tres annos Dinda, cuja 
ultimas actuações vinham sen- 
do muito boas. 

A filha de Firolito derrotou 
a grande favorita Quarahim, 
que não poude corresponder ao 
favoritismo a que foi elevada, 
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) premio “Jockey Club 
Brasileiro” — A tinges 
nacionaes de 3 annos, sem vi- 
ctcrla no paiz — 1.200 metros 
— Pesys q” tabella— Premios: 
10:0008, 2:0008 e 1:000$000, 
VrA'SSO, mas., castanho, 
anos, Sãiv Paulo, Nino e 
Saul, do sr. Sylvio Pen- 
teado, 5! Kilos, W, de An- 
drude “eco D0/.:90 n9 4/90 
Grumetc, 5! ks, R. Freitas 
Altoua, à) MK, A, Molina 
adis Abeba, »2 ka, J. Mes- 
qulla 4, vo co vo vo am 
Seductor, 54 ks, G, Costa . 
Turquoza, 52 Kilos, A. Brito 
Ganho por um corpo, do 
au y” dois corpos. 

Tatelos : 2768200 em 1º; du- 
plo (14), 289$100; placés ; Iths- 
“o. 21388000; Risos 152000, 

"Tempo: 78 2/5, 

Total das apostas, 21:1408, 

Crindor, o proprietario, 

Trulador, Manoel J. Oliveira, 

RATEIOS EVENTUAES 


1º 
mo 
3º 
LU 


0* 
0 
am 


|-1 Grumete ,. 318 268000 
e A, Abeba , 79 1018900 
s—u! Suduetor. . J11 748600 
4—Hiússo . «o 30 2768200 

( à Allona , co 490 168900 
ai 

( 6 Turquesa. « 8 1:0868000 

tolal. qo ce cet— 
1036 

to ve Ta! ADO 585500 
LH; co eo 156 5058000 
HH .. es es 27 2898100 
15 .. uu qu ass 228600 
Bits ca en no 64 1228000 
ul, CS GOV 15 5208500 
dg! cs aiso-iosy “10% 758000 
Shi. iai vorice-iao 9 8673500 
do, Ses tous 87  89$700 
4d em e os ea 20 3908400 
5>. . am o. ee 12 6508600 


Total .. .. e. “976 


4 Não demoraram muito tem- 
“po na fita os seis concorrentes 
& eliminatoria, 

Cóliocado junto & cerca in- 
tema, Itásso foi o primeiro 
a pular, mas pouco ndeante fol 
dominado pela estreante Alto- 
na e no principio da grande 
curva por Crrumete, collocando- 
se Adis Abeba em terceiro. 
"No final dessa curva, esta ul- 
tima esteve como “runner-up 
da ponteira, mas ao entrar na 
recta desgarrou, do que se 
aproveitaram Altona e Grume- 
te para fugirem da filha de 
Xenacy. 

Grumete logo atacou Altona, 
dominando-a antes das geraes, 
O filho de Gloria Victis enca- 
minhou-se ligeiro para O disco. 
mas na altura das pedrus de 
apregoações foi surpreendido 
pelo violento “rush” de Ttasso, 
que correndo muito no final, 
nesse trecho dominou a situa- 
cão e nvantajando-se um cor- 
po venceu a eliminatoria, 


. | 
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7 Premio “Fusão” — Aul- 
u maes nacionaes de ) an- 
nos, sem victoria no paiz 
— Pesos da tabela — 1,400 
metros — Premios; 1:G05S000, 
2:0005 e 1:0005000 E 

CASINO, masc, aluzão, 3 


annos, Paraná, Rouden e 
zelle do st. José Gonçal- 
ves, 55 kilos, S. Bezerra Re 
Viçosa, 53 ks, O. Coutinho 2º 
Reculada, 53 kilos, D. Ver- 
reira .. sestrono né o 
ginhá Linda, Sd kilos, A. 
Brito 
Mute, 
POB co quo soro OL cras 8 
Gran Fina, 53 kilos, Pp. Si- 


“20 


un kilos, Too Messa- 


= 


DIÕES ce ca vo vo om ns 
Oceúno, 55 kilos, 5. Baptis- 
va: ar reaivo 


Lalá. Ji hi 


0 
Casta q 


“. 


ps 


Taxipiu', dd ks, J. Canales O 
Dona Bôn, 53 kilos, C, Pe- 

Ganho po! tres quarto de 
corpo, do 2º ao 3º dols corpos. 

Rateios; 1128000 em 1º, du- 
pla (14) 768800; placés: Casino 
238100, Viçosa 258500, Recata- 
da 248800, 

Tempo: 82”, 

"rotal das apostas: 31:3508000, 

Criador: Lulz Cavichiolo. 

Tratador: G. Feijó. 


RATEIOS EVENTUAES 


1º 1 Viçosa .. 78 1598300 
(2 Muque ,. 76 163$500 
Pia Oceano . 109 1638000 
( 4 Dona Bór 21 5928000 
(5 Recatada 217 57$200 
3 | 6 Sinhá Lin- 
dali osso ab 4978200 
(7 Gran Fina 33 
(8 Casino .. 111 
419 Taxiplu' ,, 852 
(10 Lalá .. .. 32 
Total «no 1554 
u .. no e. 19 
12 .. .. .. .. 62 
14 .. ii co ve 142 
13 T] .. .. se 125 
B 00 oiioe) 08 8 1:364$000 
dB. os sormasiios: LAU 845500 
24 cuco co co 188 588600 
FELDO MES AS 8 1538600 
48-45 co au 00 440 248300 
4 co ca voviivo TIS 632000 
Total e» 1384 


Gran Fina etrasou algo a 
partida da segunda prova e 
sómente depois do toque da al- 
rene poude o starter se deso- 
brigar das suas funcções. 

Casino, seguido de Viçosa e 
Oceano, esfusiou na vanguarda, 
mas Gran Fina, forçando, cem 
metros depois do pulo assumiu 
a vanguarda, emquanto Casl- 
no se collocava em segundo 


até o fim da grande curva 
quando Oceano passou para 
segundo e 'Taxipiu' para ter- 
ceiro. 

Oceano, mal entrou na recta 


tomou conta da vanguarda, 
uas gernes foi dominado 
emquan- 
e atacava 


mas 
pelo cavallo Casino, 
to Viçosa avançava 
este ultimo, 

Casino, porém, resistiu bra- 
vamente e mantendo 3/4 de 
corpo, conseguiu vencer a car- 
reira. 
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2 Premio “Derby Club” — 
Animaes nacionaes de 3 
anuos, sem mais de uma vi- 
olorila — Pesos da tabela — 
1.500 metros — Premios :..... 
5:0008, 1:000$ e 5008000, 
ERISSIMA, fem. castanho, 

3 amnnos, São Paulo, Frut- 

ter e Celerissima, do se- 

nhor Sylvio Penteado, 59 

kilos, W. Andrade ,. .. 
Dinmantina, 53 ks, R. Frei- 

EE) age UA Peg NASAL O) Bite 
Elfa, 53 ks, O. Coutinho . 4º 
Bradador, 55 ks. H. Boares O 
Tabete, 55 ks, F. Mendes , O 
Aduá, 53 kilos, G, Costa . O 
Marapirê, 53 kilos, J, Ca- 

E TIA ESTRESSE OS OA A 

Não rorreu Resalva. 

Ganho por um corpo, do 2" 
ao 3º dois corpos, 

Rateios :; 215000 em 1º; du- 
pla (14), 328400; placés : Ers- 
sima-Elfa, 198600, 

Tempo : 96 4/5. 

Total das apostas, 42:0208, 

Criador, o proprietario, 
Tratador, José Loureiço Ti- 
ho. 


RATEIOS EVENTUAES 


1º 


| 1 Diamantina , 289 795000 
1 

( 2 Tabefe , « « 156 1075800 
a! 3 Aduá, « « « 141 1198300 
4 Murapiré , . 248 673800 
316 Bradador , . 5l5 U0$300 
&| 7 Erlssima- 

Elfa 801 41$000 

Total ce cw o, SM 
NM. ce crer co 8 1965000 
125 00 ve so 00 20) TUS000 
ES ESTO SS DO 210 798000 
14. co se ze oo “STA | D28400 
EE ER PORN pp 59 2592900 
dos dO ce va 245 55200 
DELA SUA DICA 302 508700 
Sitio vo 283 525300 
RABINO cedo Uoiito 57º 2098000 

Potal bos tem o IL: 

Adui,. npesar de irriquieta, 
não chegou, todavia, a atrasar 
muito au partida da terceira 
prova. 

Diamantina e Bradador pu- 
laram nos primeiros postos, 


substituídos 
Elta e Maru- 


mas foram logo 
pelas potrancus 
piré, 
Diamantina firmou-se 
terceiro acompanhada de Eris- 


sima, 

Esta ullima, mal iniciou o 
tiro direito, avançou celere 
nus especincs tinha assegurado 
ce tIriumpho. 

Quando Diamantina conse- 
guiu encontrar caminho livre e 
utavou q estreante, u fliha de 

| Flutter conteve bem essa ad- 
versarin co vonservando um 
corpo de dilferença ganhou a 
carreira, 
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Premio “16 de Julho” 
Niucionaes 


tona 


u Animaes 


Hundicam 
Proto 


metros, — 
4005 


Bodgs GUUS « 


3768700 
1128000 
148500 
388$500 
574-300 | - 
1765000 
T6S800 
8715200 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Maio de 1939: 


SUSAN, fem. castanho, 4 
annos, São Paulo, Santa- 
rem e Sufragette, dos se 
nhores João Borges e A. 
de Faria, 58 kilos, A, Mo- 
BERTO Ei a 

Veronica, 53 ks. J. Canales 

Polycarpo Sereno, 49 kilos, 
J. Fernandes .. ...... 

Prateada, 53 kilos, J. Mes- 


1º 


a 
. 


QUIB soa ao esasr cores LO 
Soissons, 53 ks, W. Andra- 
QE re E rera= os ER AO, 
Afortunado, 51 ks, J, Fer- 
reira. ; 


so 


Ganho por um corpo, do 
ao 3º meio corpo. 

Rateios : 218800 em 1º; du- 
pla (15), 228700; placés: Su- 
san, 138700; Veronica, 224200. 

Tempo : 89 415. 

Total das apostas: 50:6405. 

Criador, L. Paula Machado. 

Tratador, PF, Tourinho. 


RATEIOS EVENTUAES 


J—1 Busan . , 889 213600 
2-2 P. Sereno . 218  R8S100 
t—3 Soisson . 47 578000 
4-4 Afortunndo 174 11081400 
a 5 Prateada . 357 53$800 
) 6 Veronica. . 428 445909 
2403 

ID. ce ro ra o» 111 1763100 
1 conse oo es 216: M0SS0O 
IE. ca co o o 28 895600 
15. ce so wo co 861 228700 
PO CET OS Pi CO 78 2608600 
DE SO gana 45 4345100 
VS DS 4 PS Cb ar 162 1203600 
EA AO SEL TAIE 64 3058500 
SO. cr as ra + 280  G9SI00 
SD. cer ar o 196 1498700 
DD. co ce cu vo 273. 718600 
Total ,, UM 

Partida muito rapida a da 
quarta prova, 


Soissons, muito prompto no 
pulo e muito ligeiro fugiu wa 
frente mal o “starter” levan- 
tou a fita, seguido de Susan, 
Prateada, Polycarpo Sereno, 
Veronica e Afortunado, 

Essa ordem fot mantida até 
na entrada da recta, quando 
Susan se npproxima da pontel- 
ra, para dominal-n nas pgeraes, 

A filha de Santarém encami- 
nhou-se ligeirn em direcção ao 
disco e quando Veronica sur- 
glu numa atropelada forte, não 
teve mais tempo de alcançal-a, 

Susan, conservando um cor- 
po de vantagem, traúspoz a 
meta em primeiro logar, 


Pabst 
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72] Premio Classico “Nove 
de Malo” — Eguas naclo- 
naes- de 3 annos e mais edade 
sem victorin em prova classica 





no paiz — Pesos da tnbella, 

com descarga — 1.500 metros 

— Premios: 15:08, 9:0008 e 

7505000, 2 

DINDA, fem, castanho, tres 
annos, São Paulo, Piroli- 


tó e Vulcania. do sr. hi- 

neu C. Rodrigues, 48 ki- 
Jos, =D; Fetreiracy a. sm ta SIS 
Quarahim, d6ks, 4. Molina 2 


As chegadas das carreiras 
Betania, 56 ks, H. Soares 
Marion, 48 ks,. J. Mesquita 
E'fira, 48 Kilos, A, Brito . O 
Bracatta, 56 ks, O. Morga- 


bh 
4º 


DOS sente oe een ousa dao O 
Mignon foi retirada, 

Ganho por um corpo, do 2º 
ao 3º tres corpos, 

Ratelos : 558800 em 1º; du- 
pla (12), 408000; placés;: Din- 


da, 118400; Quarahim-Marion, 
108000, 
Tempo : 100 3/5. 


Total das 'spostas, 56:8708, 
Criador, Salvador Pulzone, 
Tratador, Ataliba Moreira. 


RATEIOS EVENTUAES 
1-1 Dinda. . . 364 555800 
2—2 Quarahim- 

Marion , 1496 158500 
se 3 Elfira. . . 278 738100 
é 4 Bracatéa 115 1768800 
Total .. .. .. 2512 
ecc. 650 402000 
AS o) ces MISS 1698900 
9 É DE Pspa Da 167 1558600 
DA rest ro LO 825200 
> E ELES Ly ps + E] 493300 
BRO. oo vê oc ADOl 195900 
SBico SO 9 27 1:2385000 
84... + 115 2263000 
Total, .. .. 3256 


RB. ) 


A partida do Classico “'Nove 
de Maio” foi dada em igual- 
dade de condições para os seis 
ndversarios, que correram cer- 
ca de cincoenta metros perfei- 
tamente emparelhados, até que 
Marion conseguiu: desprender- 
se do lote e tomar conta do 
commando do lote, 

A fllhn de Milady era segul- 
da de E'fira, Quarahim, Dinda, 
Satania e Bracatéa, 

Dinda, no final da grande 
curva, ficou para penultimo, 
mus so entrar na recta, en- 
contrando uma; passagem en- 
tre a cerca e os seus adversas 
rios, por ahi se metteu e quan- 
do Quavahim assomou na van- 
guarda a filha de Pirolito ap- 
pareceu em segundo. Dinda 
Sempre atacando a nova pon- 
telra, consegulu dominal-a na 
altura das pedras de apregoa- 
cões e distanclando-se um cor- 
po ganhou o classico. 
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2] Premio (Dois de Agosto” 
Animaes naclonnes — Han- 
dicap — 1,600 metros — Pre- 
mios : 4:000$, 800$, e 4008000. 
ANYPURU", mas, castanho, 
quatro annos, Pernambu- 
co, Eagle Rock e Milllo- 
naria, do sr, F, J. Lun- 
deren, 52kilos, S. Batista 1º 
Raio do Luar, 48 kilos, L. 
QUER re siso eat Ia tai 
Lutando, 61 kilos, J. Ferrei- 
DR E a lo LER 
Mondesir, 51 ks, H, Soares 0 
Briphol. 58 ks. F, Mendes O 
0 


= 
> 


Colorado, 52 kilos, O Cou- 
tINHOS avos o ra 
Pogyruá, 53 kilos, J, Cana- 
les .. 


> 


o uu ps. “o so ve 





Onyx, 48 kilos, J. Mesquita O 
Não correu Cadete. 
Ganho por dols corpos, 

2º n0 3º tres corpos, 
Ratelos : 198100 em 1º; du- 

pla (24), 258200; placés: Ary- 
puru'-Pogyruá, 128900; Raio do 

Luar, 188200. 

Tempo : 103 3/4, 

Total das apostas: 76:3005. 
Criador, o proprietario. 
Tratador, Gabino Rodrigues. 


RATEIOS EVENTUAES 


i—1 Briphol.. . 25 1158500 
2 3 R. do Luar 450 628800 
(4 Lutando, . 320 S5$900 
(5h Onvx, . 620 453500 
3] & Colorado 192 1475200 
A 7 Mondesir . 223 126$700 
( 8 Arypuru'- 
Possruá. . 7 19$100 
Total .. «. «+ 3533 
1 ss mes o TM 2588500 
LEE Se 118 2545000 
E DOS GRITO ds S787M 
Do do sim 1641798700 
ABS resioei vol ox 2BJU “SYS4DO 
Qi caros ro FIBRAS | 278200 
Ee go Hey E Ap 60 4918200 
Mo cassa pia, rola pe OR AR ASSINO 
Ho cio. cs. TOR 413600 
Total... 3084 


Bripohl surgiy no vanguarda 
logo que o “starter” suspendeu 
o apparelho. 

Pogyruh salu em sm perse- 
guição, seguido de Ralo do 
Luar. Mondesir, Onyx, Arypu- 
ru”, Colorado e Lutando, 

O primeiro pernambucano 
não deu um minuto de folga 
no ponteiro, alé quebrar-lhe a 
resistencia. 

Entretanto, avançando com 
muita energia, Rnlo do Luar, 
no findar a grande curva, já 
se encontrava muito proximo 
dos pontelros e, quando come- 
çou an recta, appareceu na van- 
guarda. 

Arypvurn', porém, mal deu os 
primeiros passos no tivo direl- 
to, avançou e passando pelos 
adversarios que lhe corriam q 
frente offereceu luta no novo 
leader, para dominal-o no fim 
das especiaes, 

destacundo-se dois corpos 
de Rain do Luar, o filho de 
Esgle Rock venceu bem a car- 
reira. 





| 7º CARREIRA | 





Albarda, 62 ks. J. Mesqui- o 
Andaluzia, 52 ks, H, Soares O 

Ganho por um corpo, do 2º 
ao 3º varios corpos, 

Ratelos: 204300 em 1º; dupla 
(12) 348400;  placés: Bantelmo 
168800, Jamundá 258400, 

Tempo: 74 3/5. 

Total das apostas: 76:8704000. 

Criador: E, A. Assumpção. 

Tratador; Grabrlel Reis, 

RATEIOS EVENTUAES 
1-1 Bantelmo . 1402 208300 
ao Jamundá . 462 619600 


(3 Trevo ,. «e 206 969100 
(4 Don Xiquo- 
8! to se ve x 313 BOG900 
(5 Andaluzia . 183 1554800 
4-6 Albatroz-Al- 
barda .. . 908 318800 
Total .. «se cs 3550 
12 .. ccun ca vu POR 348400 
13 .. no os ee qo 636 
14 .. “e es eu pa 1085 
20 ce my co co vo 116 2678700 
23 crua em vo wo 287 1064500 
DA cera or ro 0» 387 BOGI00 
33 .. e mm es pr 42 7380400 
84 . 0. no cu qu 362 85$700 
44 .. +. us es RA o] 3264900 
Total .. e «« 3,882 


Mel o starter levantou a fita, 
Santelmo esfusiou na frente em- 
quanto Jamundá, Albarda e 'Tre- 
vo se enfileiraram & seguir, 

Entrada a recta, Jamundá 
emparelhou com BSantelmo e nas 
geraes chegou a livar pequena 
differença sobre o filho de gil- 


a sua adver- 
saria offereceu-lho luta, luta 
essa da qual se salu bem, pois 
&0s poucos conseguiu desfazer a 
vantagem obtida pela filha de 
Enigma até livrar um corpo e 
com: essa differença sagrou-se 
o primeiro ganhador .do Clas- 
sico “Raul de Carvalho”, 


| 8º CARREIRA | 


243 Premio “Jockey Club" — 
Animaes nacionses — Han- 
dicap — 1.600 metros — Pre- 
micos: 4:000$, 800$ e 4004000, 
INDAYATUBA, masc. case 
tanho, 3 annos, R. G. do 
sul Brazal e Piranha, do 
er. O G. Rocha Faria, 50 
kllos, D. Ferreira .. .. 
Kadjar, 56 ks., A. Molina 
Fleur d'Amour, 48 kilos, q. 
Fermandes .. .. cepas os 
Passaporte, 54 ks, Soares 
Uyrapara, 51 ks,, J. Canales 
Moleque Doze, 58 kilos, P, 


12 
o 


o2 
o 


GUESO .. ce couusr ro ps O 
Ganho por corpos, do 2º 
ao 3º corpo, 


Ratelos: 75$500, em 1º; dupla 
(14) 126$700; placés: Indayatu- 


do | bR 488900, Kadjar 198400. 


Tempo: 101 3/5. 

Total das apostas: 98:680$000. 

Criador: Cyro S. Machado. 

Tratador: Oswaldo Feijó, 

Total geral das apostas: ,, «. 
456:870$000, 

Total geral dos Concursos: ., « 
75:475$000. 

Pista de grama: pesada. 

RATEIOS EVENTUAES 


1l—l1 Kedjar .. . 1981 278200 
2—2 Passaporte . 1714  21$900 
3—3 Uyrapara .. 383 974300 
4—4 Indayatuba . 48 58500 
5 5 M. Doze .. 37% 1018400 
(6 F. d'Amour 358 1058100 
Total .. ce us 4705 
12 cui. co «o 2002 198000 
13 coco os vo «o - 481 1356400 
11 coco oo vo co: JOS “1258700 
15 ds .. me ve um 309 854500 
03 2. co vo cs vo JB%  SBGI0O 
DA ciume aa e 480 BI$200 
2D oca oo co vo 468 818200 
34. crco cu a 171] 2228800 
DD cr un ca a. ce 108 3598400 
45 ce es mo ua 0» 120 3178500 
Do PIS ICO A 61 6244600 
Total ,. pu vo 4763 


Assim que o starter alçou & 
fita, Kadjar pulou na deanteira, 
acompanhado de Indayatuba e 
Fleur d'Amour. 

Keadjar veiu na vanguarda até 
às geraes, ponto onde Indayatu- 
ba com elle emparelhou para 
dominal-o nas especises, 

Uma vez na frente, o filho de 
Brazal distanciou-se dois corpos 
e com essa vantagem cruzou & 
meta em primeiro logar. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 32* REUNIÃO A REA- 
LIZAR-SE EM 13 DE MAIO 
DE 1934 





Premio “Hazel” — 1,400 me- 
tros — 5:000$ — Animpes na- 
cionaes de tres annos, ganha- 
dores de duas corridas no paiz, 
com exclusão dos vencedores 
de prova classica — Pesos da 
tabella. 


Premio “Flamengo” — 1. 

1) Premio “Classico Raul de | metros SE 4:0008 -o A Binidos 

Carvalho” —, animaes nê-| macionnes de quatro annos, 

cionees de dois annos —| sem mais de duas vietorias no 
Pesos da tabella, com sobre-| pniz, com exclusão dos vence- 
carga e descarga — 1.200 me-| dores de prova classica — Pe- 
tros — Premios: 15:0008, 3:0008 | sos da tabella — Descarga de 
e 7505000. quatro kilos aos ganhadores de 
SANTELMO, masc, gzaino, uma, carreira, 


2 aunos. São Paulo, Sil- 
ver Image e Arbitragem 
do st. Nelson Seabra, 6 
kilos, J. Onnules ., .... 
Jaumundá, 52 kilos, D, Fer- 
POLPE aniso ção VA E ra E 
Albatroz, 54 ks. 4, Molina 4º 
Trevo, 5! kilos. G, Costa . 4, 
Don Niquote, 514 kilos, R. 
Freitas x um ca 


1º 


o 


Mat, 


Premio “May Be” — 7,900 
metros — 4:0008 —  animaes 
nacionaes — Pesos especines 


com descarga para aprendizes: 
Regia 56 kilos — Tendy 56 — 
Gangster 54 — Nicolay 54 — 
Kafina 52 — Fala h2 — Pira- 
tiningu 52 — Iiber 52, 
Premio “Oitichi" — 1.500 me- 


tros —-4:0009 — Animaes na- 


e 


— TURF 


= ET E ES es 


0 Elassieo “Raul de Larvaiho 


clonges — Pesos especlaes com 
descarga para aprendizes: Pa- 
trulha 56 kílos — Osllvio 56 — 
Punhal 54 Lamiva 54 — 
Ufal 52 — Haras 52 — Brinca- 
deira 52 — Laila 52 — Madu- 
relra 30 — Oitibó 50 — Chi- 
cote 48. 

Premio “Haras” — 1,500 me- 
tros — 4:0008 — Anímaes nú- 
clonaes — Pesos especiacs com 
descarga pais aprendizes: Pul- 
sagom 56 kilos — Oltichi 56 — 
Formosa 56 Mexico 5 — 
Nunhcio 55 — Miss Bá 55 — Nh4 
Duca 54 — Rosinario 54 — Afor- 
tunado 54 — Patuska 52 — Fla- 
mengo 52 — Clipper 48 — Fa- 
da 48 — xXamete 58 — Gabl- 
no 58, 

Premio “Condal” — 1.800 
metros — 4:000$ Animnes 
nácionaes — Handicap: Fleur 
d'Amour 56 kilos — Divertido 
56 — 7 pod 56 — Zlo 54 — 
Mignon — Obuz 58 — Flirt 
52 — Brncatéa 52 — Pogyruá 
51 — Lutando 50: — Colorado 
49 — Mirorô 49 — Bomsuccesso 
49 — Cadete 49 — Mondesir 49, 

Premio “Ufal” — 1,600 me- 
tros — 4:000$ — Animaes es- 
trangeiros — Pesos especines 
com “descarga para aprendizes: 
Jaulanita 56 kilos — Refalosa 
56 — Viola 55 — Americano 54 
— Poma Rosa 54 — Az de Paus 
54 — Condal 52 Jarandi- 
na 50. 

Premio “Patuska” 
metros — 4:0008 
nacionaes Pesos especines 
oom descarga para aprendizes: 
Aedo 56 kilos — Xique Xique 
o — Pspites dem 55 —bDisco 

— Itatinga — Esplin 52 
-— Nhô Zuza 50. E 


1.500 
—  Animnes 


As Inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira, 9, ás 17 horas. 


RESOLUÇÕES DA COMMISSAO 
DE CORRIDAS 
A Commissão de Corridas em 
sessão realizada hontem, tomou 
as seguintes resoluções: . 
&) — Confirmar a suspensão 
de uma corrida, imposta pelo 
starter ao aprendiz Benedicto 
infracção do arti- 
g d codigo, no mio 
Oding”, da reunião do dia 6. 
b) — Multar em 2008000 o 
Jockey Justiniano Mesquita, por 
faca io do codi- 
+ no m ctoria Regia" 
da eae do dia 6, E 
C) — Suspender por uma reu- 
nião o aprendiz Pedro Simões, 
por infracção do art. 174, do 
codigo, no premio “Victoria 
Regia”, da reunião do dia 6. 
&) — Multar em 2004000 o 
Jockey “Herculano Soares, por 
ti Gel ES Ro do codi- 
j r sanova”, 
ir Ho dia 6. oe 
e) — Buspender por quatro 
reuniões o jockey Atahuaipa 
Britto, por infracção do arti- 
go 174, do codigo, no premio 
Arataú”, da reunião do dia 6. 
f) — Permittir novamente a 
dB soripção do cavallo Nh4 Zu- 


E) — Ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 30 
de abril ultimo e 1º do corren- 
te mez. 

E -— una á Furia 

Oje, às oras, o key Do- 
mingos Ferreira. St 
PROJECTO DE INSORIPÇÃO 
DA 33º REUNIÃO A REALI- 

ZAR-SE EM 14 DE MAIO 

Premi Classico o Bá 

mio “São Fran- 
cisco Xavier" — 2.400 metros 
— 15:000$000 — Pesos da ta- 
bella, com sobrecargas e des- 
carga, para os seguintes ani- 
maes, já inscriptos, dependen- 
do de confirmação: 

Machet, Mi Acierto, Condal, 
Don Macon, Lobo. Hazel, Pi- 
zarro,  Mississipl, Mandarin, 
Reverle, Xurl, Machucho, Az 
(ms Ouros, Oricana, Blue Boy, 
Ohiet Guide, Makalé, Dominó, 
Dardo. Reporter, Sixpenny, Ca- 
balista, Cantor, Pasteur, Burú, 
Severino. 

Premio “Santarém” — 1,200 
metros — 10: — Ani- 
maes Parad de dois annos, 
sem victoria, no Z — Pesos 
da tabella. Lee Es 

Premio “Sastre” — 1,200 me- 
tros — 10:000$000 — Animaes 
nacionaes de dois annos, sem 
mais de uma victoria, no paiz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica -- Pesos da ta- 
bella. 

Premio CARIOCA — 1.200 
metros 7:0008000 —. Ani- 
maes nto de tres annos, 
sem victoria, no paíz — Pesos 
da tabela. po 

Premio TAPAJO'S — 1.200 
metros — 5:0008$000 — Anl- 
maes nacionges de tres annos, 
sem mais de uma victoria, no 
paiz, com exclusão dos vence- 
dores de prova classica — Pe- 
sos. da tabella, 

Premio “Belfort” 1,500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
naclonaes — Handicap, 

Faceirice, 58; Qui-ta-tã, 52: 
Uraquitan, 51: Ninita, 48; Gan- 
dala, 58; Victoria Regia, 52; 
Prateada, 50; Sabre, 48; Raio 
de o o etonioa, 52; Casa- 
nova, 50; silegio, 53; Sylpho, 
52; Soissons, 49, fis 

Premio “Soneto” 1,500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes — Handicap, 

Ralo do Luar. 58; Katurno, 
54; Carreteiro, 52; Kisber, 50; 
Onyx, 56; Espigodo, d4; Susan, 
52: Tejo, 48: Cambuquira, 54; 
Gagé, 53; Quíncas Borba, 52; 
Braúna, 48; Finis Dreno, 54: 
May Be, 53: Malvino, 52. 


Premio “Velasquez” — 1,600 
metros — 4:0008000 — Anl- 
maes nacionaes — Handicap, 


Dominó, 58; Galopador, 55: 
Nhá, 54; Passaporte, 51: Xodó- 
sinho, 58;- Moleque Doze, 55; 
Indayntuba, 54: Uyrapara, 48; 
Caciula, 57; Satanla, 55: Bar- 
nabé, 54: Lido 48: Kadiar, 56; 
Stayer. 55; Urussanga, 52. 

Premio “Colita” 1.800 

(Conclusão da 8* pugina) 





SPORTS 


O Am 


Quebrou a Invencibilidade do FI 
“Placard” - de 


W 


Impondo-lhe o 


O America conse- 
quiu grande faça- 
nha abatendo. por 
4x2 0 Vasco, em- 
quanto que o Bom- 
SUGGESSO & O Bota- 
fogo empataram-- 
Scenas vergonho- 
sas no estadio da 
“Gavea 
PEA pm En 


tos sem conhecimento dos pos- 
tulados sportivos, pertencentes 





do prestigioso gremio rubro- 
negro, 
Num flagrante desrespeito 


ao publico pagante, e ás auto- 
ridades presentes, Britto, Leo- 
nidas, Yustrich e Dorival de- 
ram mostras da pouca educa- 
ção sportiva que possuem, não 
tendo a serenidade precisa para 
supportar um revés, 


Até então o Flamengo se en- 
contrava na lenderança da ta- 
bella, mercê das performances 
que cumprira, onde a disciplina 
vinha ee fazendo sentir, 

Inexplicavelmente, Britto ar- 
rastou o Flamengo á “rua das 
amarguras” sem haver razão 
para tal, discutindo com um 
Juiz de linha que marcara 
“bola fóra” para os banguen- 
ses. Da discussão & aggressão 
fol sómente questão de mo- 
mentos e em pouco o auxiliar 
do arbltro se viu envolvido 
num “sururú”, motivado pelo 
half rubro-negro, que infeliz- 
mente terminou em conflicto, 
somente serenado pelas auto- 





| 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Maio de 1939. 


e 


Invicto á Frente do 








amo 0: 





o 


U o Vasco e o Ban 
o,Botafogoe Boms 


GP O q à > o 
a CS | E (AD (1 A (| CD O CDS |) SD) 


O Bangú, Conduzindo-se 


4 x 0 





O America conscgulu a rehabili tação, derrotando um grande rival. Eis 0 team rubro que, mom entos antes do Inicio posou para 


ridades policines após interru- 
psão de cerca de quinze minu- 
0S. 

Momentos após, Leonidas in- 
tentou uma aggressão ao Jjulz 
José Pereira Peixoto, no que 
foi obstado energicamente pe- 
los pollciaes, inclusive o dele- 
gado dr. Frota Aguiar, che- 
fiando o serviço, 

Mesmo assim, 
novo sururú, onde elementos 
estranhos em fogo, tomaram 
parte activa, notando-se que 
diversos associados pularam a 
cerca e deram satisfação aos 
seus desejos. 

Quasi ao terminar o cotejo, 
quando o placard era alarman- 
te, o delegado Frota Aguiar 
suspendeu o mesmo, devido a 
nova encrenca onde Yustrich 


degenerou-se 





a nossa 


avultou como o elemento mais 
indisciplinado. O goleiro ru- 
bro-negro chegou mesmo a des- 
ferir alguns ponta-pés.no juiz, 
após ter sido expulso Oswaldo 
do gramado. 

Assim sendo, os players acl- 
ma referidos merecem severa 

| punição por parte do Flamen- 
go e da Liga de Football, que 
certamente se valerá do seu 
codigo para cohibliy as scenas 
vergonhosas que se verifica- 
ram na Gavea, 

Sabemos perfeitamente que 
o Flamengo não endossa as at- 
títudes de Britto, Oswaldo, 
Yustrich e Leonidas, e dentro 
da sua norma sportiva irá re- 
parar o acontecido, que deplo- 
ai repercussão vem obten- 
E 


objectiva 


O PLACARD DE 4 x 0 

Producto unicamente da in- 
disciplina fol a esmagadora 
derrota sofírida pelo Flamen- 
go que assim iniciou uma nova 
phase em sua carreira hó actual 
campeonato, 

O principal causador dos fa- 
ctos foi o half Britto, que fo- 
mentou condemnavelmente os 
disturblos, posto que foi seu 
iniciador, compromettendo o 
bom nome do Flamengo. 

Expulso acertadamente do 
campo, Britto tambem fez com 
que Leonidas saisse, passando 
dah!, então o Flamengo a 
actuar com dez elementos, di- 
minuindo assim a sua produ- 
cção, 

Jocelyno entrou e o score já 
estava favoravel ao Bangu, pelu 


e SS e 


minima contagem e o rubro-ne- 
ETO renccionava e poderia con- 
seguir o empate e mesmo quem 
sabe? a viotorla. - 

Faltava então vinte e dois 
minutos para o termino da 
urtida: e o Flamengo, deante 
os factos lamentavels, cedeu e 
o Bangú tirou partido, fazendo 
R contagem subir de maneira 
assustadora. 

Fol, pois, a victoria da disol- 


plina, 

Technicamente o encontro 
não agradou, 

Ambos os bandos se apre- 


sentaram com falhas, sendo que 
o Flamengo em numero bem 
malor, 


De inicio, verificou-se que q 
rubro-negro venceria facilmen- 
te o Bangú, deante da caracte- 
ristica de jogo posto em acção, 
Dez minutos foram passados e 
os alvi-rubros reagiram dectd!- 
damente, commandando o jogo 
até o final da phase secunda- 
ria, E como consequencia, Lu- 
la, aos vinte e tres minutos, 
marcou o primeiro tento ao re- 
chassar uma defesa de Yustrich 
ao aparar um shoot de Nadinho, 
centro de Bituca. 


No segundo meio tempo o 
Fiainengo voltou no campo dlis- 
posto à reacção, mas os fados 
dictaram o contrario. 


Durante os primeiros dezoito 
minutos, exerceram os avantes 
rubro-negros pressão sobre O 
adversario que, graças á peri- 
cia de Francisco, não caiu O 
arco banguense, 

Houve, após os acontecimen- 
tos, que linhas acima já nos re- 
ferimos e após, os goals de Lu- 
la; Ladislão e RBituca, : 

Destacaram-se os palyers; 
Francisco, o maior entre os 
vinte e dois jogadores; Enéas, 
Rodrigo, Estanislão, Lula e Bi- 
tuca, nos vencedores e Gonza- 
lez, Domingos e Jarbas, nos 
vencidos. 

O juiz demonstrou ter pouca 
experiencia para dirigir encon- 
tros de responsabilitade, toda- 
via, agiu regularmente, Dos 
acontecimentos verificados, José 
Pereira Peixoto, não foi o cul- 
pado, 

O match rendeu 16:6278600, 
Aee quadros alinharam-se as» 
sim + 

FLAMENGO: Yustrich — Do- 
mingos e Oswaldo — Britto, Vo- 
lante e Médio — Vallido, Leo- 
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Campeonato, Marcha 0 Fluminense 


gu Alijou da“L eade- 
Uccesso Empataram 


DO | (| DO ED e e CD mo om am 


com disciplina 
amengo, 






ul 














e Camarão — Pichim, Hodrigo 
e Leitão — Lula, Antonio, Na- 
dinho, Estanislão e Bituca, 


AMERICA, 4 
VASCO, 2 


| 

O America conseguiu cnoyme 
proeza, surpreendendo o esqua- 
drão do Vasco, - 

Os momentos iniclues do co- 
tejo não demonstraram o rumo 
inesperado que a peleja iria to- 
mar, quando o America, esbo- 
cando enorme reacção, envolveu 
o seu adversario numa trama, 
arrastando-o para a derrota. 

Os priímelros vinte minutos 
da contenda, o Vasco foi senhor 


prato das neções, controlan- 


do com enorme vantagem a par- 
tida, 

Foi, todavia, Infrutifera a su- 
premucia technica e territorial 
dos locnes, pois, Gandulla e 
Emcal, abusando de passes € 
fintas, proporcionaram  occa- 
siões de panico na defesa do 








America, onde vs zagueiros des- 
faziam com successo, E o teum 
rubro surgiu dahf por deante 
mais coheso e poude comman- 
dar & partida em todos os sen- 
tidos, nascendo então o “pla- 
card” de 4x2, construido por 
Bugucyro e Plrica, dois goals 
cada um, e Gabardinho e Flo- 
rindo, 


O Bomsuccesso. 
empatou com 0 
Botafogo 


Na Estrada do Norte, o Bom- 
Successo enfrentou o Botafogo, 
fazendo equilibrada partida. O 
team orientado por Gentil 
Cardoso demonstron estar bem 
preparado e por pouco não ven- 
ceu n peleja, egunlmente acon- 
tecendo ao Botafogo, perdendo 
Carvalho Leite um penalty. Os 
gonls foram consignados nesta 
ordem: Odyr, CG. Leite, Sandro e 
C. Leite, 


E | + + CD O CD OR O CD ED AD O CD A DO DD CD O CD CD) TD O TD VD RD O 


Possivelmente o Match 
Madureira x Vasco será 
Antecipado para Sabbado 





Attendendo a varios motivos, 





do com o Vasco perdir é L. F. 
R. J. a pntecipação para sab- 
bado á noite do match entre os 
esquadrões  profisslonnes da- 
quelles clubs, 

Wa possibilidades da entida- 
de da rua da Quitanda atten- 
der ao pedido do gremio su- 
burbano. 

Conforme apuremos, o jogo 
que se deveria realizar na can- 
cha da rua Domingos Lopes, 
será effectuado no gramado do 
Vasco, Para isso os dois clubs 
interessados accordarão na in- 
versão de campos. 


Mario Vianna ar- 
bitrará 0 Fla x Fly 


Para o Fla-Fly de domingo 
proximo foi escolhido de com- 
mum esecordo para arbitro o sr. 








Apesar de dominar nos primeir os instantes, o Vasco não Pausa Se manter até o fim, e conhe ceu a segunda derrota no cer- Empr Caxambú, Gonzalez e 

e mm a 1 1 0 e re sli a BANGU': Francisco — Enéas Merlo Vianna, 
Segunda-feira fertil em “quei-| sesessosos ESPE e 

mações”, polemicas e desconfrole de : 

nervos, entre torcedores “abafa-|4 m 

E -—- Veneno das Esquinas 
Hontem, as esquinas se enche-|s 

ram e os venenos transbordaram, co- $ 

restesatas eeeraa EPA 


mo agua da chuva, nas sargetas sem- 
cidade 


pre entupidas da 
lhosa. 


maravi- 


Mas saimos de casa e encontra- 


mos num café da rua General Pedra 
a rodinha americana da “zona”, ali- 
nando um vizinho vascaino. 

— Você viu Thadeu, a maravilha 


“rubra”? 


Lino. 
"Verdi... 





— Não. responde secco, o eruzmal- 
Preliro ir ao 


E RR AR é 


cliuema ver q 


acompanhados 
VOne. 


Era cerca de meia noite e meia 


de domingo quando 
“Avenida” os cracks Zarzur e Brito, 
technico  Scar- 


| (Do observador do DIARIO CARIOCA ). 


entraram 


do 


Uma “bailarina do dancing”, 


no 


derotados... 


E SR 
Num bar da rua da 





vendo-os entrar commentou: 
-— A mesa da confraternização dos 


se dos 


o Madureira resolveu de accór- | 


| Haverá inversão de campo 


E CD (A | (+ OD 3 CD SD | | 


FLA x FLU 


A RODADA DE DOMINGO 


O programma da L. F. R.J, 
marca para domilugo us 
guintes jogos; 

Fiuminense x Flamengo. 

Madureira x Vasco, 

8. Christovão x Bomisuvcesso 


se- 





José Maria Peixoto es- 
colhido de commum 
accordo para arbitrar o 
São Christovão x Bom- 


successo 


Para o “match” de domingo 
entre São Christovão x Bom- 
successo foi escolhido de com- 
mum accórdo para arbitro o 
sr. José Maria Peixoto, 


et ta tape Pe | O o q 17 
Tres horas da tarde chega o Gusta- 
vo de Carvalho, presidente do 
mengo, acompanhado de um*amigo. 
Traja um terno cinza esverdendo que 
lhe faz a physionomia pallida., 

Um garçon tricolor approxima- 
recem-chegados e vendo 

“pallidez” 

lhe agua mineral, 

— O senhor deseja uma Caxam- 
bu” gelada? 

O veterano rubro-negro dá 


Fla- 


a 
do Gustavinho vfferece- 


um 


SOCO na mesa e protesta; 


Quitanda, 


— Prefiro morrer de sêde. 
tei com aquella “agua”. 


Pa- 


10 





Exnressiça victoria do 
“combinado Aristides & 


Moreira 


- Não fóra em vão que o tech- 
nico Ferreira Jorge vinha amn- 
nuúnciando uma partida empol- 
gante com os "Bohemios”, pre- 
visão tão optimista e que bem 
poucos endossavam, 

Correspondendo integral- 
mente no renome de que vi- 
nham precedidos, os elementos 
que reforçaram o esquadrão 
auri-nnil apresentaram-se em 
excellente fórma e os rapazes 
do “Aristides & Moreira” pu- 
deram assim desenvolver uma 
soberba actuação, vencendo O 
forte adversario pela elevada 
vantagem de 5 a 0, no jogo de 
domingo, em 8, Francisco Fi- 
lho, disputando o Tornelo In- 
terno da Portugueza. 

Os teams estavam assim con- 
stituldos: 

BOHEMIOS: Ternando. Al- 
cides e Seralva; Agostinho, 
Paco e aAltalr; Alceu; Gomes, 
Osmar, Cesar e Lacerda. 

ARISTIDES & MOREIRA: 
Durval, Cardeal.e Djalma; Li- 
ma, Sylvio e Feijão; Americo, 
Espoléta, Ermelindo, Aldo e 
Zeferino, 

Os goals foram marcados por 
Americo (2), Ermelindo (2), “ 
Feijão. 

Sobresalram nos Bohemios: 
Fernando, Baraiva e Comes; e 
no Aristides & Moreira: Car- 
denl, Lima, Feijão e Americo. 

Referlu o jogo o sr. Benja- 
min Lima, que demonstrou pre- 
cisão e energia, 

A partida entre o “Aldeia” e 
o | * Cascatinha ” terminou 
quando estes ultimos se retira- 
ram de campo, estando o pla- 
card com o score favoravel ao 
Aldeia de 4 x 3. 

Vinha apitando o sr. Alvaro 
Nunes, cuja actunção não esta- 
va ngradendo aos do “Casca- 
tinha” e que permittiu o jogo 
Pruto em excesso, 


O Juventus empatou 
com a Portugueza 


S. PAULO, BS (4, DB.) — Nea- 
Hzuu-se hontem, no campo da 
Portugueza de Sports, nesta car 
pita], um encontro entre este 
quadro .e o do Juventns, termi- 
nando com um empate de um 
ponto, Ao campo compareceu 
pequena assistencia, polis que, & 
pelejn não despertava Interesse. 
si bem que a Portugucza de 
Sports venha aetuando de ma- 
netra brilhante nos ultimos 
tempos reaffirmando o Juven- 
tus a Intenção de apresentar 
melhor fórma no proximo cam- 
peonato, ' 


Derrotado o selecciona- 
do portuguez pelo 


score de 5 x 1 
SEVILHA. 7 (USP) — E o 
seguinte: resultado da partida 
de football entre os selecclona- 
dos hespanho! e portuguez: hes- 
panhol, 5 x portuguez 1, 








" Carlos Arzani venceu. 


na Argentina 


+ BUENOS AIRES, 8 (A. N,) — 
O Grinde Premio  Automobt- 
listico “Ciudad de La Plata”, 
foi hontem levantado pelo co- 
nhecido volante Carlos Arzani, 
que cobriu os 134 kilometros do 
percurso total em 1 hora, 17 mi- 
nutos e 28 segunaos, 

Durante o prello occorreu. um 
grave accidente com o carro do 
volante Oswaldo Meddica, de 
que resultou a sua morte, 








Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aoita, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo. magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turblos sexuaes, vias urina- 
rias, ulecras e varices 


Diarlamente das 14 às 19. 


Consultorio — SENADUR 
DANTAS, 118 appto, G14 


Consultas — 208000 
pAPERrar ta o EO 


— —— 


Atropelado por uma 
bicycleta 


FA CRIANÇA FOOT INTERNADA 
NO H. P, 58. 

Bm virtude do ter sido attro- 
pelado por uma bicycleta, nas 
proximilades de sua restden- 
eta, 4 rua São Christovão nu- 
mero 578, sofirando, em  con- 
soquencia, ruptura do bragu 
com hlhemorrhagia interna, me- 
dicou-se, domingo, no Posto 
Central de Assistencia, sendo 
em seguida internado no Prom- 
pto Suceorrto, o menino Nel- 
son, do 9 annos de edade, filho 
ro Marim da Conceição Duar- 
Se 






| 








mam 


lhyrap 18 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE ; Rua 1.º de Março 
n.: 6 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Maio de 1939 


Campeonato Mundial de 
Football na America do Sul 


BUENOS AIRES, — Por via 
aerea — Maio — (U, P,) 
Sob o titulo “O vice-presidente 
da Confederação Brasileira de 
Desportos encara o campeonato 
do mundo como negocio”, o 
Jornal “El Diario”, depois de di- 
zer que a A. F. A, (Associa- 
ção de Football Argentino) 
deve repellir esse systema «e 
que o campeonato deverá ser 
Jogado inteiramente aqui, ac- 
crescenta; “O vice-presidente da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, sr, Teixeira (de Lemos, 
que ha dias foi nosso hospede, 
fez declarações officiacs à im- 
prensa do seu paiz acerca da 
organização do proximo campeo- 
nato mundial a realizar-se na 
America do Sul, 

“Os jornaes. do dia 2, no Rio 
de sanelro, aque temos á vista, 
destacam com grandes manchet- 
tes essas declarações, as quaes 
se referem as propostas que 
recentemente fez o citado dinl- 
gente á Associação de Foothall 
Argentina, cuja resposta se 
espera, e segundo as quaes ns 
semi-finacs do torneio mundial, 
se fariam no Rio de Janeiro, 
São Paulo, Montevidéo e Bue- 
nos Aires, com a. participação, 
desde logo, da Associaçio Uru- 
guay de Football. 

“Focalizando o torneio com 
um criterio estrictamente com- 
merclal. diz o paredro carioca 
que se vinculariam os matches 
ás collectivilades, isto é, que os 
portuguezes Jjogariam no Rio, 
os italianos em São Panlo, e os 
hespanhoes em Buenos Aires, 
assegurando um erande exito 
financeiro. 

“Quanto BOS jogos finaes, se 
o Brasil livesse que enfrentar 
um team europeu, o match se 
realizaria no Rio de Janeiro, 
Se coubesse á Argentina ou 
Uruguay enfrentar team euro- 
peu, o match seria renlizado em 
Buenos Alres ou Montevidéo, 

Mais adeante. o mesmo lor- 
nal accentua: “Não ha duvida 
de que o afan de conciliar al- 
guma formula que possã limitar 
a competição que a Argentina 
pode representar para o Brasil, 
na Fifa, como praça sportiva 
e financeira, levou o paredro 


brasileiro a propor semelhantes 
incoherencias, desde Jogo, lr- 
renlizaveis na pratica, 

“Por outra parte, Buenos Al- 
res provou, e isso o presidente 
da Federação Internacional, sr. 
Jules Rimet, póde constatar, 
que ao propor a organização do 
campeonato mundial, só o anl- 
ma o desejo de levar a cabo um 
espectaculo sportivo interessan- 
te para os afficionados da Ar- 
gentina, que. corresponde spor- 
tiva e flnancelramente á impotr- 
tancia do certame, e a AFA só 
se limitaria a salvar as despe- 
sas, sem fazer questão de utili- 
dades nem negocio”, 


0 Avenida F. C. quer 
Jogar 


Aceita qualquer desafio para, 
Jogos amistosos» , 

O Avenida P. C,, avisa aos 
seus co-lrmãos que não tendy 
"compromissos para jog»s emis- 
tosos, aceita convites pára seu 
infantil em campo adversurtos, 
Os interessados poderão remet- 
ter os convites para a rua São 
Luiz Gonzaga 242 Uasa 6 das 
8 às 11 horas. faia com o =T 
Jader, 











Ainda o “caso” Bangú 
x Carlos Monteiro 


REUNE-SE AMANHA O CON- 
SELHO DE JUSTICA 





Retne-se amaulã ne L, FP. 
R. J. o Conselho de Justica 
daquella entidade afim de 
resolver e estudar o caso Ban- 
gu' x Carlos Oliveira Monteiro, 


MUITO BEM ! 


TEOPHILO OTTONI, R (A. 
N) — O “Norte de Minas”, 
vae offerecer wma riva facu qto- 
nominada “Taça da Disciplina” 
RO clul que, durante o campeu- 
nato de 1939, agir com ecnça- 
cão sporliva e apresentar o me- 
lhor padrão de jogo dentro das 
regras de disciplina e ordem. 





= 1 A O CS 


Federação de Tennis 
do Rio de Janeiro 





RESULTADOS DOS JOGOS DOS CAMPEONATOS 
INTER-CLUBS REALIZADOS HONTEM 


ta DIVISÃO 
Paysandu! x Brasil — Qun- 
dreas do Paysandu” A. Club 


Vencedor Paysandu! A, Cludb 
por 5 x 0, 

Simples R. Henshaw 
(Paysandu!) venceu Arion 
Cordelro (Brasil) por 2? x 4 
(0x2 — 3x6 — ext). 

Duplas — E, Bullock; — M. 
Aa Me Clarek “Paysundu's 
venceram Laerslo Martins — 
Newton Bethlem (Brasil) por 
“x0 (6xp — 6x1) e venceram 


João Tulz L. Bento — Domln- 


gos TFarla Filho (Rrasllj por 
3x0 (xl — 0x4) — 3. Grant 
no E a Wulker (Paysandu!) 
vonceram João Lulx Bento — 
Domingos Faria Filho (Brasil) 
por 2 x O (6x0 — 6x0), 
Country Club x. Fluminense | 


-— Quadras de Country Club — 
Venceu Fluminenso F. C, por 
4x0. 

Simyles — Herbert Mesqul- 
ta <Wlumincnse) venceu Adhe- 
mar de Faria (Country) por 
2x) (6x4 — 7x5). ' 

Dupins — Humberto Costu- 
Ricardo Pernambuco (TPlumin- 
se) venceram Josi de Verda-M, | 
Mollick (Country) por Exu 
(6x4 — 0x4) é venceram Hu- 
roldo Butrque de Macedo-Du- 
rico de Freitas (CounLry) por 
2x0 (0x3 — 55) — Jayme Gul- 
murdes-Julo Ismard (irlum!- 
nonse) venceram q, de Verda- 


- 





guan (Botafogo) vançes J. 
Follex (Paysandu!) Dor  2xh 
tBx3-6x1). 

Dunias — Oswaldo Espinola- 
Josê Espinola (Botafo,ro) ver 
ceram TF, ZumbuschHM. mMor- 
rissy (Paysandu) por two, 
(Sxti-fx2) e venceram Adolf 
Polsson-H. BRelehaenn (Pay 
sandu) por 2x0 (Gxa-fsis das 
sé Couto-Lutz Rama: “Bans 
fogo) venceram  Zumbuson- 
Morriesy (Paysanduo por 9x] 


(1x8-6x4-0x1) o voncoram Adolf 
Pnlszon-Refejmann CPagsambiy' 
por 2xf (6x0-7x5), 

Tijuca x São Christovão — 
Onadras do Pijuca Po etiuho— 
Vencedor Tijuca TYenniz Club 
por dx], 

Simples — Stello Santos (Tl- 
Sueca) vencoy José A. Martina 


(68, 0.) por 2x0) (Oxg-7x5), 


Peqiam — Odilon Atmelda- 
Ernant SeJlobneck (8. 
cernam Mange] Zenha-Alherto 


(Gun 


CC.) vons 
Cortes (Tijuca) por 2xn 
Rx3) e nerderam pora Antonlo- 
Morelra-Nugenlo Viera (Vi- 


Juca) por 2x1 (ixh-6x1-6x0) 
Manse! Zenhn-Alberto Cortey 
(Tijuca) venceram Newton 
Motta-Casquelro (S, C.) nor 
2x1 (3x6-7x5-8x0) e Antonio 
Norolra-Bugento Vieira Mju- 
en) venceram Newton Motti= 
Walter Casquelro (5, 0,1 por 
2x0 (6xd-6x1). 


Fluminense x Country Club 


Hollick (Country) por 2x0, Quadros do Fluminense F. 
(0x3-0x3) e venceram Hurol-| 0, — vencedor Fluminense 
do Buarque-Burico de Freltas por 5x0, 
(Country) por “xl (6x7-6xº- Simples — Hercilio Sonres 
6x9). (Flumtnense) venceu nymêe 
Sport Club Germnlaa x TI- Araujo (Country) por 2x c... 
Juca — Quadras do Germana | (qx3-0x2) 
E Vencedor Tijuca T, Club Dupla — Octavio Borgerth- 
por ENS. - Tabricio Pedrosa (Fluminense) 
SiMnles — Edgard Gonçal-| venceram Harry Burrus-Eritl 
ves (Tijuca) venceu Hans E. Svodelius (Country) por “xo 
Sohrowo (Germanla) por 4x1 (6x2-0x0D) e vencerum Rodolfo 


(10x8-4x0-0x2), 

Duplas — Mario Pires-Joio 
Gomes (Tijuca) venceram Eu- 
mento Couto-Kurt Metzner 
(Germania) por 2xb (6x3-7x5) e 
g2nharam para Bodo Nagel-Q, 
Soume (Germanin) por 2 xD 
(t0xi-632) Eugento Couto-K. 
Metgner (Germanin) venceram 
Augusto  Couto-Rur Ribeiro 
(Tijuca) por Sx0 (6x4-6x0) e 
Bodo Nagel-S. Seuma (Ger- 
manta) velcoram Augusto Cou- 
to-Ruy Ribelro (Tijuca) pur 
2x1 (90x7-0x0-6x2). 

Rio de Junelro,x Vasco du 

Gama — Quadras do Rlo de 
Janeiro — Yoncedor Vasco da 
Gaima por 9x2, 
Simples — Alfred  Olesen 
(Vasco) veneen Ito Tebyricã 
tRlo de Janeiro) por !x0 (Gx!- 
6x0), 

Dunlas H. Grelg-R, 
Downes (Rlo do Janelvo) ven- 
corum Arlbur Pires-Christovitu 
Sollant (Vasen) por 2xD (9x!- 
x3) e vonceram Gastão Perel- 
ra-Antonto Garcia (Vasco) por 
2x0 (xix6xd) Arthur Pires- 
Christovião “Sollani (Vusco) 
venceram Harry Prochet-Mar- 
tinha. Ferreira (Rlo de Jané!- 
ro) por 2x1. (dx6-9x7-Bx0) e 
Gastão Pereira-A, Garcia 
(Vusco) venceram Narry Pro- 
chet-Martinho Terrolra (Rio 
de Janeiro) por 2xt (fx4-4xG- 


6x3). 

DIVISÃO INTERMEDIAHIA 
Botnfogo x Paysandu 

Quadras do Botafogo PF. EC, 


Vencedor Botafogo F, C. por 
5x0. 
Rodrl- 


Simples — Antenor 


da 


Figuelra de Mello o, 
Silveira Country) por 2x0 .. 
(0x3-7x5). 

Robert 
rães (Fluminense) 
H, Burrve-Erirk Svedellus 
(Country) por 2x0). (10-8-7x35) 
e venceram Rodolfo F. de 
Mello-Cluudio da Silveira (Cu- 
untry), por 2x0 (0x2-7x5). 

Vasco da Gama x Rio de Ja- 
netro — Quadras do Vasco da 
cama — Vencedor Vasco da 
Ciama por Yx2. 

2» DIVISÃO 

Tijuca x Yasco dn Gama — 
Qundras do Tijuca TP, €C, 
NYoncedor Tijuca 'T. Club 
x0. 

Simples — João C, Santos 
(Tijuca) vencay Gullherme 
Magno da Silva (Vasco) por 
2x0 (7x5-0x0). 

Duplas — Dermeval Rocha- 
Ernani de Souza (Tijuca) ven- 
reram Oswaldo Azevodo-Alfre- 
do Goncalves (Vasco) por 2xb 
(9x7-6x0) «e venceram Emílio 
Almeida-Cesar Arône (Vasco) 
por 2xo (6x2-0x2) Robert Di- 
ckoy-De Vicenzi Tijuca) ven- 
ceram Oswaldo Azevedo-A, 
Goncalves (Vasgo) 290 (T7xh- 
6x0) e venceram Emilio Al- 
melda-Cesar Aréa (Vasco) por 
220 (8x0-6x1). 1 

Paysandu! x 
Quadras do 
Club — Vencedor 
por dxl. ) 

Country: Club x Fluminense 
— Quadras do Country Club — 
Vencedor Fluminense F. Club 
por 6x0, 


aàzurém-José Gulma: 
venceram 


por 


Germania — 
Paysandu! A! 
Paysandu” 


]——————— eee eme rt e ms “ce e 


Em Cheque a Realização do 


Informações 
Financeiras 
e Commerciaes 


Cambio 


Libra 885800 — Dollar 185980 

Montar To mercado cambial 
regulava ainda estavel, na 
abertura des seus trabalhos, 
tendo o Banco do Brasil, de- 
clarado operar a 8BSBU0 Dur 
Hbra a 185980, por dollar e q 
$503 por franco, para cobrau- 
cus vencidas hontem., 

Us bancus estrangeiros ven- 
diam a libra a 889bUU é o dol- 
lar a 185970 e compravam mp .. 


B93000 e a 185830 respectiva- 
mente, ! 
Nessas bases deixamos O 


mercado no primeiro eucerra- 
mento, 

keabriu tualterado 
fechou, ; 
U HANCO DO:-BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABEL- 

LA OFFICIAL PARA 
COMPRA 

A vista: Libra 75240; Dol- 
lar 1693500; Lira $857; Frauco, 
$435; Escudo, 870; Florim, 
voblU; Franco sulsso 3S70D; 
belga, 27805; Peso argentino, 
pupel 3$820' e uruguayo d$920. 
sLGULAKAM NOS BANCOS 

ESTRANGEIROS AS 5E- 

GUINTES VAXAS NA 
ABENTLIKA 

A! vista; Londres 009600; N. 
York, 183970 c 189000, riMis, 
pudo a vous; Portugal “MM a 
9810; Italia 1SOUU à $49u, ouis- 
su 498270; Hollanda L0R40 a 
103160; Buunos Alres, papel .. 
d4Sadu a 45496; Hespuuia .. 
exivo É 25110; DiuBinurea, .. 
SSDTO a 45000; Japio SS100 a 
vUZUU; Polonia 3$64U a Jç740; 
Suécia 4S500 a 43650; Alleima- 
nha (Reichsmark) 75610 a 
"$640; (Reg. Mark) 4su0O 
Compensação 04100. 
CAMARA SYNDICAL — ME- 
DIA DE CAMBIO OFFICIAL 

k LIVRE 

A" vista; 

Uflicias; Loyylros 
Nova York 16:619 

Livre; 

Lonures &y:44; Paris, Sold, 
Mulia 15000; aidemanha, 'V, 
Mark) 6$1)J; !eigica (Belgusi, 
JTaoo: Suisst 49207, viva 
2urk, lysvid; Lucnos Alros .. 
47400 € Japdl SS140, 

MEDIAS DLL GLAMBIO LIVIE 
ESPECIAL MOLDAS 
CARTAS Di CRÉDILU 
CHEQUES L£ VIAJANÃES 

Libra J6SBiZ, vVoiar 20412; 
Franco 296%, rrauco suissy , 
4904; Escudo Stig; Peso alg3u- 
Lino 49755; 4 :*€ uruguayo 
T540; Murco ZçoUU; sessemosk 
45024; Lira 814, Klorim . 
15500 e Corda Succa 457ub 

“KU FINO 

O Eanco do Brasil compra- 
va à siainim Gé Ouro fino vm 
barra ou «cercado go di. Go 
uu Jag200. ) 

UURO riNo 

O Banco do Brasi comprava 
a gimnma de vuro livo em 
Lava uu amoedado ao picsy de 
“3200, 

UVUURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
até houtem, em ser balcão, 
“bo.v370S granmas de vquro 
tino. 
às MOEDAS DE OLKO KE- 
LULANRASi, BONTEM, COM 
US SEGUINTES PREÇOS 
Libra 1603810; Dullar SdghuU; 
Evuiço 64178; krauco suisso 
si 18, 

AGIO DA PRATA 

Casa da Moeda — Lrata so 
Imperio, 230%; da Repuvuva, 
19u'%o. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 468.13 e 

[echamento 4,68,14, 
Abertura de Nova Yotk 
Sobre Londres 4 68.18. 


TITULOS 


Esse mercado funccionou 
hountem em condições calmas e 
bastunte activo, cujos negocios 
forum feitos em escula mais 
Retiva como se vê abaixo: 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 
Apolices gernes 

56 Uniformizadas, 1:0005 5% 
— 8228: d0 Div, Emissões 1:0005 
do Nom, — 8053; 5 idem idem 
— 8023: 10 idem Port, caut, — 
71058; 1.000 idem idem — 8045: 
7 idem — 81$; 220 Idem — 
811S; 15 idem — 8122; 45 Re- 
ajustamento idem — 8153; IS 
idem — 8178; U3 idem — 8133; 
22 idem c!lO st, idem — 1:0608; 
15 Idem — 1:0638; 2 idem 5008 
idem — 510$; 100 Obg. Ih, Na- 
cional 1930 clj — 1:045s. 

ESTADUAES 

lo Est. Minas 2008 1º Serle 

So — 1453500; 961 idem 
5%; 199 idem 9% ex] — 
1698; 378 idem — 1708; 9 idem 


e 


e 


WIsTão 


. 


— 1698500; 245 jdem 3º Serle 
“O — 1668; 100 idem 1:0005 
Anlg. 6% Nom, — 6158; 204 


idem 5003 dec. 9.511 — 3758; 
1 Est. São Paulo 5% — 1906; 
5 idem — 1908500; 12 Idem — 
1918; 6 idem Unif. 8% ...... 
1:0005; 6 idem — 1:0018; 112 


Est. Pernambuco 5% — 845. 
MUNICIPAES 
5 Emp. 1931 5% Port, — 
1808; 31 idem —* 1618; 3 idem 
— 1813500; 14 Dee, 3,204 1% 
Port. 18058; 145 Bello Horlzon- 
te idem — 7758, 


ACÇÕES 
250 Banco Portuguez do 
Brasil Port. — 1788; 100 Cla. 
E. Ferro Minas S, Jeronymo 
— NS; 100 Cin. Belgo: Minei- 
va — 308; 24 Cla. Brasil In- 
dustrial — 4108; 40: Diu, Do- 
cas de Santos — 2445000. 
DEBENTURES 
6 Docas de Santos 6% — 
1843; 4 Antarctica” Paulista 87% 
— 1948; 20 Progresso Indus- 
Leia] 19% —  TIdS000, 


ALVARA! ' 
2 Uniformizadas 2008 5% — 
1473; Bt idem | 1:0005 5% — 


8328; 80 Div, Emiss. 1:000$000 


e assim 


Capital realiza 


MATRIZ: 4, PAULO — RUA 15 
DH NOVEMBRO N, 346 
PILIAES: Rio de Jnneiro RUA 1 
DE MAHÇO N, 81. 
santos = RUA 15 DE NOVEM- 
DRO, 1141-115 


AGENCIAS: 
Agudos 
Ampnro 
Araçatuba 


FUNDADO EM 1912 





COMMERCIO 


"se 
BANCO COMMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


Capital subsoripto .,..ceseserensensessessesaua UN, OGU OB UUU 
do CCEE EIA EE BT. OSS; MENNUN 
Fundo de reserva ..cccccessersascessesssaanas 36.000: ULUgUCA 
BALANCHTE DO MEZ DE ABRIL DE 1939 
' ACTIVO 
Capital a realizar ,esessresesiasaissais 154 2.045: 1208000 
Letras descontadas ,...ccccssestiss pr RAVES 271,311:915g740 
Letras e effeitos a receber: 
Do exterior ,.cssesesseseerr 10.296:445$600 
Do interior TAS DRT 78.142:4018400 88.438:347$000 


Araraquara 
Amnim 

Avaré 
Bnvru” , 
Hebedovro 
Biriguy 
Rotucento? 
Hrngança 
Campinas 
Ontanduva 
Cruzeiro 
Penseniyndo 
Frnnen 
Gnren 
Guaratinguetá 
Tmnrapnvn 
Jinpetiniaga 
Tinpira 
Ttnmolia 

Tm" 
HMuverava 
Jnbotlenhal 
Jnhm” 
Junidiahy 
Limeira 
Timm 
Marilin 
Mogy-Mirkim 
Monte Alto, 
Olympia. 
Orlandia *; 
Ourinhos 
Peunnpol 
Pinhni 
Piracicaba, 
Piraju* 
Pirnjuby -—w 
Presidente Prodent 
Promiho 
Hibeirão Preto 
Nilo Cinro 

Nilo Preto 

Snnín Asdelin 
Snnta Cruz do Rio 
Ennto André 

&. Curlon 

M, Jofo da Don Vista 
“, José des Compus 
S, Manoel 

Roque 

Ss. simião 

Sorocaba 
Taquaritingn - 
Tatuhy 

Tnubatá 

Tietê 

Vehonm 


e 


Pnrilo 





Nom, — 8028; 102 Acções Ban- 
co do Brasil — 4063009, 


CAFE" 


TYPO 7 — 135300 


Hontem, o mercado caféciro 
regulava firme porem, com os 
preços inalterados. 

Venderam-se no correr dos 
trabalhos 2.918 saccas contra 
1.753 ditos anterior e o tyno 7 
do cotado á 138300 por 10 kl- 
os. 

Foram menos activos os em- 
barques do que as entradas e 
o mercado fechou inalterado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 158500; Typo 4 — 
148800; Tvpo 5 — TIS30* Puno 
6 — 133800; Eypo 7 — 138300; 
Typo 8 — 128800. 

Pauta semanal; 

Café commum 15350 
Café fino .. ., .. 4. .. 28100 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 14.645. Embarques, 
6640. Consumo local 500, Ca- 
fé doado 5; tendo em stock ... 
668.794 saccas. 

MERCADO DE SANTOS 
Funccionava. estavel, cotando- 
se o typo 4 ao preço «e 1958300 
por 10 kilos. . 

ESTATISTICA 

Entradas 19.019.  Embarques, 
26330. tendo em stock .. 
2.24R 613 sacces. 

MERCADO DE VICTORIA 
Regulou sustentado, entando- 
so os tynos 78 no preço de . 
118900 por 10 kilos. 

ESTATISTICA 

Entradas 2.101, Embarques, 
2,67, tendo em stock 219.612 
sarcas, 

Funcclonava sustentado, hon- 
tem, o mercado deste producto. 
As transações eram menos vul- 
tuoses e as cotações corriam 
nas bases de vespera. Fechou 
sustentado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas nnda. Saídas 3.000 
tendo em stock 88.220 snccas. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal 5AS a 578000; 
Demerara 51% a 525000; Masca- 
vos 378 nm 388000. 

Operava estavel. hontem, O 
mercado de algodão. As cota- 
ções eram as mesmas e os ne- 
gocios verificados foram regu- 
laves. Fechou estavel. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas nada. Saidas 350 
tendo em stock 9.089 fardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó; typo 3, 428 a 438: ty- 
po 4, 408500 a 418500. Sertões: 
typo 3. 398500; a 408500; txpo 
5, 364500 a 378500. 

“Ponlistas, typo 5, 348500 a ... 
358500. 


... 


Centro Commercial 
de Cereaes 


ARROZ — 60 kilos — Agulha 
amarellão, 868 e DOS; idem, es- 
pecial (brilhado), 828 e 84$; 
idem, de 1º (brilhado), 628 e 
648%; idem, especial, 78$ e BO$; 
idem, de 1º, 728 e "T4$; idem, 
de 2º, 608 e 628; idem, de 3º, 
448 e 463; Jjaponez especial, 
b2s e 548: idem, de 7º. 48$ e 
DOS; idem, de 2º, 428 e 448; 
idem «e 3º, 368000 e 388000, 

AIFAFA — kilo — Nacional 
ou estrangeira $530 e 5550. 

AMENDOIM — 25 kilos — 


Em casca, 208 e 228100. 

ALHOS — cento — Nacio- 
nraes, 18500 e 68000; estrangei- 
ros, 88000 e 98000. 

ALPT — kilo —Nacional, 
13400 e 18500, ) 

BACALHA'O — 58 kilos — 


Especial: 2805 e 2903; superior, 

escamudo, 2108 e 2208000. 
BANHA — caixa — De Por- 

to Alegre, 2058 e 2288; da La- 


TE eee mm 


ir e e 





Emprestimos em conta corrente ,,.....emers 


BO, 275 :JBTG14U 





Valores cauclonados ,,......  208,862:8606110 
Valores depositados ,,......  171.910:917$500 
Caução da Directoria ...... 150:000800h 380.323 (NTTGÓIU 
Filises e agencias .,..ccccrersererereananaess 60,743; UGBAG UU 
Correspondentes no estrangeiro ...ssusmemesss USA: BUSGAVU 


Correspondentes No paiz ....ccemraeeeenaros 
Titulos pertencentes no BANCO ,...ceeseress 
Predios de propriedade do Banco ,.....ses.. 


Diversas contas ,...cussesavass 


ESSA 


2,444 :BSBSAUU 
5.848: 7955100 
22,820:793$44U 
6.238: 35B$740 


Caixa: — Em moeda corrente e em deposito 


do Brasil e outros Bancos ec. 


75.190:7275800 
1.005,946:4998370 








+ PASSIVO * 


Capital... 


aereas tanto 


Fundo de reserva Ea PA 
Juros de integralização ....ecesersensreesiso 


Depositos em conta corrente : 








Com juros ...ccccceresersos  212,206:2008100 
Sem: JUTOS Coscrceccirccea do 14.399:063$900 
A prazo fixo .,.ccccrseeass 58.560:4065400 285.165:7608400 
Titulos em caução e em deposito ,...ccseeree 380.173:777$610 
Caução da Directoria ,....ecmumuscerearenees 15U:00USUUU 
Credores por titulos em cobrança ....cemvess 88.448: CITSWO 
Filiges e agencias Liss cescercrsrns coco rêncrrs 79.688 :448$600 
Correspondentes no paiz e no estrangeiro ,... 1.665:3665500 
LETAS A PABAL soccceccaceoci cocos els caça ços 117:4415U00 
LUCIOS O PETDAS cessar sc asva soco coesa scess 872:530S04U 
Diverdas CONTAS: ,sco cersr ros oscar asse coceira 13.671 :635$64U0 
1.005.946:4998370 





São Paulo, 3 de maio de 1939. — Pelo Banco Commercial 


do 
de 


Giolosa, Contador 


guna, 207$ e 2085; de Ttajahy, 
2108000 e 2508000. 

BATATAS — kilo — Do in- 
terior, $700 e $900. 

CEBOLAS — caixa — 62$ e 
645000. 

ERVILHAS — kilo — 3$000 
e 38200. 

FARINHA — 50 kilos—De- 
mandiocae sspecial, 31$ e 328; 
fina, 288 e 298; entre-fina, 228 
e 238000. 

FELÃO — 60 kilos — Preto 
especial, 468 e 50S; idem, espe- 
cial novo, 388 e 408; branco 
novo, 40$ e 58$; enxofre novo, 
628 e 64S; manteiga novo, vão 


ha; mulatinho novo, 64$ e 
668; fradinho nacional, 66$000 
e 685000. 

LENTILHAS — 60 kllos — 


465000 e 48$000. 
LINGUAS — uma 

mada, 48000 e 43200. a 
LOMBO — kilo — De porco 


— Detu- 


salgado mineiro), JAGo e 
38700; idem, (do sul), 3$300 e 
38400. 


HERVA — harricas de 10 kl- 
los — 88000 e 98000. 

MANTEIGA — kilo Do 

MILHO — 60 kilos — Catte- 


interlor, 58600 e 65000. 


te vermelho, 208 e 218: idem, 
mesclado, 17SU00 e 188000. 
POLVILHO — kilo — Do 


Norte. 8750 e $800; do sul, 8750 
e S800, 

TAPIOCA — kilo — 15000 e. 
18100. 

TOUCINHO — kilo — Mi- 
neiro, 38100 e 3$200; Paulista, 
25900 e 38000; Paulista, 38600 e 
35700; Fumeiro, 38600 e 38700. 

XARQUE — kilo — Mantas 
puras (nacional), 38200 e 38500, 


Patos e mantas (mineiro), 
28900 e 3$000; idem, (do subs 
38000 c 38100. 

FUBA' MIMOSO — 50 kilos 
258 a 978; extra-fino, 23$ e 
245000. 

Movimento de vapores 


B. Aires e esc. “E, Prin- 


EsSsPERANDOS 
GB. Aires e esc, Massilia”, 9 
Recife o esc,, “Herval” .. 9 
N.. York o esc., “Alegrete! 10 
B. Alres e esc. “S, Prln- 
CONS as Pare nne om rota Opa e vor O 
B. Aires e esc., “Asturias” J0 
Gdynia, e eso. “Pulaskl". 10 
P, Alegre e esc., “Bandel- 
tanto ore re Mou a este isto por ARO 
Florinnonolis e esc,, “Tu- 
COVA Na Dios mio o usares Zoo 
Japão e ese, “Jamaura 
Maru!” UE e Ee Dee 5) 
P. Alegro e esc. “Guara- 
ES Re IO EI SS ESA DO 1 
Genova e esc, “Neptunia” 11 
Recife e esc., “Guarany” 11 
B. Alres e esc. “Monte 
ROSAS e joio) pi es PUROS Po esta A 
Lnguna e esc, “Asp, Nas- 
cimento? o vo Jos vu, 11 
P. Alegre e esc, “Olinda". 11 
Manãos e esc, “P, Fonna” 11 
A SAIR 
Buenos Alres e esc., “Ve- 
nezuela” E OSSO ES 9 
Porto Alegre e esc., “Ara- 
[Ea ER sr AVI DS ID YA OS 9 
Antonina e esc, “Venus”, 8 
Porto Alegre e esc, “Tle- 
LDA Doplrçer DONAS PAS, ASA 9 
Florianopolis e -esc., “Carl 
MOC NERO! se Mori b on Bras E] 
Porto Alegre e esc., “Itas- 
sucê” Rr Sm En 9 
Bordtos e esc, “Massilia” E] 
Laguna e esc,, "Lutz' . y 
P. Alegre e esec., “Carlo- 
CAL cresce o o insios:a DE erro MD 
P, Alegre e eso., “Herval! 10 
B. Alres e ese. Pulaskl” 10 
P. Alegre e esc,, "Ttanagér 10 
Southampton e esc, “As- 
Luas a” as a oniiaso 10 
N. Tork e esc., "S, Prin- 
CON aleldhos caça esse EO 
B, Alres e esc. “Yamaura 
MR DUUO Sao raio E ops ae area io NR 
Hamburgo e esc., “M. 
PROSA o) vivia es tre pelo RL 
Cabedello e esc., *“Atrara- 
QUATRO o desert) Foo cata VX 
Trioste e esc., “Neptunia". 41 
P, Alegrã e esc, S, Pe. 
CEA bes PED GU PRO RS Sa O 
Itajahy e esc.,. "Angela", 11 


.minante; 


Estado de São Paulo, — JM. Whitaker, Director-Superinten- 
nte, — (a,)) L, de Assumpção, Gerente geral, — (a) — J, G. 


O 


COR eric eau No o tes os 12 
Antonina e esc, “Guara- 
DU Sao o CSS a ES 4 
Laguna, e 68C.. “O, Pinho” 12 
Serviço aereo 


AVIÕES ESPERADOS 
B, Horizonte, Panair ,.. 
Curltyba e Poços de Cal- 
das, Panair .. .. 2... 
P, Alegre o S, Paulo, Con- 
CORN Sorstas 
Uberaba e Ara 
AS 
P, Alegre, Panalr .. .. .. 
S. Paulo e P, Alegre, Con- 
OPS es es dovimoD. pórroo 
E. Unidos, P. Am.  Alr- 
WAVE IL OE Peres rios E Rar AZ 
B. Horizonte, Panair ... 
P, de Caldas e Curltyba, 
RA TA Er OOo o pior NR 
Santiago (Chile), Condor, 1 


MARITIMAS. 


No processo do Syndicato dos 
Empregados ca Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira, 
referente à Comissão Exccuti- 
va, o director dn 1º Secção do 
D T. deu o seguinte des- 


10 
10 


9 


xá, Panatr. 
AIR 


3 
9 
9 
9 
o 





pacho: 
“Em face da informação » 
parecer suppra, approvo a elel- 
ção da actual directoria do Syn- 
dicato dos Empregados e Ope- 
rartos da Companhia Nacional 
de Navegação Costeira, com sé- 
de no Districto Federal, para o 
periodo administrativo de 171 
2 31/12/39, e determino o archi- 
vamento do processo”, 
TRIBUNAL MARITIMO 
ADMINISTRATIVO 
JULGAMENTO Processo 
n. 346 — Referente ao naufra- 
gto do batelão “Tamanduá”, 
em viagem da Balla para Ser- 
gipe, em 29/1/399. Com promo- 
rão do procurador junto ao T, 
M. A, opinando pelo archiva- 


mento do processo, Lidos, re= 
latados e discutidos os autos, 
decidiu o Tribunal, por unani= 


midade de votos: 
a) — Quanto & natureza 


e 
extensão do accidente: naufras 
glo do batelão “Tamanduá” 


quando 8 reboque do navio 
Arary” em viagem da Bahia 
para Aracaju, com perda total 
da embarcação naufragada; 

bh) — Quanto à causa deter- 
em consequencia do 
batelão não: resistir pra estado 
do mar e abrir agua; | 

c) — Julgar o aceidente co- 
mo fortuito e determinar o ar- 
chivamento do processo. 


cura endicnl sem dôr e sem 
operação, doenças ano-re- 
ctnes, reciltes, fintulna, em 
trelínmentos do recta, dos 
euçoa venerena, Tratnmen- 
to dus Hemorrholdas por 
Processos modernisaimos, —- 

Clrnegin do recto 


“DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Ansintencia Municipal) 

RUA VISCONDE vo não 

BRANCO, 31-1º ANDAR 
Das 16 As 19 


Telephone: vu-suzn 


Residencin: IMMtas. 




































Registado forte tre- 
mor de terra em lo- 
cal ignrado 


LONDRES, 8 (U.. P.) — O 
sismographo installaco na casa 
commercial “Selfridge”. rvegis- 
tou, às tres horas da tarde, um 
forte movimento com um ma- 
ximo de oscilação de dez cen- 
timetros. 

Não foi indicado a posição 
do tremor de terra, 
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ANNIVERSARIOS 
| Fizeram unnos hontem; 
; Senhoras: 


D., Cacilda Martins viuva 
do ministro dr. Enéas  Mar- 
lins. 


Professora d, Jaira Coelho 
Bnrbosa Mala Forte, esposa 
do contador naval José Mabto- 
so Maia Forte, 


Senhyres; 

Professor dr. Miguel Cr»uto 
Jilho, 

Dr. Ocinvio Ayres, 


Aluísio xreite — A datn de 
hoje assignna q passagem do 
aliniversaiio natalicio qu jo- 
vem esuli ie álulsio Frito, 
alumuo du Collegio Pedro II e 
filho da viuva c Nair Freire, 

Por esse motivo, os amigos é 
collegas do anniversariante, 
preparam-lhe significativas ho- 
meunagers., 


NOIVADOS 


Coutratou vasamento com a 
senhorinha Maria Germana, 
filha do udvogado Edgard Gu- 
mes Pereira e de sua esposa, 
ad, Guiomar Gomes Perclra, o 
sr. Evandro de Araujo Góes, 
escrivão da 6 Pretoria Clvel, 
filho do sr, Coriolano de Arau- 
jo Góes e de sua esposa d. 
slzira de Araujo Góes. 
Contratou casamento o 
sr. André Michelli com a se- 
nhorinha Rosa Corrêa Bastos, 
filha do pharmaceutico Aflon- 
so Corréa Bastos e de d, Fir- 
minia Silva Bastos, 


CASAMENTOS 


Renliza-se vo 
1 do corrente, o enlace ma- 
wimonial da srta, Helena do 
Nascimento, tilha do sr. Anto- 
nio Lourenço do Nascimento e 
de sua esposa, sta, Maria Mer- 
ces do Nascimento, com o sr. 
Jadir da Silva Barbosa, filho 
do sr. Oswaldo Barbosa, 


NASCIMENTOS 

Está em festa o lar do casal 
Ameriço da Silva Aleixo-Lhe- 
reza Coelho Aleixo com o nas 
cimento de um meuivo, que re- 
cebeu o nome de Luiz Anto- 
nio. 

— Acha-se enriquecido o lar do 
sr, Raul Leite Filho e da sua 
esposa, sta. Clotilde Lodi Lel- 
te, com o nascimento de um 
menjuv que receberá na pia 
baptismal, v nome de Raul, 

— Está enriquecido o lar do 
sr. Armando Carneiro e de suu 
esposa sra, Lulza: Carqueja de 
Faria -Carnéivo, com 
mento do primogenito do chsal, 
que na pia baptismal recebert” 
co nome de José 

—— "Acha-se enriquecido o 
lar do casal Henrique Castel- 
poggi Filho e d. Malvina Cas- 
telpoggi Filho, com o nasci- 
mento de um meuino, que rece- 
beu o none de José Henrique. 
U sr, Henrique Castelpogg!, que 
ê auxiliar de corrector dos Fun- 
dos Publicos, tem recebido in- 
mimeras. felicitações pelo acon- 
tecimento, 


FESTAS 
A. A. Banco do Brásil  - 
Vem sendo agualipdo-tom vivo 
interesse pela sogledade: carlu- 
va o grande baile de gala que 
a directoria da à, A: B 5 
lará renlizar em commemo- 
rção da passagem do seu X 
auniversario, ds 23 hóras, no 
dia 20 do corrente, tios salões 
do Automóvel 'Cluu "do Brasil. 
Os convites ” serão” obtidos, 
gratuitamente, por intermodio 
dos associados, 
O “DIA DA IMPRENSA” 
A Associação Brasileita de 
Imprensa, por nusso hit orine- 
dio, convituu a Odo: aPrscus! 
associados « govelivas 





proximo dia 
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Vas e aos jornulistas, iunditin- 
clamente, para essistirem à5 
sulennidades ca price da alre- 
ctorla e da pré Inauguração da 
sua séde — a Casa do Jornalis- 
ta — que será no proximo din 
13, sabbado, ás 20.30 horas. O 
traje é de passeio, 
IN MEMORIAN 
Transcorrendo em 13 do cor- 
rente, a data de anniversario 
do saudoso ess iptor Affonso 
Henrique Lima Barreto, a di- 
rectoria. da Associação Carloca 
fará uma visita à sua herma, 
na Ilha do Governador, no dia 
14 do mesmo mez, às 14 horas, 
sendo orador o sr. J, Trinda- 
de, presidente do Centro Cul- 
tural Lima Barreto, 


LUTO 
MISSAS 

Sr, Carlos Augusto de Mi- 
randa Jordão — Hoje, às 10 
horas, ua Candelaria, serão 
celebradas missas de 7º dia 
por alma do sr. Carlos Augus- 
to de Miranda Jordão, manda- 
das rezar por sua [amilia e 
pela Companhia Nacional de 
Armazens Geres. 

—— No, igreja de São Nico- 
Jão, será celebrada, hoje. as !) 
e mela horas, missa de 7º dia 
em suffragio da alma do com- 
merciante sr. Nagib Abdenur, 
progenitor do dr. Assad Mame- 
ri Abbenur, clinico nesta cida- 
de, mandada rezar por sua 
familia. 





o oo nd ted di fa di di di 


| Musica | 


Do did la dd A 


BRAILOWSKY ESTREARA' 
SABBADO! 


O grande acontecimento da 
semana é a estréa de Brnllows- 
sabbado às 17 horas, no 
Theatro Municipal, 

O extraordinario artista. que 
é, actualmente, o pianista n, 1 
para a platéa brasileira, vac 
apresentar-se ao Rio em gran- 
de fórma, segundo à opinião 
unanime da critica norte-ame- 
ricana. 

LOUIS MASSON CHEGA 

HOJE 

O maestro Louis Masson, que 
ontentará a temporada. Iyricn 
víficial deste anno, organizada 
directamente pela Prefeitura, 
PRNCRArA hoje ao Rio, pelo Mas- 


VAGHI E SA' EARP NO 
RIO 


OQ bnixo Glacomo Vaghi e sua 
espcsa, cantora brasileira Ma- 
ria de Sá Earp, chegam hoje q 
esta capital, pelo “Neptunia”. 

THEATRO MUNICIPAL 
ULTIMOS ESPECTACULOS DA 
COMP. LYRICA METROPOLI- 
TANA — HOJE “LUCIA DE 

LAMMERMOOR” 

Já se annunciam as ultimas 
recitas da Companhia Lyrlca 
Metropolitana, 

JO espectaculo de hoje resul- 
tmrá com certeza mais um 
cômpleto. successu,, Será leva- 
da à scena a “Lucia de Lam- 
mermoor”, a obra muis repre- 
sentativa do que é universal- 

rente conhecido sob o nome 

é. dah canto” e a sua exe- 

UIto) e confluda, nos tres 
cipa ts papeis, a tres van- 
tantes que estu temporada 
evidenciaram excellentes con- 
dições vocnes e sconicas para 
resaltar as puras bellegas me- 
todicas da Inspirada opera de 

quizetti, São elles o tenor 

lyava Bandini, a soprano Di- 
ma Burzio que tão favoravel- 


| TIER” 





| fhentro em 19%, 


ie Ceci cita dm aee 





ESTA SEMANA NARIA BONITA” s 





Oscarito 


Estamos na semana de “Ma- 
rla Bonita”, no Recreio, D 
esta a pegn escolhida dentre 
multas outras para mw ostrég 
sônsacional da Companhia de 
Theatro Musleado mais antiga 
do Brasll, na temporada ofrt- 
clul de 190 n primeira que se 
realiza sob os nusplelos e com 
o nuxilio do Servico Nacional 
de Theatro obedecendo no pla- 
no apresentado e approvido 
pelo Governo e de Abndia Fa- 
ria Rosa director desso Do- 
partamento, 

E" autor dessa peca o feste: 
jJado escriptor Frelre Juntor 
que nos dará uma pega nitida- 
mente bDbrasilelrma, calgada em 
nssumpto do nordoste é que 
termina no No, onde so desen- 
rola o enredo desse romance 
amorogo o cholo de comileida- 
de, que torna “Marin Bonita”, 
um especinoulo nlegro o vivo 
no qual não faltará mom uma 
partitura deliciosa da autoria, 
do muestro J. Aymberã nem 
uma montagem das mais honl- 
tas, ondo se rovela. muls uma 
vez n orte de Raul de Castro, 
sconographo brasileiro, 

Além «de Osenrito e toda a 
Companhia haverá dus  em- 
tréas no elenço que vue apre- 
sentar “Marin Donttat — Tu- 
pe Ferreira o Reynaldo Lupo, 
que tôm dois papeis dos me- 
lhoros. Até depnis de amanhã 
“Calu do galho”, 


“MARGARIDA GAU- 

— O ESPEOTA- 

CULO QUE A CIDADE 

ESPERA, NO GYMNAS. 
TICO 


4 modernissima sala de es- 
pectaculos dn Esplanada do 
Castello — Theatro Gymnastl- 
co — encher-se-i, em breve, 
de publico elegunta e culto, 
ansinso do assistiv qu mais um 
Inicio de temporada official de 
Trata-se de 
Nonato Vianna que, sob o con- 
trolo do Servico Naclonn] de 
Theatro do Ministerio da Tdu- 
enção fará uma dupla apreson- 
tação: wu do sou elenco e a da 
sua peça, 


O THEATRO MODERNO 


Em secun al estã u peça 
“Petroleo do Lobato”. de Paus 
Jo Orlando e-De Chocolat, dnts 








nomes appluudidos, com 20 
quadros seguidos, todos in= 
terossuntos, com multa graça 
e a melhor mustear, apresen- 
tando um ambiente artistico, 
onde vealgnm rleas cortinas de 
sóda e sennarios de Cnsglon- 
gno. 

PEÇA NOVA,  SEXTA- 


FEIRA, NO ALHAMBRA, 
POR DULCINA E 
ODILON 


Despedo-se haje, nmanhã e 
depois, do cartaz do thentro 
Alhambra, “Senhorita minha 
mãe", de Louls Vernelul, tra- 
ducção de Randelra Duarte. 
Sexta-feira, para «& reoppari- 
qão de Conchita de Moraes, 
"Gra-fina”, original de Paulo 
de Magnlhies, 


Diario Recreativo 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 

No proximo sabbado, 13 do 
corrente, os salões do Club dos 
Democraticos estarão ricamen- 
te engalnnados para receber os 
associndos e convidados que de- 
vem animar o Grande Baile 
Mensal que a Directoria offere- 
ce. Abrilhantará essa noite dan- 
sante o afamado “jazz” 'Turu- 
nas de Botafogo que mostrará, 
nos nlegres follões do Castello, 
todas as ultimas novidades em 
musicas proprias. 

A entrada dos senhores asso- 
ciados será com o recibo de 
maio corrente. 


ca 1 A | E OD O DO (| AD O MD O 


mente impressionou a critica e 
publico na primeira represen- 
sução de “Bohéme” e o excel. 
lente: baritono Paulo Ansaldi 
Os outros papeis serão Inter- 
pretados pely soprano Djaniva 
Mesquita de Barros, baixo Sur- 
genti e lenor Maghavita, Dirl- 
gtrã o espectavilo q. ; maestro 
Santiago Cuerra. 


q PAT RULHA DA, 
À MAIS UMA SEMANA DE EXITO! 





) 
Mnclolra, 
Rnul do Carvalho e Pedro Le- 


todos Já 

Trepublien, 

stedado com que a gurota ã 
fFranjinha está sendo esperada, 
bem como suas companhelras, 





NO REGREIO E ULTIMOS DIAS DE 
“CAIU DO GALHO”: 





DO RD MED a am 


“ALLELUIA" DE GILDA 


| ABREU, NO CARLOS 


GOMES! 


vma unanimiindo de 
opinião Impressionante, toda n 
erltlcu carioca elogiou, com 
enthusiasmo, n opereta de Gll- 
da Abreu, que está em seena, 
victoriaosamante, no theatro 
Carlos Gomes. 

Os chronistus oncarregados 
do apreciar os espectaculos 
thentrues descreveram, mas 
columnas dos scus jornaes, o 
| que fol essn estréa magnifica 
|8 o que é “Allelula” nos seus 
| dezessete quadros chelos de 
| bollezu e emoção e  enaltece- 
| ram, sem restricções, o traba- 
lho de Gilda Abreu como auto- 
ra e como interprete, 


|“OYOLONE” HOJE EM 
SEGUNDA ASSIGNATU- 


RA NO THEATRO JOÃO 
CAETANO 


A Companhia Rey Colaço- 
Robles Montelro que tantos 
appisusos tem recebido. do 
mosso melhor publico, aprosen- 
ta hoje, em segunda recita de 
nsslgnntura, uma das melho- 
res producções do 
theatro moderno, 
"úvelone do esecriptor 
Somerset  Maugham, em 
dução do escriptor 
Heurique 
aduptação franceza de H. Car- 
bucein. 

Os Interprotes serão: Lucila 
Simões, Amedia Roy Collaço, 
Maria Clementina, Minria Bran- 
dão, Robles Monteolvo, Virgilio 

Vital dos Santos, 


Com 





grande 
Trata-se de 
Inglez 

tra= 
portuguez 
Galvho, extrahida da 


mos, 

A acção passa-se na actuall- 
Soxtu-felru, Jt récita de 
S$nbbado, ás 16 

preços re- 
afim de es- 
popular, 


dade, 
masignatura, 
horas, vesperml a 
duzidos de 
timular a 


DO Cy 
oultura 





“O GENRO DE MUITAS 
SOGRAS”, 


Jayme Costa undon 
montando “O genro 
sogras”, a grande 
Azevedo e 


NO RIVAL 


dovéras 
ncertado 
de multas 
comedin de Arthur 
Moreira Sumpnio, 
Activam-se no Rival, 
parativos 
solenne de 
nn", qn peça 


os pres 
para mn apresentação 
“Carlota” — Joaqui- 

historlca de NR. 
Mngalhães Jr.. Jayme Costa 
nho tem poupado esforços pa- 
ra lhe dar uma montagem con- 
digna, esmerando-se no 
da-roupa, 
Nessa 


guar- 
nos gconarios/ ate, 
poça, que“ marcará uma 
época no theatro nacional, 
Jaymo Costa  Interpretari o 
papel de D. João VI, e Tinla 
Fervelra será n famosa rainha 
de Portugal. 

Por emquanto, 
no Rival 


está 
muitas 
malor 
nssistil-n 
ou ús 22 


porém, 
“O genro de 
sogra” alcançando o 
trlumpho; é preciso 
úlpda hoje, ds U0 
horas. 


“LA' VAE UMA BAR- 
QUINHA CARREGADA 
DE... MULHERES BONI- 
TAS” PARA A CIDADE 

MARAVILHOSA ! 


Bem se póde dizer assim co- 
mo na brincadeira de sulão. 
Ahi vem uma barquinha car- 
regnda de... P' o “Bagé”, do 
Lloyd Brasileiro que partiu do 
Lisboa trazendo, para o Rio, 
a grande Companhia Beatriz 
Costn quo vem nctunr, como 

t sabem, no theatro 
immensa a an- 
da 


tndas bonitas e provocantes, 
cheias de mocidade e belle- 
Za... 5 ha multas razões para 
justificar esse Interessa: 
ultima vez que Bentriz 
vem no Brasil, 


ea 
Costa 


OS ANÕES NA FESTA 
DE AMOSTRAS 


Hoje -—- o seu publico nume- 
roso assistirá no Estadio Bru- 
espectaculo, ás 
com os pequenos 
mosos artistas púlco e da 
pista, nos mails snrisacinnaos 
numeros, a que não faltarão os 
“ponies” 


st] 
horas, 


—  () s0,80 
e fn- 
do 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— O que é que tem o then- 
tro com o Ministerio da Edu- 
enção e Snude? perguntnva q 
Rndamêm Celestino Gusthão 
Toleiro, 

E o antor de “Onde enutn o 
funcelonnrio 


no 


anhta”, como bom 
publico, respondens 
Fduenção é para 
companhias e saude 
pira 


Wants 
publica 
outran..., 








.. 


Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


errar 


À 


Tratamento das. hemorrhoi- 
das sem operações c sem dor 


RODRIGO SILVA, 14 — 5ºº ê 
22-1250 , 


| 
Il Laio. Borges 
2 





= — 1. —0————— 
pe, 


gera 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Maio de 1939 


Dotado de apparelhamento de. 


AR CONDICIONADO 


MEIO DIA 
14 16» 18:20 
E 22 HORAS 


e luxuosas poltronas estofadas. 


) 


NA PREFEITURA 





O prefeito do Districto Fe- 
derul assignou os seguintes 
uctos: 

NO GABINETE DO PREFEI- 
TO: nomeando, para exercer, 
em cominissão, o cargo 'de offi- 
cin] de gabinete do prefeito, 
Olympio de Almelda Senna... 

NA SECRETARIA GERAL DE 
SAUDE E ASSISTENCIA: No- 
| meando, em virtude de classifi- 
cação obtida em concurso, pa- 
ra o cargo de medico sub-anssis- 
tente, dr. Vittorlo Lunari; no- 
| meando, interinamente, para o 
cargo de medico sub-assistente, 
dr, Puulo Martins Ferreira; pa- 

ra O cargo de medico sulb-assts- 

tente de Clinica Clrurgica, dr. 

Emmanoel Alves; para o car- 

go de medico sub-assistente de 
E Ginecologica, dr, Jon- 


quim Antonio da Cruz; torman- 
do sem effeito us actos pelos 
quaes foram nomeados, interi- 
namente: para o cargo de me- 
dico sub-assistente de Clínica 
Girurgica, dr, Nuno de Souza 
Santos Lisbôa; ce, 
go «de medico sul-assistente de 
Clinica Ginecologlca, dr. Vil- 
torio Lamarl; dispensando do 
cargo de medico sul-assistente, 
| Interino, dr, Joaquim Antonio 
da Cruz. 





Não oc CRnarA este 
anno o Curso de Defesa 
Anti-Aerea 


do Inspector Geral do Ensino 
do Exercito, o ministro Dutre 
dirigiu o seguinte aviso: 

“Declaro-vos que, por exigen- 
cias do serviço 

impossibilidade de designação 

de officiaes e praças pura b 
matricula em seus differentet 
cursos, resolvo que, mo corrente 
anno, não funccione o Centro di 
Instrucção de Defesa Antl-Ae- 
rea, 

Em consequencia só deverar 
ser mantidos no alludido Ger- 
tro, os ofíiciaes da administro- 
cão e «dispensados os que exe. 
cam sómente funcções dp in- 
structor”, "! 


— 


HOJE 
VITIMO DIA Icom'Os BRAÇOS ABERTOS 


para o car-, 


e consequente ' 


CEIA do. VETERANOS 


ACEI/ HAL ROACH 


* BLOCKHEADS * 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhiblições neste 
Cinema. 


SPIENCIAR 


TRACY-ROONEY] || 
| 


(Cirurglão do Hospitol 
8. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Çhefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e -Obstetrica da 
“genefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEX- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS — 


Consultorio * 
Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 


“A SCENA MUDA” 


ta cinematographica 
edita no Brasil, 
de e 
destacamos : 


que 


“A 


pelho; 


lheres”"; “Cine 


optima 


y ted Artists, Além disso, Lraz 
A PESA qua e “sabbndos a continuação de “A Patrulha 
= 214 654 — da madrugada” do “Guarda 


Attende chamados — 
Tel. 28-6282 


THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto — Telephone; 22-7581 


COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERETAS 

IRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU . 
Temporada com o auxilio da S. N. T., e sob o controle 
do M. da Educação 


HOJE, e todas as noites : “soiree” às 20,30 


com a linda e maravilhosa opereta que estã arrancando 
applausos das multidões ; 


ALLELUIA 


3 actos e 17 quadros de Gilda Abreu — Um espectaculo 
seductor, cheio de subtilezas | 


Gilda Abreu e Vicente Celestino 


em criações notaveis, à frente de um elenco de primeira 
grandeza, Grande comparsaria. Orchestra de 22 professores 
sob a regencia do maestro Vareito. Scenarios de Jayme Silva 
e Angelo Lazary, 


POLTRONAS (Sello incluso) ., .. 
AMANHA e todas as noites “solrée”. às 20,30 


Vingador”, 
Correio dos fans, ele, 























Es6UU 





Está à venda mais um uu- 
mero dessn interessante revis- 


be 


Do seu gran- 
variadissimo summartio, 
Borrasca”; 
Hollywood olhando. uma o es- 
interessantes aspectos 
do vida de Don Ameche e um 
magnifico retruto desse consa- 
grado astro; “O Idolo das mu- 
Romance”; 
photographia de Lynn 
Bari (para o Album do fan); 
um: resumo da historia da Unl- 


jornal dos studios, 

















Cia. AMELIA REY COL- 
LAÇO-ROBLES MON- 
TEIRO 


do Theatro Nacional Al- 
meida Garret, de Lisbow 


HOJE HOJE 


AS 21 HORAS 
2: de Assignatura 


THEATRO JOÃO CAETANO 





Poltronas, 208 — Frizas ou Camarotes, 1003 
— Baições, 1058 — Galerias: (propaganda ar- 
tistica), 38000, e mais o sello, 


TEL. DA BILHETERIA 42-71%0 
Empresa N, VIGGIANI 


me ee — 


A peça do exito mundial, 3 actos de 
Sormeset Mauglam e H, Carbuccia — 
y Traducção de Henrique Galvão 


EE TOLDAE 


Sexta- feira: 3.4 “DE “ASSIGNATURA. 





















Sabbado, ás 16 horas: 
reduzidos de SUS: 


Vesperal á preços 
RECOMPENSA 








O Governo Norte-Americano Manda 
Construir Mais Navios e Aviões 


“4%, .| construcção de dois couraçados de 45.000] dendo o credito de 2.941.000 dollares 
773.414.241 dollares, elevando o total do| toneladas e acquisição de 500 aviões. À | para inicio de construcção de bases navaes 
programma de defesa a perto de 2 bilhões | ultima redacção do projecto não alterada a | e aereas em Johnton, Milway e Ilha Pal. 





“WASHINGTON, 18 (U, P.) — Com a | ditos navaes na importancia de 


votação de 297 contra 58, a Camara dos 


Renresentantes approvou o projecto de cre: | de dollares. O projecto inclue fundos para | não ser para reinserir a disposição conce-| myra. 
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250.000.000 : 


e 


Alfirma-se que os creditos prometti-| 





tos pelos Estados Unidos ás Republi- 
cas latino-americanas ascenderá à 
esse vultoso total 





TAMBEM 0 PARAGUAY PROCURA- 
RA” OBTER UM AUXILIO FINANCEI- 
RO DO GOVERNO YANKEE' 


WASHINGTON, 8 (U. 
P,) —A visita que ceffe- 
ctua neste | momento, aos 
bstados Unidos, o presi- 
dente da Nicaragua, gene- 
ral Anastacio Sumoza, e a 
proxima visita do ministro 
das Finanças do Chile, sr. 
Roborto  Wachsoltz, de- 
monstrum que a America 
do Norte abraçou um am- 
plo programma com os pai- 
ves lulino-americaunos para 
a concessão de creditos e 
emprestimos | governamen- 
tes, destinados à estabil- 


gar us vespeetivos eco- 
nomias naçcionaes, e pro- 
mover a intensificação do 
comercio do hemispherio 
oceldental, bem assim como 


reloreur as defesas milita- 
ves do Novo Mundo e, eco- 
nomicamente, contra qual- 
quer penetração curopéa. 

Apesar de que os fune- 
etonarios de Estado se re- 
eusem a fornecer as cifrus 
toltaes,- acredita-se que os 
creditos promettidos psra 
as repnblicas lafino-ameri- 
cunas ascendem à cerca de 
350.000.000 de dolaves. 

Os detalhes a respeito 
da concessão de credito ao 
Brasil já foram estudados 
e approvados, o qual alcan- 
va um total de 20.000.009 
de dollares, a se sommar 
20.000,000 destinados 
ao auxilio do mercado de 
cambios brasileiros, 
20.000.000 de dollares em 
credito para os exportado- 
res o 00.000.000 para o 
Banco Central do Brasil. 
ao ser estabelecido. 

Segundo se informa, 
acredita-se que o ministro 


aus 


ne... 


chileno da Fazenda trata- 


rá «le obter credito no va- 


- comiam teia 


e 2 Ce 


lor de 40.000.000 de dol- 
lares, destinados à. recons- 
trueção das zonas atiecta- 
das pelo ultimo terremoto 
e para as obras publicas, 

O governo americano 
concordon tambem em con- 
ceder um credito de ... 
2.000.000 de dollares para 


à Republica do Haiti, an- 
nunciando-se agora que 
tambem Cuba estaria tra- 


tando de obter 15.000.000 
de dollnves emprestados, 
aiuda que anteriormente se 
informasse que esse paiz 
solicitaria  90.000.000 de 
dollares, 

O presidente Somoza de- 
clarou já que o proposito 
de sua viagem é o de obter 
um emprestimo paru sem 
pais, acreditando-se, 
fontes autorizadas, ques o 
seu pedido ascenderia a .. 
15.000.000 de dollares. 


E* provavel tambem que 
o presidente do Paraguay, 


em 


general Hstigurribia, re- 
ceontemente eleito para esse 
cargo, vegressurá dentro 
em breve para seu putz, 


afim de discutir us possi- 
bilidades de obter un au- 
xilio financeiro da Ameri- 
ca do Norte. 

Os jornaes annunciaram 
tambem que se rveulizario 
conversações preliminares, 
o mais breve possivel, com 
os representantes das re- 
publicas de Sião Salvador, 
Dominicana e Equador, 


com os mesmos fins, 





THEATRO RECREIO 


COMPANHIA BRASILEIRA IGLESJIAS-FREIRE JUNIUK 





HOJE — Ás 20e22 horas — HOJE 
ULTIMOS DIAS 


DA ESPLENDIDA REVISTA DA VIOTORIOSA PAROERIA 
IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


Caiu do Galho! 





6. Feira --- Ás 21 horas --- 6. Feira 


Em Espectaculo Completo 
INICIO DA TEMPORADA SOB 
OS AUSPICIOS DO S. N. T. 


Com a peça de Freire Junior com musica de.J. Aymberê 


Maria 


Bonital 


UM LINDO ROMANCE DE AMOR PASSADO ENTRE 


GENTE RUDE DO 


NORDESTE BRASILHIRO : 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 9 de Maio de 1939 





Praça Tiradentes n.º 77 





A Fundou no Rio Tapajoz 
Um Avião da Panair 





Salvos todos os passageiros e tripu- Ed 


Jantes --- Ainda não foi localizado 0 


apparelho --- Fazia a linha regular 


y Belém-Manãos: 


BELÉM, 8 (A. N.) — Pouco 
depois do meio-dia de hoje, esta 
cliade encheu-se de noticias 
alarmantes sobre um «desastre 
que terla occorrido com um 
avião de Panair, o qual partira 
daqui ás 7 horas com destino à 
Manáos. O referido apparelho 
transportava seis passageiros, 
sendo que um vindo do Rio. Us 
outros cinco haviam embarcado 
em Belém, de onde aquelle avião 
carregou varias malas postaes. 

Procuramos, desde logo, infor- 
mes na agencia da Pahair, cujo 
representante já havia. partido 
de avião afim de prestar:auxi- 
lio ao apparelho sinistrado. 

Soubemos, all, que o desastre 
de facto se verificara, 4 altura 
de Santarem, 

INNUMERAS VERSÕES 

BELÉM, 8 (A. N.) — Como 
acontece em taes occorencias, 
são innumeras as versões que 
se emprestam ao desastre veri- 
ficado com um avião da Pa- 
nair, em Santarem. Segundo 
soubemos, por informações pres- 
tadas pela estação telegraphica 
daquelle local, o avião sinistra- 
do denomina-se “Falchild” 
pariu desta capital às 7 horas 
da manhã de hoje, conduzindo 
pars Mangos seis passageiros e 
varios males postaes, O occlden- 
te teria occorrido às 12 horas, 
no momento em que apparelho 
decolava sobre o Rlo Amazonas, 
justamente no logar em que a 
correnteza é considerada das 
mais perigosas, Adianta-se que 
todos os passageiros foram sal- 
vos, assim as malas postaes, O 
avião, no decolar, teria chocado 
com algum corpo estranho, pos- 
sivelmente um grande toro de 
madeira, resultando. dahi mv 
rombo no casco embaixo da ca- 
bine. 

A TRIPULAÇÃO E OS 
PASSAGEIROS 

BELÉM, 8 (A. N.) Até 
agora, apesar de trabalhos in- 
sanos, não foi possivel locali- 
gar o avião “Faichild” que 
afundou nas aguas do rlo Ta- 


pajóz. Informam de Santarem 





— a SS e E CS 


que os ultimos aguaceiros caidos 
ua região amazonica, motivaram 
fortes correntezas naquelle rio. 
Estas correntes teriam carrega- 
do o apparelho, que era pliota- 
do pelos aviadores Clovis Rol- 
dão de Barros e Luiz Gomes 
Monteiro, Servia como telegra- 
phista o sr, Milton Barros 
Ignarra. 

São os seguintes os passagei- 
ros do “Faichild”:; — Antonio 
Costa, engenheiro; Edgard Oval- 
le; um- americano de nome 
Wood: Fausto Valente e os me- 
dicos Waldemar. Raptunco e Fre- 
derico Atquer. E - 

O passagelro americano Wovd 
foi o que partlu.o vidro da cabi- 
ne, tendo ficado ferido, 

Está quasi positivado que o 
pedi foi obra da fatalida- 

e. 

RECEBEU UM GRANDE 
ROMBO AO DECOLAR 

BELEM, 8 (A, N.) — Infor- 
mam de Santarém queo desas- 
tre impressionou vivamente a 
cidade, sendo desencontradas 
as versões sobre os motivos do 
sinitro. Sabe-se, de positivo, 
Que O casco: do avião recebeu 
um grande rombo ao decolar, A 
agua Invadiu o apparelho, com 
violencia, penetrando na cnbi- 
ne. Felizmente, assava no 
momento uma lancha, que sal- 
vou a todos: Houve atropelo, 
a saida, devido à impetuosida- 


de da agua que invadia o avião, | 
e por isso um dos passageiros. 


nervoso, quebrou com as mãos 
o vidro da cabine, na ansia de 
livrar-se da morte. O appare- 
do afundou em poucos minu- 
os, 

TODAS AS PROVIDENCIAS 
BELEM, 8 (A, N,) — lIúnu- 
meras cinharcações permanecem 
no local onde se verificou o 
afundamento do, avião “Fal- 
child”, da Panair, fazendo pes- 
quizas para conseguir a flu- 
ctuação do apparelho, Um 
avião de soccorro, daquela em- 
pressa, partiu daqui ás 12 ho- 
ras, tendo sido tomadas pela 
Panair todas as providencias 
possiveis. 
SR (| CD (1 CD CREDO DO CEDO OD 


ULTIMA HORA SPORTIVA 





O Olympico Ven- 


ceu o Athenas 


Heaiizou-se hontem no gym- 
nasio do Fluminenss o tercel- 
ro € ultimo compromisso do 
Athenas de Montevidéo nesta 
capital. 

O cotejo entre as represen- 
tagões do gremio oriental e do 
Olympico embóra não tevha 
offerecido bons lances tech- 
nicos, agradou | comtudo pela 
movimentação e pela combati- 
vidade dos litigantes, O club 
carioca desenvolvendo uma per- 
formance superior impoz-se 
aos uruguayos, vercendo-os de 
forma nitida e expressiva, 

Du: 19 x 16 do primeiro à 
Olympico augmentou a conta- 
gem no final para 33 x 25, 

As equipes que jogaram fo- 
ram as seguintes: 

OLYMPICO: 

De Vicen e Dourado (5); 
Toninho (6), Bicudo (13) e 
Ney — Affonsoso Evora ()) e 
Mendonça, 


| 
| 
| 





33 x 25 0 SCORE REGISTADO 


ATHENAS: 

Meza (4) e Doba), Saquires 
(2), Folco e Marti (4), Pardei- 
ro (11) e Arica. 

A PRELIMINAR 

Defrontaram-se na  prelími- 
nar as equipes juvenis do Olym- 
pico e Botafogo F, O. Este 
dominou amplamente o anta- 
gonista abatendo-o pela conta- 
gem de 41 x 11, 





Chegou o general Fer- 


nandes Dantas - 


O general Antonio Fernardes 
Dantas, vindo do sul do paiz, 
onde commandava. uma cuvisão 
de cavallaria, chegou hortem, a 
esta Capital, apresentndo-se 
em seguida às altas aitorida- 
des militares. O generil Dan- 
tas é o novo director rla arme 
de artilharia, repartição tecem- 
criada com a reorganização 
Porque passou o Exercito, 








de Suprema Impor - 


tancia Evitar a Guerra” 


VERDUN, 8 (U. PJ) — O an- 
tigo soberano da Inglaterra, 
Eduardo VIII, actual duque de 
Windsor, pronunciou hoje, des- 
tn cidade, ao microphone, em 
irradiação para os Estados 
Unidos, o seguinte discurso: 

“Palo hoje de Verdun, onde 


/me Jencontro' ha dias em visl-, 


“ta a um dep ri campos de: 
batalha da ultima guerra, 

Neste e em outros campos de 
batalha, através de todo o mun- 
do, milhões de homens soffre- 
ram e morreram, 

Ao falnr-Vos deste logar his- 
torico, sinto profundamente a 
presença e a companhia dos 
seus mortos, e estoy convenci- 
do de que st elies pudessem fa- 
zer ouvir as suas vozes, esta- 
riam de accordo commigo a res- 
peito do que vou dizer. 

Durante dois annos e melo 
conservei-me deliberadamente 
afastado das questões publicas 
e tenho o proposito de contl- 
nuar nessa attitude. Não falo 
em nome de quem quer que se- 
Ja, porém do. meu proprio, sem 
prévio conhecimento de qual- 
quer governo, 

Falo simplesmente como um 
soldado da ultima guerra, cujo 
mais ardente desejo é o de que 
tão cruel e destruidora loucu- 
ra jámais desça novamente so- 
bre a humanidade. 

Quebro o silencio que me im- 
puz sómente LS causa da ma- 
nifesta possibilidade de que se- 
Jamos arrastados ú reproducção 
dos horriveis ncontecimentos de 
ha umquarto de seculo. 

ÀS graves appreensões do mo- 
mento que vivemos, forçam-me 
a levantar a voz na expressão 
do universal desejo de nos ll- 
vrarmos desses receios e voltar- 
mos às condições normaes, 

Sel que'a paz é um assumpto 
extremamente vitnl à nossa fe- 
licidade para ser tratada como 
uma questão política, 

Sei tambem ue, na guerra 
moderna, a victoria pertencerá 
ás potencias do mal, 

A anarchia e o chãos são os 
seus resultados inevitavels, com 
as consequencias da miseria pa- 
ra todos. nós. 

Não posso ter a exacta expe- 
riencia de um estadista, mas ti- 
ve & ventura, de vinjar pelo 
mundo: e estudar a natureza 
humana, 

Essa valiosa experiencia deu- 
Me & profunda convicção da que 
não ha paiz cuja população 
deseje a guerra, 

Tenho como certo que isso é 
verdade tanto para a nação al- 
lemã*quanto para a, nação bri- 
tannica & que pertenço e para 
a nação franceza em cujo sólo 
amigo agora vivo, 

Os entendimentos interna- 
cionaes nem sempre surgem 
espontaneamente. Ha occca- 
siões em que os acçcordos são 
procurados e negociados, mas 
a tensão politica é capaz de 
enfraquecer o espirito de con- 
cessões mutuas ' que “melhor 
póde servir para o ajuste das 
pretensões em conflicto, 

Os problemas que nos Inte- 
ressam são apenas umn repro- 
ducção em maior escala da 
emulação da vida diarla, No 
nossu contacto pessoal todos 
procuramos viver em harmo- 
nia com os nossos semelhantes. 
Por outra fôrma a moderna ci- 
vilização nunca teria existido. 
Vamos agora destruir cssa ci- 





da Inglaterra 


vilização deixando de praticar 
sob o ponto de vista interna- 
cional o que aprendemos indi- 
vidualmente? 

Em suas declarações publi- 
cas todos os chefes de gover- 
nos dizem como um homem só 
que n guerra seria desastrosa 
para seus povos. Sejam quaes 
forem as desavenças políticas 
que surgirem, é de suprema Im- 
portancia evitar a guerra, Te- 
nho confiança em que todos os 
homens que estão no poder em- 
pregarão sua influencia e seus 
esforços afim de obter-se um 
ajuste pacífico. 

Entre as medidas que, a meu 
ver, poderiam ser adoptadas 
para tal fim acha-se o desen- 
corajamento de toda a propa- 
ganda perniciosa, seja qual fór 
sua procedencia, e que perturba 
o espirito dos povos do mundo. 
Eu, pessoalmente, deploro, por 
exemplo, o uso de termos como 
“cerco” e "aggressão”, Só pOs 
dem despertar essas paixões pe- 
rigosas que deviamos ter por 
objectivo sopitar, Em seu lo- 
gar deveriamos nos compene- 
trar de que, tendo em vista os 
interesses nacionaes, sómente a 
paz deveria ser objectivada. Os 
estadistnas que se dedicaram á 
restauração da segurança in- 
ternacional devem agir como 
bons cidadãos do mundo e não 
apenas no caracter de bons 
francezes, italianos, allemães, 
americanos e britannicos. O 
beneficio para suas proprias na- 
ções deve ser buscado através 


DO DO CE CO ED O O DO O O 


Jockey Club Brasileiro 


(Conclue na 12.º pagina) 


metros — 5:0008$000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap. 

'Tóca, 58; Canicula, 54; Iapo, 
53; Ijuhy, 48; Viboron, 56; 
Quarahim, 54; Barriorreo, 68; 
Ubajara, 55; Utagal, 54; Orna- 
mento, 53; Pachuca, 55; Hazel, 
54; Marabó, 51. 

Premio “Supplementar” 
1.600 metros — 4:000$000: — 
Animaes estrangeiros — Pesos 
especines com descarga para 
aprendizes, 

Mississipi, 58; Medanos, 54; 
Fogueada, 48; Copeta, 48: Pi- 
zarro, 58; Finca, 54; Ansina, 
48; Yorena, 48; Instancia, Sã; 
California, 49;  Alegrila, 48; 
Fair Day, 54; Carnaval, 48; 
Niobe, 48. 

As inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira, 9, ás 17 ho- 
ras. terminando na mesma oc- 
casião o prazo para confirma- 
ção do classico “São Francisco 
Xavier”. - 


Colhido por auto 


FOI INTERNADO NO 
H. P,s5, 


— 








Quando tentava atravessar a 
rua Viconde de Itauna afim de 
ganhar a rua Machado Coelho, 
foi colhido por auto, na esquina 
daquellas vias publicas, o tche- 
co, Kelmicka Martins, de 35 
arnos de edade, casado, mora- 
dor à rua Lima Franco, nº-17, 
em Oswaldo Cruz. 

A victima soffreu fractura da 
base do craneo sendo, depois de 
soccorrida pela Assistencia do 
Posto Central, internada em es- 
tado grave no Hosvital de Prom- 
pto Soccorro, 





EM VEEMENTE DISCURSO, PRONUNCIADO NA CIDADE DE VERDUN, 
EDUARDO VIII, DUQUE DE WINDSOR, MOSTRA 0S HORRORES DOS 
CONFLICTOS INTERNACIONAES SOLUCIONADOS PELAS ARMAS 


“Falo simplesmente como um soldado”, — disse o antigo soberano 


do beneficio da grande com- 
munidade a que todos perten- 
cemos. 


Em nome dos que tombaram 
na ultima guerra concito todos 
Os chefes políticos a resoluta- 
mente cumprirem esta missão, 
Para elles“appello em nome dos 
que têm a existencia e felici- 

ade em suas mãos. 
especialmente emsnome da ju- 
ventude de nossos dias, com' 


toda sua incalculavel potencia- «a. 


lidade de prestar futuramente 
Seus serviços á raça humana. 
O mundo ainda não se refez dos 
effeitos da ultima carnificina, 
em virtude da qual foram dizi- 
mados moços de minha geração 
de multos paizes. 


O maior successo que qual- 
quer governo pudesse conseguir 
em favor de sua política nacio- 
nal, nada representaria em 
comparação com o triumpho de 
haver contribuído para salvar 
a humanidade da terrivel sor- 
te que ora a ameaça. 


De qualquer modo, tenho a 
impressão de que as minhas 
palavras de hoje à noite ercon- 
trarão éco no coração de todos 
os que as escutarem, Não me 
compete apresentar propostas 
concretas: isso cabe áÁquelles 
que têm o poder de guiar suas 
nações no sentido de obter um 
entendimento mnte intimo, 

Que Deus permitta que elles 
possam realizar essa grande ta- 
Ea antes que seja tarde de- 
mais”, 





Aggredido a bala na 
rua Senador Dantas 


Cerca das 14 1/2 horas, de 
hontem, foi aggredido a bala, 
em consequencia da que recebeu 
ligeiros ferimentos no parietal 
e Trontal, o empregado no com- 
merclo Alberto Cartino Rossi, 
de 24 annos de edade, e residen- 
e á rua Andrade Pertence nº 


Soccorrido pela Assistencia, € 
ferido, avós os curativos, reti- 
rou-se para o seu domicilio, 


Menor desappa- 
recido 


Conforme publicámos na noa- 
sa edição de domingo p, p. 
desappareceu de: sua residencia 
o menor Henrique de Olivel- 
ra, filho de d. Maria do Céo e 
de Belarmino de Oliveira, 

O referido menor na ultima 
sexta-feira, saiu de casa pnra 
fazer entrega de uma encom- 
menda em São Christovão e até 
o momento não voltou. Os paes 
do pequeno Henrique fazem. por 
nosso intermedio, um appello a 
quem quer que saiha do seu pa- 
radeiro, communical-o pelo te- 
lephone 42-7944. , 


A chefia da 3. C. R 


em Victoria 


Assumiu a chefia interipa dn 
dm Circumscrinção de Recruta 
| artetO, de Victoria, Estado do 
| Espirita Santo, a capitão Agripa 

Josi Goncalves, por Ler o major 
Antonio Orozimbo Soares Du- 
tra, vindo para esta Capitnl, on- 
de se encontra a serviço da l1es- 
ma repartição. 
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